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CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES

A) Da IES - Mantenedora

OMEC - Organização Mogiana de Educação e Cultura S/S Ltda.

CNPJ: 52.562.758/0001-17 – Mogi das Cruzes

52.562.758/0003-89 – São Paulo

End: Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, 200

Bairro: Vila Partênio

Cidade: Mogi das Cruzes – SP

CEP: 08780-911

B) Base Legal

A Organização Mogiana de Educação e Cultura S/S Ltda - OMEC, é pessoa jurídica

de direito privado, com fins lucrativos, organizada sob a forma de uma sociedade por quotas

de responsabilidade limitada, com sede e foro em Mogi das Cruzes (SP), registrada no 1º

Cartório de Registro de Imóveis e Anexos da Comarca de Mogi das Cruzes, sob nº 309,

livro A-4. A Instituição está inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ sob

os números 52.562.758/0001-17 – Mogi das Cruzes e 52.562.758/0003-89 – São Paulo e

mantém regularidade fiscal e parafiscal, estando em dia com os recolhimentos e obrigações,

conforme certidões comprobatórias.

C) Nome da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes tem como limite territorial de atuação o Estado

de São Paulo, constituindo-se de:

I - Campus Sede – Mogi das Cruzes (Ato de Reconhecimento: Decreto nº 72.129,

de 25 de abril de 1973, à vista do Parecer nº 380, de 15 de março de 1973, do Conselho

Federal de Educação), assim composto:

a) Unidade I – Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida Souza, nº 200, Vila Partênio, Mogi

das Cruzes, SP, 08780-911;

b) Unidade II – R. Delphino Alves Gregório, 755 – Mogilar, Mogi das Cruzes, SP,

08773-520;

c) Unidade III – Instituto Central de Saúde – R. Dom Antônio Cândido Alvarenga, n°

170, Centro, Mogi das Cruzes, SP, 08780-070;

II - Campus fora de Sede – São Paulo (Ato Autorizativo: Portaria MEC nº 3.050, de 6

de novembro de 2002), assim composto:

a) Unidade I – Villa-Lobos – Av. Imperatriz Leopoldina, nº 550, Vila Leopoldina, São

Paulo, SP, 05305-000;
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D) Base legal da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes, mantida pela Organização Mogiana de Edu-

cação e Cultura S/S Ltda. - OMEC, com sede em Mogi das Cruzes, cidade integrante da

Grande São Paulo, região Cone Leste, também conhecida como região do Alto Tietê, é

uma instituição particular com autonomia didático-científica, disciplinar, administrativa e

financeira, exercida na forma de seu Estatuto e da legislação pertinente.

E) Perfil e Missão da IES

A Universidade de Mogi das Cruzes - UMC, Instituição atuante na produção, pre-

servação e construção de conhecimentos, além de considerar o trinômio de sua função

acadêmica – o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, tem conhecimento de que precisa acom-

panhar e participar, de forma crítica e consciente, o processo contínuo de mudanças que

ocorrem na sociedade brasileira e no mundo contemporâneo, influindo diretamente na

formação de pessoas transformadoras e atuantes na sociedade.

A Missão da Universidade de Mogi das Cruzes, definida em seus documentos

essenciais é a de gerar e disseminar o conhecimento para formar profissionais socialmente

responsáveis, empreendedores e transformadores da realidade contemporânea.

Objetivos Gerais

• Sedimentar a UMC como centro de referência capaz de gerar e difundir conheci-

mentos a partir de atividades de pesquisa desenvolvidas na própria Instituição e

no comprometimento dos docentes na melhoria da qualidade de vida em nossa

sociedade em diferentes níveis.

• Ampliar o reconhecimento e a qualidade conquistada pelos cursos e programas da

Instituição.

Objetivos Específicos

• Atender permanentemente a comunidade por meio de projetos e ações integradas,

estimulando propostas junto aos diversos setores da sociedade em todos os campos

e níveis do saber;

• Buscar o ajuste contínuo às mudanças por que passa a sociedade, criando e re-

formulando cursos e programas, adotando a flexibilidade como característica de

métodos, critérios e currículos;

• Formar profissionais socialmente responsáveis e empreendedores nas diferentes

áreas do conhecimento, aptos à participação no desenvolvimento da sociedade em

que interagem;
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• Estimular o envolvimento de toda comunidade acadêmica no aumento do número de

matrículas e na redução da evasão;

• Aumentar a produtividade e a competitividade com redução de custos e sem prejuízo

do nível de qualidade;

• Estimular parcerias com instituições nacionais e internacionais, governamentais e/ou

não governamentais, visando à execução de projetos destinados à produção do

conhecimento acadêmico, científico, tecnológico, cultural e artístico e à prestação de

serviços;

• Contribuir para o processo de consolidação da cidadania brasileira, mediante a

formulação de propostas pertinentes à melhor percepção e exercício dos deveres e

direitos do cidadão, promovendo a responsabilidade social;

• Manter, permanentemente, processos administrativos que propiciem a eficácia e a

eficiência da Instituição e garantam qualidade do desempenho gerencial;

• Manter, racionalizar, otimizar e promover a modernização contínua das instalações,

dos recursos materiais e das condições ambientais da Instituição;

• Simplificar e agilizar os procedimentos de acesso e interação às informações acadê-

micas e administrativas, aprimorando o sistema de geração, captação e sistematiza-

ção de dados, bem como a avaliação continuada dos produtos e processos;

• Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos;

• Divulgar o saber por meio do ensino, de publicações ou de outras formas de comuni-

cação;

• Valorizar o corpo discente como polo convergente das atividades da Universidade;

• Valorizar o corpo docente como agente fundamental no desenvolvimento das ações

que propiciem o alcance dos objetivos da Instituição;

• Atuar em favor da universalização e do aprimoramento da educação básica, mediante

a formação e a capacitação de profissionais, a realização de pesquisas pedagógicas

e o desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os dois níveis

escolares;

• Considerar a avaliação institucional permanente como um dos instrumentos para a

melhoria da qualidade das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão;

• Cumprir e fazer cumprir as diretrizes emanadas da Mantenedora, respeitada a

legislação vigente.



CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 9

F) Bases filosóficas/princípios metodológicos

A concepção que embasa a ação da UMC é a de que o processo de ensino-

aprendizagem se constitui a partir das relações entre os sujeitos, em torno de um objeto, e

que essas ações não são abstratas e universais ou apenas cognitivas, porém, nelas estão

presentes também: imaginação, emoção, prazer, valores, crenças e concepções a respeito

do mundo e do homem.

A metodologia de ensino aqui, preconizada, parte da análise do processo de ensino e

da sua relação com o contexto global do fenômeno educativo, bem como procura configurar o

ensino e a aprendizagem como uma dinâmica interativa, situada historicamente, destacando-

se o papel do professor e do aluno. Os conteúdos de ensino são organizados de acordo

com uma visão eminentemente processual e o desenvolvimento curricular como um campo

de intervenção e ação do professor, visando:

• Garantir a aproximação de disciplinas que ministrem conteúdos afins, estimulando a

interdisciplinaridade e a correlação entre teoria e prática;

• Inserir o aluno nos campos de atuação desde o início do curso, propiciando a

interação de teoria com prática, influindo na motivação do aluno e valorizando a

integração interdisciplinar;

• Fazer aproximações sucessivas com os diversos cenários de aprendizagem em

períodos subsequentes, permitindo a aquisição gradual de conhecimentos e habili-

dades (do mais simples ao mais complexo), e promovendo a aprendizagem para um

competente desempenho profissional;

• Desenvolver a aprendizagem centrada no aluno, visando estimular a formação do

pensamento lógico-crítico;

• Valorizar a pesquisa como instrumento de conhecimento analítico e estabelecimento

de conceitos lúcidos e transformadores;

• Promover as avaliações e recuperações de assuntos de acordo com as reais neces-

sidades reconhecidas pelo conjunto professor-aluno;

• Estimular o talento, a criatividade, a iniciativa, face às exigências das deman-

das de mercado nos tempos modernos, incentivando, ainda, o espírito integrado-

participativo;

• Criar ambiente cooperativo de aprendizagem, possibilitando modos de interação

social com desenvolvimento de projetos que atendam aos diversos segmentos

sociais.
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As justificativas desses objetivos estão nos pressupostos de ensino-aprendizagem

que permitem à Universidade, numa perspectiva humanística, desenvolver o ensino, a

pesquisa e a extensão, considerando o aluno como sujeito de seu próprio desenvolvimento,

possibilitando a elaboração da experiência humana de forma crítica e criativa. Para isso,

procura desenvolver as capacidades de observação, reflexão e criação, comunicação,

cooperação e solidariedade, discernimento de valores, que iluminam a opção e a ação,

ao mesmo tempo em que criam condições para que o educando possa ser uma resposta

original aos desafios de uma sociedade em constante mudança como sujeito livre, autônomo,

capaz de ações responsáveis e consequentes. Além disso, a UMC, identificada com a

abordagem sociocultural, que não considera o homem um ser isolado, uma vez que ele

é, ao mesmo tempo, fruto e semente da sociedade, tem como objetivo a construção de

novas relações, assumindo uma proposta pedagógica que contempla o compromisso com

a democracia social e com o desenvolvimento cultural, científico, político, econômico e

tecnológico.

G) Dados socioeconômicos da região

As informações a seguir permitem uma apreciação dos aspectos demográficos, das

condições de vida do município de Mogi das Cruzes, que apresenta IDHM, classificado em

Alto Desenvolvimento Humano, de 0,783 com longevidade de 0.851, renda na faixa de 0.762

e educação com 0.740, de acordo com os dados divulgados pelo Programa das Nações

Unidas para o Desenvolvimento – PNUD, 2013 e da composição da economia do Município

de Mogi das Cruzes onde é ofertado o Curso de Graduação em Engenharia Química.

Segundo o Plano Municipal de Educação de Mogi das Cruzes-2015/2016, a cidade

está localizada a leste da região metropolitana do município de São Paulo, no compartimento

hidrográfico do Alto Tietê-Cabeceiras, abrangendo uma área de 7.126.67 Km2. A malha

urbana da cidade desenvolve-se às margens de extensas áreas de várzeas que cortam

Mogi de leste à oeste, elevando, por conta disso a preocupação do Município com as

questões ambientais, principalmente, tendo em vista o rápido crescimento socioeconômico

do Município do que decorrem políticas públicas em prol da preservação e sustentabilidade.

O Sistema Produtor do Alto Tietê-Cabeceiras é uma das principais fontes de abas-

tecimento de São Paulo e região. Envolve seis barragens e as respectivas interligações.

Três delas ocupam porções do território mogiano: Jundiaí, Taiaçupeba e Biritiba-Mirim. Mogi

das Cruzes situa-se a uma altitude média de 780 metros e é cortada por duas serras: a

Serra do Mar e a Serra do Itapeti. Seu clima, como em toda a Região Metropolitana de São

Paulo, é o subtropical. O Município possui cerca de 60% de seu território contido em áreas

legalmente protegidas, sendo que 49% de sua superfície estão em Área de Proteção de

Mananciais, e os 11% restantes, em outras categorias de preservação, como unidades de

conservação e áreas tombadas (Plano Municipal de Resíduos Sólidos).
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O crescimento populacional das últimas décadas foi expressivo. Conforme a Funda-

ção Sistema Estadual de Análise de Dados - SEADE/2020, a área do Município de Mogi

das Cruzes corresponde a 712,54 km2 com população estimada de 432.905 habitantes. A

densidade demográfica corresponde a 607,55 habitantes por km2. A taxa geométrica de

crescimento anual de população no período 2010-2020 foi de 1,12, o que demanda cres-

centes investimentos em todos os setores da atividade econômica e atividade de prestação

de serviços públicos e privados.

Mogi das Cruzes está na 24ª colocação entre os 100 maiores municípios do Brasil

segundo o ranking do Índice dos Desafios da Gestão Municipal (IDGM), realizado pelo

Instituto MacroPlan e publicado na Revista Exame em fevereiro de 2020.

Na educação, Mogi alcançou a 11ª posição no ranking do Índice dos Desafios da

Gestão Municipal (IDGM). A cidade subiu cinco posições em relação a 2019, ficando à

frente de outros 89 dos maiores municípios do Brasil. Um dos pontos destacados pelo

estudo é a ampliação do atendimento na educação infantil e o crescimento do Índice de

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), em que a rede municipal de ensino alcançou

a nota de 6,8, sua maior nota na história da cidade (Portal News).

O desempenho econômico-financeiro também proporciona resultados positivos para

o Município. A cidade, como se sabe, possui economia mista e se destaca tanto pela

produção agrícola como pela expansão industrial e da prestação de serviços, além da

crescente atuação de micro e pequenos empreendedores, que geram continuamente

emprego e renda para a população.

Na saúde, Mogi das Cruzes destaca-se nas análises do número de unidades básicas

de saúde, número de pronto-atendimentos, socorro geral, tomógrafos, leitos, médicos e

cirurgiões dentistas, sempre na relação para cada 100 mil habitantes.

A economia do Município de Mogi das Cruzes no ano de 2018, segundo a SEADE
[1]

- apresenta um PIB total de 15.386.499 (milhões) e PIB per capita de 36.296,45. A participa-

ção dos empregos formais representa no segmento de serviços 55,2%, seguido da indústria

com 16,81%, construção com 4,61%, comércio e reparação de veículos 21,43% e 1,80%

na agricultura, agropecuária, pesca e produção florestal.

As participações nos setores produtivos apresentam variações sendo: 72,16% em

serviços, 25,40% na indústria e 2,43% na agropecuária (Fundação SEADE/2019), concen-

trando 0,28% das exportações do Estado de São Paulo em 2019. Em 2010, das pessoas

ocupadas na faixa etária de 18 anos ou mais, 4,60% trabalhavam no setor agropecuário,

0,33% na indústria extrativa, 15,45% na indústria de transformação, 8,35% no setor de

construção, 1,23% nos setores de utilidade pública, 15,56% no comércio e 47,86% no setor

de serviços (PNUD, IPEA).

O mercado de trabalho na área química da região do Alto Tietê é favorável, conforme

pesquisa realizada em 2019 pelo Centro das Indústrias no Estado de São Paulo (CIESP)

[1]. A pesquisa aponta que na região do Alto Tietê há mais de 20 setores em atuação,
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desde o químico, papeleiro, farmacêutico, metalúrgico, automotivo e, até outros como:

fumo, couro, têxtil e móveis. De acordo com o estudo realizado pela CIESP a soma de

indústria de transformação, indústria extrativa, serviços industriais de utilidade pública

(SIUP) e construção é responsável por 26,7% do valor do PIB da região. Na Indústria de

Transformação, o setor com maior participação no emprego formal da região é o de Celulose,

Papel e Produtos de Papel, responsável por 11,3% dos empregados formais na Indústria de

Transformação. Em seguida, temos Veículos Automotores, Carrocerias e Autopeças, com

10,0%, e Produtos de Minerais Não-Metálicos, com 9,5%.

O estudo da CIESP apontou que os principais estabelecimentos por setores da

indústria de transformação, da cidade de Mogi das Cruzes, tem relação com o mercado na

área química, dos quais se destacam os setores de: produtos de metal com participação

de 13,9% dos estabelecimentos na indústria de transformação, seguidos dos produtos

de Borracha e de Material Plástico com participação de 7,8%, seguido dos Produtos

Alimentícios com participação de 7,5%, depois os Produtos de Minerais Não-Metálicos com

participação de 7,3% e, para finalizar, os Produtos Químicos com participação de 5,6% dos

estabelecimentos na indústria de transformação.

A cidade de Mogi das Cruzes possui uma variedade de indústrias de transformação

e, portanto, a atividade fabril é bastante diversificada abrangendo empresas de diferentes

ramos como por exemplo:

• Ramo de Produtos Químicos, empresas: REICHHOLD DO BRASIL LTDA e A PE-

TROM PETROQUIMICA MOGI DAS CRUZES S/A. A REICHHOLD DO BRASIL é

uma empresa de grande porte e a sua atividade principal é a fabricação de resinas

Termofixas. A PETROM é uma empresa de médio porte e sua atividade principal é a

fabricação de Produtos Químicos Orgânicos;

• Ramo Automobilístico: empresas General Motors do Brasil (GM) e Cerâmica e Velas

de Ignição NGK do Brasil LTDA. A GM é uma empresa de grande porte que tem

como principal atividade a fabricação de automóveis, caminhonetes e utilitários. A

NGK, empresa também de grande porte, tem como principal atividade a fabricação

de material elétrico e eletrônico para veículos automotores, exceto baterias;

• Ramo Metalúrgico: empresas GERDAU S.A e HOGANAS BRASIL LTDA. A empresa

GERDAU, de médio porte, tem como atividade principal a produção de laminados

longos de aço, exceto tubos. A empresa HOGANAS, também de médio porte, possui

como atividade principal a metalurgia do pó.

• Ramo de Papel e Celulose: empresas KIMBERLY - CLARK BRASIL INDUSTRIA E

COMERCIO DE PRODUTOS DE HIGIENE LTDA; MELHORAMENTOS CMPC LTDA

e MULTIVERDE PAPEIS ESPECIAIS LTDA. A KIMBERLY -CLARK, uma empresa

de grande porte, tem como sua principal atividade a fabricação de produtos de
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papel para uso doméstico e higiênico-sanitário. As empresas MELHORAMENTOS e

MULTIVERDE PAPEIS ESPECIAIS são de pequeno porte e, ambas, possuem como

atividade principal a produção de papel.

• Ramo de Gesso: empresa de média porte, a PLACO DO BRASIL LTDA, possui como

atividade principal a fabricação de produtos que estejam relacionados a construção

civil para ambientes internos como: concreto, cimento, fibrocimento, gesso e materiais

semelhantes.

• Ramo Alimentício: as empresas BLUE SKIES COMERCIO DE FRUTAS E HORTA-

LICAS LTDA e A FRESKITO PRODUTOS ALIMENTICIOS LTDA, ambas de médio

porte. A BLUE SKIES tem como atividade principal a fabricação de produtos ali-

mentícios e a FRESKITO PRODUTOS ALIMENTICIOS a fabricação de produtos de

panificação industrial.

Destaca-se que, na região do Alto Tietê, existem outras empresas de grande impor-

tância para o mercado químico como por exemplo: Suzano S.A (maior indústria produtora

de celulose mundial); Klabin (a maior indústria produtora de papeis de fibra virgem), Clariant

(líder mundial em especialidades químicas); Sanofi (uma das maiores empresas do mundo

no segmento farmacêutico), entre outras.
[1]

Disponível em: <https://perfil.seade.gov.br/?#> Acesso em 15/12/2021.
[1] Disponível em: <https://perfil.seade.gov.br/?#> Acesso em 15/09/2020.
[2]Material disponível em arquivo, na coordenação do curso.

H) Histórico da IES (criação, trajetória, cursos oferecidos âmbito da graduação, pós-

graduação (lato e stricto sensu), atividades de extensão e linhas de pesquisa)

A Universidade de Mogi das Cruzes – UMC é a maior e a mais antiga Universidade

do município de Mogi das Cruzes.

A história da fundação e do desenvolvimento da UMC inicia-se com a criação da

Organização Mogiana de Educação e Cultura (OMEC), em 1962. Nessa época, com objetivo

de oferecer mais oportunidades educacionais à população da cidade de Mogi das Cruzes e

região, o Presidente da OMEC, professor Manoel Bezerra de Melo, fundou uma escola de

ensino fundamental – um “ginásio” como era chamado na época.

O “ginásio” atendeu à demanda e, por isso mesmo, prosperou e cresceu a ponto

de buscar sua própria continuidade, com a implantação de cursos superiores, o que se

concretizou em 1964, com o funcionamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras,

autorizada pelo Conselho Federal de Educação com os Cursos de Filosofia, Letras, Peda-

gogia e Ciências Sociais. Outros cursos foram sendo implantados no decorrer do tempo até

que, em 1973, a Instituição foi reconhecida como Universidade de Mogi das Cruzes – UMC,

primeira Universidade particular do Estado de São Paulo e segunda no Brasil.
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A chegada da UMC provocou grandes mudanças, inserindo-se de maneira signifi-

cativa na sociedade mogiana, fazendo valer a influência mutuamente proveitosa que se

estabeleceu entre ela e seu entorno. Os estudantes, a princípio vindos de diversas regiões

do país e, principalmente, de diferentes cidades do Estado de São Paulo, movimentaram

a cidade que, aos poucos, tornou-se referência como centro estudantil. Ao período de

implantação da UMC sucedeu uma época de crescimento físico nos anos 70 e 80. A Institui-

ção chegou a contar com 22.000 alunos e por mais de 10 anos foi a única IES a oferecer

cursos noturnos de Engenharia na Região Leste da Grande São Paulo. Nesse período, a

Instituição dimensionou áreas de atuação e investiu na construção do Campus Sede e no

aumento significativo da estrutura de instalações e laboratórios, para corresponder às suas

necessidades e garantir a qualidade de seu desempenho.

Na década de 90, foi reforçada a consciência, já presente desde a fundação da

UMC, de que era preciso mudar e melhorar. O investimento num amplo programa como

prioridade, a fim de dotar a UMC de mecanismos institucionais atualizados que permitissem

o desempenho ideal de suas funções.

Em junho de 1996, a UMC desenvolveu um modelo próprio de Planejamento Estra-

tégico com base nas proposições apresentadas no Projeto Acadêmico e, contando com

a participação de toda a comunidade acadêmica, foi elaborada a proposta de um Plano

Estratégico Institucional que, discutido e aprovado, passou a constituir o documento nortea-

dor de todas as políticas institucionais, da distribuição orçamentária e das ações a serem

desenvolvidas na UMC dentro de cronologia pré-estabelecida. A Missão da Instituição foi

amplamente divulgada e afixada em todas as salas de aula e demais recintos e no verso

dos crachás de identificação dos professores e funcionários.

Ações de fundamental importância foram desenvolvidas no período de 1994 a 2002:

a busca de pessoal altamente qualificado para dirigir centros e cursos, a formação de

núcleos multidisciplinares de pesquisa, a qualificação de professores, a incorporação de

jovens e talentosos pesquisadores ao quadro de pessoal, a avaliação externa de todos os

cursos por comissões de especialistas convidados pela Instituição, a avaliação dos alunos

das duas séries iniciais de todos os cursos etc. Como parte da base necessária de um

projeto amplo de mudanças, foi elaborado e aprovado o Plano de Carreira Acadêmica (PCA),

contendo avanços e introduzindo parâmetros condizentes com a realidade da Instituição e

com a prioridade do ensino – foco principal de todas as atividades da UMC.

A decisão ousada da Instituição de investir em qualidade e na implantação da

pesquisa científica ocasionou a vinda de professores doutores da Universidade de São

Paulo – USP, Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP, Universidade Federal de

São Paulo – UNIFESP, Universidade Federal de São Carlos – UFSCar etc. e converteu-se

numa história de sucesso. Hoje, a UMC pode se orgulhar de ter sido a primeira Universidade

particular não-filantrópica a ter instalado e consolidado, dentro de seus muros, alguns dos

melhores grupos de pesquisa do país.
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Tendo em vista promover a agilidade dos fluxos internos, a redução de níveis hierár-

quicos, a modernização, a transparência nas decisões e a maior proximidade da Administra-

ção Superior com os Gestores, professores e alunos, foi implantada, em 2002, significativa

mudança na estrutura organizacional da UMC, resultante de processo de reflexões, decisões

coletivas e colaboração de consultoria externa. Nesse mesmo ano foi aprovada, conforme

Portaria nº. 3.050/02, do Ministério da Educação, a criação do Campus fora de Sede no

Município de São Paulo. Em 2003, começou a funcionar em prédio construído em área

própria, o moderno Campus Villa-Lobos, situado na Av. Imperatriz Leopoldina, nº. 550, Vila

Leopoldina, São Paulo.

A preocupação com a qualidade de ensino e o acompanhamento dos seus resultados

e atendendo a legislação em vigor (SINAES-2004), a Universidade implementou a Comissão

Própria de Avaliação – CPA, responsável pela[VLPL1] “condução dos processos de avaliação

internos da Instituição” (Portaria UMC/GR – 048 de 14/06/2004).

Em 2017, foi solicitado o credenciamento de cursos superiores na modalidade a

distância, em função da nova demanda. A autorização se deu por meio da Portaria 1556,

de 19/12/2017, DOU 20/12/2017.

Uma a uma, as ações desenvolvidas pela UMC vêm se sucedendo e se constituindo

em formas de prosseguir na busca de melhores alternativas para o alcance dos objetivos e,

consequentemente, para a concretização da Missão da Universidade.

Para cumprir com suas finalidades, no exercício de sua autonomia e de acordo com

o princípio da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, a UMC define os objetivos

que inspiram e justificam as suas iniciativas.

Dados do Curso

• Nome do curso: Bacharelado em Química

• Grau: Bacharelado

• Modalidade: Presencial

• Endereço: Av. Dr. Candido Xavier de Almeida Souza, 200, Vila Partênio, Mogi das

Cruzes – SP, CEP: 08780-911.

• Turno de funcionamento: matutino e noturno

• Regime letivo: Semestral

• Período de integralização: mínimo - 6 semestres e máximo – 9 semestres

• Número de vagas autorizadas: 240 no período matutino e 240 no período noturno



CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 16

• Ato autorizativo: Resolução 265 de 26 de junho de 1997, publicado no D.O.U. em

26/06/1997

• Reconhecimento: Portaria nº 1285 de 25 de abril de 2002.

• Renovação de Reconhecimento: Portaria 919 de 27 de dezembro de 2018, publicado

pelo D.O.U em 28 de dezembro de 2018.

• CPC do curso: 3

O Projeto Pedagógico do Curso de Química foi elaborado contemplando as dimen-

sões: DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA; DIMENSÃO 2: CORPO

DOCENTE E TUTORIAL; DIMENSÃO 3: INFRAESTRUTURA, tendo como bases legais o

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/PPI (Projeto Pedagógico Institucional) e as

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Bacharelado em Química e a

Autoavaliação do Curso.
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1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

1.1 Políticas institucionais no âmbito do curso.

A UMC, para implementar o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI/Projeto

Pedagógico Institucional – PPI articula o conjunto de suas políticas acadêmicas e institucio-

nais tendo como princípio a sua Missão: “Gerar e disseminar o conhecimento para formar

profissionais socialmente responsáveis, empreendedores e transformadores da realidade

contemporânea”.

Para cumprir as metas previstas no PDI, a UMC conta com o Programa de Gestão

Participativa que, por meio do envolvimento das áreas acadêmicas e administrativas, dos

Conselhos Superiores, dos Colegiados de Cursos, Núcleo Docente Estruturante-NDE e da

Comissão Própria de Avaliação - CPA, resultam na implantação/atualização das políticas da

Instituição por meio de Instruções Normativas e incremento da capacitação docente e dos

coordenadores de cursos. A implementação das políticas para os cursos de graduação está

subordinada à Pró-Reitoria Acadêmica e aos Coordenadores de Cursos, com o apoio da

Assessoria Pedagógica e do Setor de Legislação, Projetos e Normas.

A UMC desenvolve suas ações de acordo com os eixos temáticos da gradua-

ção. Todos os projetos são aprovados pelos Conselhos Superiores e Colegiados de Cur-

sos/Programas de acordo com as normas estatutárias, regimentais e princípios epistemoló-

gicos disponibilizadas no PDI/PPI. O curso implementou, por meio do Projeto Pedagógico,

as seguintes políticas: Nivelamento, Orientação Psicopedagógica, Monitoria, Interdiscipli-

naridade, Avaliação do Desempenho Discente e Políticas das Bibliotecas; Autoavaliação

por meio da CPA; Acompanhamento de Egressos; normas para disciplinas cursadas em

Regime de Dependência e Adaptação; Extensão, Ação Social e Iniciação Científica.

1.1.1 Implementação da Política de Capacitação no Âmbito do Curso

A política de capacitação docente encontra-se implementada no âmbito da UMC e

no Curso.

A UMC considera a capacitação como um direito dos docentes para o exercício

de sua cidadania e para o seu aperfeiçoamento profissional e pessoal. Para tanto, são

disponibilizados programas de capacitação a docentes, conforme deliberado pelo Colegiado

do Curso e referendado pela Pró-Reitoria Acadêmica.

O principal objetivo da capacitação é o aperfeiçoamento técnico, científico e cultural

dos docentes, na perspectiva da construção de um padrão unitário de qualidade, que venha

a se constituir em um diferencial competitivo da Instituição.

A capacitação compreende os programas de aperfeiçoamento, pós-graduação e

demais atividades técnicas, científicas e culturais realizadas no âmbito da Universidade ou

estabelecidas por força de convênios.
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Com respeito à qualificação do corpo docente, a UMC vem desenvolvendo as

seguintes ações:

• Estabelecimento de descontos diferenciados nos cursos, oficinas, programas de

pós-graduação próprios ou conveniados, definidos como de interesse do curso e da

Instituição;

• Concessão de bolsa-auxílio para programas de doutorado e/ou mestrado a partir da

aprovação do projeto de tese/dissertação.

1.1.2 Apoio à Produção Científica, Técnica, Pedagógica e Cultural

Visando estimular a atuação e o desempenho acadêmico e profissional do corpo

docente, a Universidade de Mogi das Cruzes procura garantir suporte técnico e mecanismos

regulares de apoio à produção científica, técnica, pedagógica e cultural dos docentes, não

só incentivando a produção como também viabilizando a publicação dos seus trabalhos em

veículos internos e externos.

Paralelamente aos instrumentos legais de normatização e incentivo, a UMC tem

regularmente contribuído, em contrapartida, aos recursos obtidos em projetos, construindo

área física para a execução e quando necessário, incorporando técnicos, especialistas

e pessoal de apoio. Ficam presentes nessa trajetória o acervo da Biblioteca, assinatura

de periódicos, participação em consórcios para acesso à literatura especializada via web,

atualização e ampliação das redes de informática, acesso à banda larga de Internet. Todas

essas medidas incrementam as condições de oferta do ensino de pós-graduação e de

graduação que, em sua definição e implementação, contam com a participação de docentes,

principalmente aqueles que se dedicam à pesquisa e projetos de extensão.

A pesquisa na UMC, incentivada em todas as áreas, tendo como critério, para esse

incentivo, a relevância para a graduação, para a produção intelectual e para inserção nos

projetos correntes e planejados de pós-graduação. A titulação de docentes, até 2004, foi

estimulada por meio do Programa de Qualificação Docente - PQD, bem como a concessão

de Bolsas de Pesquisa e Bolsas de PIBIC. Fez-se necessário implementar significativa

reforma e construção de espaços físicos para laboratórios, atualização do parque informático

e conexões com a Internet, ampliação e atualização da Biblioteca e assinatura de periódicos.

As Bolsas de Pesquisa, Bolsas de PIBIC para orientadores e parte de equipamentos

são financiados com fundos da Fundação de Amparo ao Ensino e Pesquisa – FAEP, ligada

à UMC.

Os pesquisadores captam recursos em agências de fomento, a maior parte na

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), mas têm também

apoio de outras agências: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico,

CNPq, CAPES e Ministério da Saúde e Governo do Estado de São Paulo (FEHIDRO).
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Os Programas de Mestrado e Doutorado, implantados com sucesso, evidenciam a

excelência do corpo de pesquisadores e dos seus programas de pesquisa que atendem

tanto às exigências da CAPES quanto às necessidades da sociedade.

1.1.3 Apoio à Participação em Eventos Científicos e Acadêmicos

A UMC tem como um de seus objetivos dar apoio à participação de docentes

qualificados, com vínculo permanente na Instituição, em eventos científicos relevantes tais

como congressos e similares, para apresentação de trabalho científico e/ou tecnológico,

considerando que tal incentivo resulta no aumento da produção acadêmica do seu corpo

docente.

1.1.4 Incentivo à Formação/Atualização Pedagógica dos Docentes

A UMC, preocupada com a formação pedagógica de docentes, tem como política

promover o desenvolvimento, aprimoramento e qualificação do profissional como agente de

transformação social.

O exercício do ensino superior, além de estar ancorado no manejo do conhecimento

específico da área em que o professor atua, não pode prescindir do domínio do saber

pedagógico, o que favorece o emprego de instrumentos didáticos adequados na realização

do planejamento, do desenvolvimento e avaliação do processo educativo.

A formação pedagógica do professor é essencial para a melhoria do processo de

ensino/aprendizagem. Com o objetivo de criar condições para uma reflexão contínua e

coletiva sobre o fazer docente, entendido como processo dinâmico de ação-reflexão-ação,

são criadas atividades sob a responsabilidade da Assessoria Pedagógica, apoiada pelo

setor de Extensão.

As ações desenvolvidas estão fundamentadas em estudos que vêm demonstrando

que os procedimentos bem-sucedidos de formação continuada de docentes são aqueles

contextualizados, ou seja, desenvolvidos nas próprias unidades de ensino e são constituídas

por cursos, oficinas, plantões de atendimento, ações com gestores, grupos de reflexão e

pesquisa, utilização de textos de apoio e grupos de discussão.

Os encontros com coordenadores e professores são regulares. Neles, o comparti-

lhamento de práticas de professores, a discussão dos problemas do processo de ensino-

aprendizagem peculiares a cada curso, é um espaço privilegiado para a melhoria do

processo educativo. Valendo-se do programa institucional de bolsa-auxílio da UMC, diversos

professores concluíram seus programas de mestrado e doutorado.
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1.1.5 Incentivo à Formação/Atualização dos Discentes

Os discentes são incentivados a participarem de atividades de extensão, ações

sociais, saídas técnicas e programas de iniciação científica, bem como a participação em

prêmios e concursos acadêmicos, profissionais e culturais, sendo que todas podem ser

realizadas, inclusive, no âmbito da própria Instituição. As saídas técnicas acompanhadas

dos professores da área não são obrigatórias e ocorrem no período fora do horário de aulas.

Os discentes são incentivados a participarem de atividades de extensão, ações

sociais, visitas técnicas e programas de iniciação científica, bem como a participação

em olimpíadas acadêmicas, congressos técnicos e científicos, seminários de sociedades

profissionais da área Química sendo que todas podem ser realizadas, inclusive, no âmbito

da própria instituição. As visitas técnicas acompanhadas dos professores da área não são

obrigatórias e ocorrem no período fora do horário de aulas.

O Curso de Graduação de Bacharelado em Química, também, promove atividades

práticas profissionais, aproximando o corpo discente do mercado de trabalho, por meio de

Palestras Profissionais, Jornadas e Visitas Técnicas. A Jornada das Exatas da UMC é um

evento projetado para atender aos interesses de todos os discentes, contemplando, assim,

diversas áreas do conhecimento científico na área Química. Por conseguinte, o evento

reúne não só alunos do curso de Bacharelado em Química, mas também dos cursos de

Engenharia como Engenharia Química, Civil, Elétrica, Mecânica e Produção, além do curso

de Tecnólogo em Automação Industrial entre outros cursos afins. Nesse sentido, a Jornada

tem como principal meta contribuir para a complementação da formação acadêmica dos

discentes, por meio de apresentação e discussão de temas relativos à área de Química. O

evento permite, ainda, a apresentação de trabalhos científicos desenvolvidos pelos discentes

orientados pelos professores. Essas apresentações permitem que a comunidade acadêmica

tome conhecimento das pesquisas que estão sendo desenvolvidas na Universidade.

A Jornada das Exatas da UMC, se dá por meio da participação ativa de convidados

externos e internos. O evento que acontece, habitualmente, no segundo semestre do ano

letivo, com palestras ministradas por nomes de referência no mercado da área química e a

mediação de professores do curso permite, aos alunos, uma atualização dinâmica sobre

os temas que envolvem a pluralidade da profissão, como: mercado de trabalho, tecnologia,

sustentabilidade, inovação entre outros, que compõem parte das temáticas contempladas.

As Palestras Técnicas proporcionam aos alunos, dos cursos da área Química da

UMC, oportunidades de novas experiências práticas e têm por objetivo atualizar os discentes

a respeito de determinado assunto ou apresentar novos produtos e serviços na área Química.

As palestras técnicas são ministradas por convidados externos e internos, referências no

mercado da Indústria Química e ocorrem ao longo de todo semestre letivo.

Visitas Técnicas à empresas e/ou institutos de pesquisa, de serviços e/ou produção

tem por objetivo promover a integração entre a teoria e a prática, no que se refere aos
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conhecimentos adquiridos pelos discentes ao longo da graduação, proporcionando a vivên-

cia do mercado de trabalho, conhecimento de produtos, processos e serviços in loco e a

integração entre os mesmos. Desta forma, o discente tem a oportunidade de aprimorar sua

formação profissional e pessoal. As visitas técnicas ocorrem ao longo de todo o semestre

letivo. As empresas como Clariant, Bayer, Basf, Multiverde Papeis Especiais, Reichhold,

Companhia Suzano, entre outras, foram algumas das empresas visitadas pelos discentes

do curso de Bacharelado em Química.

Os discentes do curso de Bacharelado em Química são motivados e estimulados à

curiosidade científica e incentivados a aplicar seus conhecimentos e habilidades por meio de

participação em olimpíadas cientificas como a Olímpiada Brasileira do Ensino Superior de

Química (OBESQ). A OBESQ, atividade promovida pela Associação Brasileira de Química

(ABQ), é coordenada pela Pró-Reitoria de Extensão, da Universidade Federal do Ceará

(UFC) e destina-se aos discentes dos Cursos de Química (Licenciatura, Bacharelado e

Química Industrial), Tecnologia (Tecnologia de Processos Químicos) e áreas afins (Enge-

nharia Química e Farmácia) de instituições públicas e privadas de todo território nacional. A

Universidade de Mogi das Cruzes foi a primeira Universidade particular, do estado de São

Paulo, a inscrever discentes na OBESQ, que se destacam com excelentes resultados, tanto

no âmbito nacional quanto estadual.

O curso de Bacharelado em Química da UMC firmou parceria com o SEBRAE através

do Projeto Empreenda Rápido, tendo como objetivo enriquecer as atividades de extensão

oferecidas ao discentes. Inicialmente, o SEBRAE oferece uma capacitação de 10 horas aos

discentes de forma participativa, com as seguintes temáticas: empreendedorismo, ideias de

negócios, marketing, finanças e formalização de um negócio. Os discentes participam de

Lives Talks com especialistas do SEBRAE e da Universidade para desenvolverem projetos

na linha de startup, tendo os discentes a oportunidade de apresentar seus projetos para

uma banca avaliadora, o que gera visibilidade e oportunidades para os discentes da UMC.

Os melhores projetos poderão participar de uma banca regional e ter indicações para

participar de programas de aceleração do SEBRAE e incubadoras

O curso de Bacharelado em Química procura promover:

a) atividades que articulem simultaneamente a teoria, a prática e o contexto de aplica-

ção, necessárias para o desenvolvimento das competências, estabelecidas no perfil

do egresso, incluindo as ações de extensão e a integração empresa-escola;

b) atividades que promovam a integração e a interdisciplinaridade, de modo coerente

com o eixo de desenvolvimento curricular, para integrar as dimensões técnicas,

científicas, econômicas, sociais, ambientais e éticas.

c) atividades acadêmicas, tais como trabalhos de iniciação científica, competições

acadêmicas, projetos interdisciplinares e transdisciplinares, projetos de extensão,
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atividades de voluntariado, visitas técnicas, trabalhos em equipe, desenvolvimento

de protótipos, monitorias, participação em empresas juniores, incubadoras e outras

atividades empreendedoras.

d) fóruns com a participação de profissionais, empresas e outras organizações públi-

cas e privadas, a fim de que contribuam nos debates sobre as demandas sociais,

humanas e tecnológicas para acompanhar a evolução constante da área Química,

para melhor definição e atualização do perfil do egresso.

Os Laboratórios Multidisciplinares de Química, vinculados pedagógica e adminis-

trativamente ao curso de Bacharelado em Química constituem-se como um espaço em

que alunos, regularmente matriculados, reforçam o aprendizado teórico com a prática

laboratorial, no qual, os discentes do 6º semestre podem realizar o Estágio Curricular

Supervisionado de Bacharelado em Química determinado pelo MEC.

Dessa forma, todas as ações citadas, anteriormente, cumprem a Missão da Universi-

dade de Mogi das Cruzes de gerar e disseminar conhecimento para formar profissionais

socialmente responsáveis, empreendedores e transformadores da realidade contemporâ-

nea, e aos objetivos do curso de Bacharelado em Química de promover a construção do

conhecimento no educando de forma que este desenvolva plenamente suas habilidades no

campo profissional.

1.2 Objetivos do curso

Os objetivos do Curso de Graduação de Bacharelado em Química, bem como

o desenvolvimento de competências e habilidades, foram delineados de acordo com as

Diretrizes Nacionais do Curso, vigentes, em consonância com a Missão Institucional da UMC:

Gerar e disseminar o conhecimento para formar profissionais socialmente responsáveis,

empreendedores e transformadores da realidade contemporânea, norteando sua ação

em princípios humanísticos e princípios organizacionais; os princípios epistemológicos do

PPI, e possui como Eixo Temático Central: “Educação e sua Influência na Sociedade e no

Desenvolvimento da Cidadania” e os Subeixos: “Tecnologia a Serviço do Meio Ambiente e

Gerenciamento de Projetos e Inovação Cultural.

Em coerência com a Missão da Instituição são garantidas a formação humanística e

visão global que habilitam o aluno a compreender o meio social, político, econômico e cultural

em que está inserido e a tomar decisões em um mundo diversificado e interdependente.

Os objetivos consideram, portanto, a devida apreensão da responsabilidade por meio do

conhecimento científico ajustado às especificidades da área de Bacharelado em Química.

Além disso, são objetivos fundamentais: dotar o aluno de conhecimento e domínio

de técnicas e instrumentos necessários para a proposição e execução de soluções da área

química que sejam eficazes para os objetivos de mercado; formar químicos conscientes
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dos valores éticos e da função social da profissão; instrumentalizar o discente para que

possa dominar as técnicas básicas de utilização de laboratórios e equipamentos com o obje-

tivo de atuar em atividades que envolvam as transformações da matéria, direcionando estas

transformações e controlando os seus produtos e interpretando criticamente o processo

e seus resultados, aplicando o conhecimento adquirido de forma criativa para solucionar

problema, desenvolver novas aplicações e tecnologias, tendo como base uma postura

permanente de busca por aperfeiçoamento e atualização e valorizar o cenário local e

regional de química em sua potencialidade e contribuir profissionalmente para o avanço

dos vários setores.

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) procura realçar a formação humanista, crítica,

ética e reflexiva do aluno de forma a criar condições concretas para o desenvolvimento de

suas atividades. Além disso, por meio de conteúdo específico, se propõe a dar conta de

preparar o aluno para enfrentar as complexidades da sociedade contemporânea em suas

dimensões particulares e globais.

1.3 Perfil Profissional do Egresso

De acordo com a Missão da UMC, do eixo temático central do Projeto Pedagógico

Institucional: “Educação e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania”;

subeixo: “Tecnologia a Serviço do Meio Ambiente, Gerenciamento de Projetos e Inovação

Cultural” e, em consonância com as Diretrizes Nacionais do Curso vigentes, contempla

aspectos disciplinares e interdisciplinares que favorecem a formação generalista, crítica e

reflexiva, com visão ética e humanística do Egresso, do Curso de Graduação de Bacharelado

em Química, em atendimento às demandas sociais relacionadas com a área de formação e

que revele as seguintes competências e habilidades:

Com relação à formação pessoal

• Possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação, com domínio das

técnicas básicas de utilização de laboratórios e equipamentos necessários para garantir a

qualidade dos serviços prestados e para desenvolver e aplicar novas tecnologias, de modo

a ajustar - se à dinâmica do mercado de trabalho.

• Possuir habilidade suficiente em Matemática para compreender conceitos de Química e de

Física, para desenvolver formalismos que unifiquem fatos isolados e modelos quantitativos

de previsão, com o objetivo de compreender modelos probabilísticos teóricos, e de organizar,

descrever, arranjar e interpretar resultados experimentais, inclusive com auxílio de métodos

computacionais.

• Possuir capacidade crítica para analisar de maneira conveniente os seus próprios

conhecimentos; assimilar os novos conhecimentos científicos e/ou tecnológicos e refletir

sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas relações

com o contexto cultural, socioeconômico e político.
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• Saber trabalhar em equipe e ter uma boa compreensão das diversas etapas que compõem

um processo industrial ou uma pesquisa, sendo capaz de planejar, coordenar, executar ou

avaliar atividades relacionadas à Química ou a áreas correlatas.

• Ser capaz de exercer atividade s profissionais autônomas na área da Química ou em

áreas correlatas.

• Ter interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade para

estudos extracurriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, criatividade e

iniciativa na busca de soluções para questões individuais e coletivas relacionadas com a

Química.

• Ter formação humanística que lhe permita exercer plenamente sua cidadania e,

enquanto profissional, respeitar o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos.

Com relação à compreensão da Química

• Compreender os conceitos, leis e princípios da Química.

• Conhecer as propriedades físicas e químicas principais dos elementos e compostos

químicos que possibilitem entender e prever o seu comportamento físico-químico e aspectos

de reatividade, mecanismos e estabilidade.

• Reconhecer a Química como uma construção humana e compreendendo os aspectos

históricos de sua produção e suas relações com os contextos culturais, socioeconômico e

político.

Com relação à busca de informação, comunicação e expressão

• Saber identificar e fazer busca nas fontes de informações relevantes para a Química,

inclusive as disponíveis nas modalidades eletrônica e remota, que possibilitem a contínua

atualização técnica, científica e humanística.

• Ler, compreender e interpretar os textos científico -tecnológicos em idioma pátrio e

estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol).

• Saber interpretar e utilizar as diferentes formas de representação (tabelas, gráficos,

símbolos, expressões, etc.).

• Saber comunicar corretam ente os projetos e resultados de pesquisa na linguagem

científica, oral e escrita (textos, relatórios, pareceres, “posters”, internet, etc.) em idioma

pátrio e estrangeiro (especialmente inglês e/ou espanhol).

Com relação ao trabalho de investigação científica e produção/controle de

qualidade

• Saber investigar os processos naturais e tecnológicos, controlar variáveis, identificar

regularidades, interpretar e proceder a previsões.

• Saber conduzir análises químicas, físico-químicas e químico-biológicas qualitativas e quan-

titativas e a determinação estrutural de compostos por métodos clássicos e instrumentais,

bem como conhecer os princípios básicos de funcionamento dos equipamentos utilizados e

as potencialidades e limitações das diferentes técnicas de análise.
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• Saber realizar síntese de compostos, incluindo macromoléculas e materiais polimé-

ricos.

• Ter noções de classificação e composição de minerais.

• Ter noções de Química do estado sólido.

• Ser capaz de efetuar a purificação de substâncias e materiais; exercendo, plane-

jando e gerenciando o controle químico da qualidade de matérias-primas e de produtos.

• Saber determinar as características físico-químicas de substâncias e sistemas

diversos.

• Ter noções dos principais processos de preparação de materiais para uso da indústria

química, eletrônica, óptica, biotecnológica e de telecomunicações modernas.

• Saber elaborar projetos de pesquisa e de desenvolvimento de métodos, produtos e

aplicações em sua área de atuação.

• Possuir conhecimentos básicos do uso de computadores e sua aplicação em

Química.

• Possuir conhecimento dos procedimentos e normas de segurança no trabalho, inclusive

para expedir laudos de segurança em laboratórios, indústrias químicas e biotecnológicas.

• Possuir conhecimento da utilização de processos de manuseio e descarte de

materiais e de rejeitos, tendo em vista a preservação da qualidade do ambiente.

• Saber atuar em laboratório químico e selecionar, comprar e manusear equipamentos e

reagentes.

Com relação à aplicação do conhecimento em Química

• Saber realizar avaliação crítica da aplicação do conhecimento em Química tendo

em vista o diagnóstico e o equacionamento de questões sociais e ambientais.

• Saber reconhecer os limites éticos envolvidos na pesquisa e na aplicação do conhecimento

científico e tecnológico.

• Ter curiosidade intelectual e interesse pela investigação científica e tecnológica, de

forma a utilizar o conhecimento científica e socialmente acumulado na produção de novos

conhecimentos.

• Ter consciência da importância social da profissão como possibi lidade de

desenvolvimento social e coletivo.

• Saber identificar e apresentar soluções criativas para problemas relacionados com

a Química ou com áreas correlatas na sua área de atuação.

• Ter conhecimentos relativos ao assessoramento, ao desenvolvimento e à implantação de

políticas ambientais.

• Saber realizar estudos de viabilidade técnica e econômica no campo da Química.

• Saber planejar, supervisionar e realizar estudos de caracterização de sistemas de análise.

• Possuir conhecimentos relativos ao planejamento e à instalação de laboratórios

químicos.

• Saber realizar o controle de operações ou processos químicos no âmbito de atividades
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de indústria, vendas, marketing, segurança, administração pública e outras nas quais o

conhecimento da Química seja relevante.

Com relação à profissão

• Ter capacidade de disseminar e difundir e/ou utilizar o conhecimento relevante para

a comunidade.

• Ter capacidade de vislumbrar possibilidades de ampliação do mercado de trabalho,

no atendimento às necessidades da sociedade, desempenhando outras atividades para

cujo sucesso uma sólida formação universitária seja um importante fator.

• Saber adotar os procedimentos necessários de primeiros socorros, nos casos dos

acidentes mais comuns em laboratórios químicos.

• Conhecer aspectos relevante s de administração, de organização industrial e de

relações econômicas.

• Ser capaz de atender às exigências do mundo do trabalho, com visão ética e

humanística, tendo capacidade de vislumbrar possibilidades de ampliação dele, visando

atender às necessidades atuais.

O egresso deve apresentar também as competências e habilidades específicas de

acordo com a habilitação ou com a ênfase do curso de Bacharelado em Química conforme

segue abaixo:

• Direção, supervisão, programação, coordenação, orientação e responsabilidade

técnica.

• Assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos, divulgação e comer-

cialização.

• Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos; elaboração de

pareceres, laudos e atestados.

• Exercício do magistério, respeitada a legislação específica.

• Desempenho de cargos e funções técnicas.

• Ensaios e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de métodos e

produto.

• Análise química e físico-química, químico-biológica, bromatológica, toxicológica e

legal, padronização e controle de qualidade.

Ampliando as oportunidades profissionais dos Bacharéis em Química, formados

pela UMC, o mercado da área química na região do Alto Tietê é favorável, conforme dados

reunidos em levantamento realizado em 2019 – exposto no informativo econômico e da

indústria de Transformação da CIESP de Mogi das Cruzes.
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O estudo da CIESP apontou que as principais indústrias de transformação da cidade

de Mogi das Cruzes têm relação com o mercado químico como por exemplo: Suzano S.A

(maior indústria produtora de celulose mundial); Klabin (a maior indústria produtora de

papeis de fibra virgem), Clariant (líder mundial em especialidades químicas); Sanofi (é uma

das maiores empresas do mundo no segmento farmacêutico), entre outras.

O egresso desse curso, por meio de conteúdo específico, estuda a Política de Edu-

cação Ambiental, Libras, Educação das Relações Étnico-raciais, Ensino de História,

Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena, Educação em Direitos Humanos, Proteção

dos Direitos da Pessoa com Transtornos do Espectro Autista Além de serem abordados nas

unidades nas quais estão inseridos, todos esses conteúdos são também tratados por meio

dos temas transversais e nas atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo do curso.

1.3.1 Mecanismos de acompanhamento dos egressos

A Universidade de Mogi das Cruzes iniciou em 1998 um programa para acompa-

nhamento e manutenção do cadastro de seus ex-alunos, procedimentos fundamentais

para avaliar o sucesso de seus cursos e programas, criando um banco de dados para

armazenar informações de natureza pessoal, escolar e profissional de seus egressos. O

Programa era gerenciado pelo Setor de Monitoramento de Egressos – SEME, e tinha como

principal objetivo promover ações de integração entre a Instituição e seus ex-alunos, tendo

como metas principais a promoção de encontros de turmas e a criação de uma página de

relacionamento.

Em 2009, a Universidade por meio da IN UMC 011/09 institucionalizou o Programa

de Egressos. A partir de 2010, a CPA verificou a necessidade de uma reorganização da

operacionalização do Programa Perfil do Egresso após, inúmeras reuniões com a presença

dos responsáveis pela Assessoria de Informática e pela Gerência de Marketing, da Secretá-

ria Acadêmica e da Coordenadora da CPA. No período de 2010-2013, foi disponibilizado na

Intranet, via Portal do Aluno, questionário dirigido aos egressos dos Campi da UMC – Mogi

das Cruzes.

O Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da UMC, visa à avaliação

continuada da Universidade através do conhecimento da opinião de seus egressos e

ex-alunos sobre a formação recebida, a inserção no mercado de trabalho, atuação e

remuneração dos profissionais, bem como promover encontros e intercâmbio de informações

sobre a formação oferecida pela Universidade, (re)estabelecer o vínculo com seus egressos

e ex-alunos, além de identificar atuações relevantes dos mesmos, com o intuito de fortalecer

a imagem Institucional e valorização da Comunidade Acadêmica.

A Comissão Própria de Avaliação elaborou o referido Programa, após a coleta e

análise de informações existentes em outros setores: cadastro disponível na página da

UMC intitulado “Diplomados” e o instrumento disponível no Portal do Aluno, verificando a
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necessidade de atualização e adequação de ambos. Considerou, ainda, a mudança do

questionário dirigido aos egressos, do Portal do Aluno (intranet) para a Internet, tendo em

vista a inadequação do local, uma vez que nem todos os egressos ou ex-alunos, conseguem

acessar a intranet - Portal do Aluno ou tem conhecimento de que podem fazê-lo, dificultando

uma pesquisa mais ampla e eficaz relacionada a esse segmento. À vista do exposto, a

CPA vem reestruturando paulatinamente a operacionalização do Programa, assim como

dos instrumentos de pesquisa existentes e da página dedicada aos Egressos e Ex-Alunos.

No momento, a Comissão Própria de Avaliação, reconsidera algumas de suas propostas,

diante das novas possibilidades de coleta de informações, tais como redes sociais, Linkedin

e outros mecanismos de acompanhamento.

Considerada a complexidade do Programa e para evitar a solução de continuidade

em relação aos Egressos, a Comissão Própria de Avaliação realizou, por meio de Telemar-

keting externo (2015), pesquisa junto aos egressos de 2012, 2013 e 2014 dos cursos da

área da Saúde; em 2017 por meio da Central de Atendimento - Call Center da UMC, efetuou

a pesquisa que abrangeu os egressos de 2014, 2015 e 2016, das áreas de Ciências Exatas,

de Tecnologia e Humanas. Em 2018, dando continuidade ao Programa, realizou a segunda

pesquisa junto aos egressos da área da Saúde (2015 - 2017), também, por meio da Central

de Atendimento da UMC.

Merece destaque e serve como referencial e análise, para os setores envolvidos,

a formação do corpo docente e dos funcionários técnico-administrativos da Universidade,

que contam em seus quadros com egressos, cuja atuação profissional distingue-se na

comunidade e fora dela, o que contribui não só para a autoestima do corpo discente, como

também para a manutenção do contato com outros egressos.

Com o objetivo de atualizar, ampliar e normatizar a política de acompanhamento

de egressos, a Universidade de Mogi das Cruzes editou, em 2021, Instrução Normativa,

relacionada ao Programa de Acompanhamento de Egressos e Ex-Alunos da UMC.

1.4 Estrutura curricular

O Curso de Graduação de Bacharelado em Química, bem como o desenvolvimento

de competências e habilidades, foram delineados de acordo com as Diretrizes Curriculares

Nacionais do Curso (vigentes), a Missão da UMC, os princípios epistemológicos especi-

ficados no PPI, tendo como base as tendências contemporâneas e como Eixo Temático

Central: “Educação e sua Influência na Sociedade e no Desenvolvimento da Cidadania”.

Os conteúdos curriculares, ementas, bibliografias e periódicos constantes neste PPC

são discutidos e atualizados, pelo Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante –

NDE. A avaliação do PPC, realizada pelo próprio curso ou por meio da CPA, é indicativo

imprescindível a ser considerado nas atividades de atualização dos conteúdos citados, e

promovem o efetivo desenvolvimento do perfil profissional do seu egresso.
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A carga horária do curso é de 2600 horas e atende as Diretrizes Curriculares, o

Projeto Pedagógico Institucional - PPI, os objetivos do Curso, o perfil do egresso e as

tendências contemporâneas do mercado de trabalho. A matriz curricular é composta por

uma Unidade Curricular de Formação Geral – com 200 horas, quatro Unidades Curriculares

de Área – com 120 horas cada uma, dez Unidades Curriculares Profissionalizantes com

120 e 160 horas, Estágio Supervisionado com 150 horas e três Componentes Curriculares

– com 100, 130 e 260 horas, respectivamente.

Acompanhando as tendências do mercado profissional, a UMC prioriza as habili-

dades chamadas Soft Skills, que leva mais em consideração a inteligência emocional e

ferramentas como comunicação interpessoal, capacidade de persuasão e analítica, proativi-

dade, entusiasmo e otimismo, gestão de reputação, comportamento social, resolução de

conflitos, além de marca (branding) e imagem pessoal.

As habilidades conhecidas como Hard Skills, isoladas, estão ficando ultrapassadas,

uma vez que conferem apenas tecnicismo ao aluno, que hoje passaram a ser pré-requisitos

e não diferenciais para o profissional. Esse modelo tradicional, que vem desde o século

passado, visa as competências e habilidades mais operacionais de máquinas e ferramentas,

além do conhecimento de outros idiomas, ao invés da persuasão, atitude e proatividade.

Assim como o diploma de ensino superior, anteriormente, considerado um diferencial e

que hoje passou a ser visto como um pré-requisito. O simples domínio da computação, da

estatística e dos demais tecnicismos são competências e habilidades que estão ficando

cada vez menos relevantes na composição do profissional de sucesso, quando comparadas

com as competências chamadas Soft Skills, que levam em consideração as capacidades

de equilíbrio comportamental e emocional.

A UMC atua com uma metodologia moderna que visa a motivação do aluno à prática

do aprendizado. O processo de formação através das disciplinas isoladas ao longo do curso

superior não atende mais a formação dos profissionais do futuro.

O conceito de ensino-aprendizagem foi revisado e reestruturado para que o estudante

seja o protagonista em todo o processo de formação desse novo modelo. Ou seja, o

universitário deixa de ser um mero expectador e o professor um transmissor do conteúdo

em sala de aula, ambos caminhando lado a lado na construção do conhecimento. Afinal, os

dois são agentes ativos no processo.

A implementação das Unidades Curriculares (UCs) em substituição às disciplinas

isoladas envolve as unidades de conhecimento constituídas com foco no desenvolvimento

das competências e habilidades do aluno. Dessa forma, é possível maior integração entre

os conteúdos programáticos afins. Essa é a verdadeira interdisciplinaridade; conexão entre

teoria e prática, presencial e digital, o que permite a formação de um profissional multitarefa

com a capacidade de trabalhar em equipes multiprofissionais, que é a realidade do mercado.

As UCs contemplam todos os conteúdos necessários para o desenvolvimento das compe-

tências dos estudantes e são distribuídas em três eixos principais: Unidade Curricular de
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Formação Geral; Unidade Curricular de Área; e Unidade Curricular Profissionalizante:

Unidade Curricular de Formação Geral (UCF) - Proporciona a experiência da

integração entre alunos de diferentes cursos, porém, de áreas distintas.

A UCF tem como origem o Core Curriculum, que foi criado em Harvard, no final

da década de 70 e reformulado em 2007. Essa Unidade inovadora de ensino superior

proporciona a experiência da integração entre alunos de diferentes cursos, o que traz a

possibilidade da troca de experiências.

Esta Unidade contribui para uma formação humanística e holística, além do desen-

volvimento de visão crítica, que leva em consideração o meio sociocultural em que o aluno

está inserido. Busca ampliar a visão de mundo do estudante, já que os conteúdos abrangem

diversas áreas, tais como: línguas estrangeiras; artes e suas linguagens; raciocínio lógico,

ético e filosófico; direitos humanos; finanças pessoais; empreendedorismo e inovação;

comunicação interpessoal; saúde e qualidade de vida. Além desses temas, nesta unidade

serão abordados os requisitos legais exigidos pelo MEC.

Unidade Curricular de Área (UCA) - proporcionam integração entre alunos de

diferentes cursos, mas da mesma área do conhecimento, que é a realidade dos ambientes

de trabalho. Dessa forma, além da experiência possibilitar a troca de ideias, cria um cenário

favorável ao networking e a sinergia de habilidades. A proposta ainda prioriza a formação

multiprofissional para que o egresso seja multitarefa, uma exigência do mercado atual.

Unidade Curricular Profissionalizante (UCP) - atuam com a integração entre

alunos do mesmo curso, possibilitando trabalhos em equipe.
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• Unidade Curricular Profissionalizante (UCP) - atuam com a integração entre alunos

do mesmo curso, possibilitando trabalhos em equipe.

As UCPs atuam com a integração entre alunos do mesmo curso. Dessa forma, é

possível trabalhar em equipe, na resolução de conflitos, proatividade no desenvolvimento

de atividades práticas e projetos ligados à profissão.

A UCP contribui para a formação específica da carreira escolhida pelo aluno, priori-

zando o desenvolvimento das competências necessárias para que o estudante exerça sua

futura profissão. Aliás, a prática profissional é executada também por meio de estágios e no

desenvolvimento do Projeto de Final de Curso (PFC), que na UMC passam, mais ainda, a

ter caráter prático da ocupação, não mais limitado à um documento impresso e formal, mas

a um produto, projeto, maquete ou simulação real de trabalho.

O curso conta também com o componente curricular Vida & Profissão (V&P), que

reforça, ainda mais, a preocupação na formação do aluno como cidadão e como pessoa

capaz de tomar as rédeas de sua própria vida, pessoal e profissional. É essencial sair

da universidade com essa bagagem. A metodologia de ensino da UMC também trabalha

fortemente a inteligência emocional para que o universitário siga sua vida totalmente

preparado.

Nesse componente o estudante terá conteúdos em ambientes presencial e digital.

Na sua essência, esse componente é uma mentoria que acompanha o aluno durante todo

o curso. Propicia mecanismos para a autogestão e planejamento de carreira, relações

intrapessoais e interpessoais. Sem contar que o profissional formado na UMC terá a

vantagem de receber apoio na trajetória acadêmica, desde seu ingresso no curso, inclusive,

com apoio psicopedagógico. O aluno conhecerá ferramentas comportamentais conhecidas

como CHA (Conhecimento, Habilidades, Atitudes), Assessment, que é a avaliação do

perfil profissional e gestão de carreira. Como indivíduo, o aluno receberá apoio para o

conhecimento de si mesmo e do seu entorno, trabalhando relações interpessoais, Branding

e Marketing Pessoal. A Diversidade e a Tolerância serão fortemente trabalhadas, em todos

os seus espectros, pois é aqui que deverá haver qualquer disruptura que ainda exista

nessa questão. Além do mercado de trabalho, a convivência entre as pessoas no mundo

atual passa por premissas básicas de respeito e tolerância ao outro, independentemente

de qualquer coisa. Como Universidade, onde deve imperar a pluralidade de ideias, é

que qualquer transformação da sociedade deve ser priorizada. As palavras de ordem do
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componente V&P são: acolher, escutar, acompanhar e orientar.

A extensão universitária como processo acadêmico é o princípio da indissociabili-

dade entre o tripé ensino-pesquisa-extensão, no qual se assenta o verdadeiro princípio de

toda Universidade. Trata-se de uma diretriz que insere o estudante como o protagonista

da sua formação técnica e cidadã, no qual ele passa por etapas em que obtém as compe-

tências necessárias à atuação profissional e à formação como cidadão, o que permite se

reconhecer como agente de garantia de direitos, deveres e transformação social.

A UMC, em seus quase 60 anos de existência, nunca se restringiu aos seus mu-

ros. Sempre foi atuante no seu entorno, envolvendo alunos e professores no amparo à

comunidade e no desenvolvimento da região do Alto Tietê. Como determina o MEC, a

UMC incorporou em suas matrizes curriculares todas as atividades extensionistas. A UMC

realiza, anualmente, mais de 100 mil atendimentos à comunidade em todas as áreas do

conhecimento: Humanas, Exatas e Saúde.

A Universidade de Mogi das Cruzes é pioneira na implantação desse novo modelo

de ensino-aprendizagem na região. Trata-se de uma metodologia moderna, visionária e

que prepara o aluno para atuar na área de formação escolhida, conforme as exigências do

mercado.

A concepção da estrutura elaborada para o desenvolvimento do curso, tem em vista

alcançar os objetivos propostos, organizando condições para a efetiva interdisciplinaridade,

que ocorre entre as unidades de um mesmo semestre ou entre períodos. A flexibilização

curricular, se dá por meio dos conteúdos optativos e atividades transversais relacionados à

educação ambiental, direitos humanos, cultura afro-brasileira, africana e indígena, além de

educação étnico-raciais, das atividades complementares, bem como semanas da comuni-

cação e outros eventos do curso, onde são desenvolvidos debates, palestras e mesas de

atividades.

Tais conteúdos se articulam visando à formação dos profissionais com competências

e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso, garantindo sua inserção num

panorama globalizado, que envolve questões técnicas e humanísticas. Na Unidade Curricu-

lar de Formação Geral trabalha-se o conteúdo contido na legislação em relação a Libras,

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira

e Africana e indígena. Tais conteúdos / atividades são cumpridos, também, por meio de

temas transversais, disponíveis no conteúdo que envolve as ciências sociais, bem como, as

políticas de educação ambiental, Educação em Direitos Humanos e Proteção dos Direitos

de Pessoa com Transtorno do Espetro Autista de acordo com a legislação em vigor. Esse

conteúdo, também, é tratado nas atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo do

curso.

A integração entre teoria e prática ocorre por meio de aulas em laboratórios de infor-

mática, laboratórios de física, laboratórios de química, laboratório de engenharia química,

utilização de software específicos, visitas técnicas monitoradas, ações sociais, projetos de
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extensão, bem como demais empresas de da área química, além de museus e outras loca-

ções que ofereçam conteúdo que contribua com a formação pessoal e profissional do aluno.

Providenciando envolvimento em atividades sociais monitoradas pelos docentes, bem como

a pesquisa científica na área, e as parcerias que estimulam o conhecimento da sociedade

na qual estão inseridos, os discentes também são incentivados para a participação em

prêmios e concursos acadêmicos, profissionais e culturais.

A organização do currículo tem como orientação a Resolução relativa às Diretrizes

Curriculares, em função do perfil do egresso e de suas competências, orientado por um

processo de ensino-aprendizagem mais flexível, com a superação da dicotomia teoria e

prática.

Visando obter a formação pretendida, a estrutura curricular do curso de Bacharelado

em Química da UMC foi construída, procurando levar o discente a adquirir conhecimentos,

testá-los na prática, questionar sua adequação, avançar no conhecimento, desenvolver

habilidades para o trabalho em equipe, a elaboração de críticas e autocríticas constru-

tivas, as apresentações escritas e orais, o uso das ferramentas e ambientes virtuais de

aprendizagem e a convivência social, bem como a ética profissional.

A estrutura curricular adota os conceitos de unidades curriculares divididas em:

Unidade Curricular de Formação Geral, Unidade Curricular de Área e Unidade Curricular

Profissionalizante.

A Unidade de Formação Geral tem por objetivo desenvolver competências ajustadas

à uma visão global de mundo do discente, de acordo com os seus objetivos profissionais. A

Unidade de Formação Geral contribui para uma formação humanística e holística, além do

desenvolvimento de visão crítica, considerando o meio sociocultural em que o discente está

inserido. Conteúdos que abrangem diversas áreas, tais como: línguas estrangeiras; artes e

suas linguagens; raciocínio lógico, ético e filosófico; finanças pessoais; empreendedorismo

e inovação; comunicação interpessoal; saúde e qualidade de vida são contempladas na

Unidade de Formação Geral.

A Unidade Curricular de Área atua com a integração entre alunos da área de exatas.

Dessa forma, é possível trabalhar em equipe, na resolução de conflitos, proatividade no

desenvolvimento de atividades práticas e projetos ligados à profissão, diversificando e im-

pulsionando suas competências profissionais, além de estimular o networking. Matemática,

física, estatística, eletricidade e controle de qualidade, são alguns dos conteúdos que são

abordados na Unidade Curricular de Área.

A Unidade Curricular Profissionalizante contribui para a formação específica da

carreira escolhida pelo aluno, priorizando o desenvolvimento das competências necessá-

rias para que o estudante exerça sua futura profissão. Desta forma, o foco desta unidade

curricular está no desenvolvimento de competências da futura carreira do discente. Na

unidade curricular profissionalizante destaca-se, também, o desenvolvimento de habilida-

des e competências que são pertinentes para resolução de problemas da área Química,
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que permite ao discente trabalhar em grupo, desenvolvendo habilidades como: iniciativa,

interação, análise crítica e debate de ideias.

O componente curricular de Estágio Supervisionado está baseado na vivência da

profissão de Bacharel em Química, visando estimular o pensamento científico nos alunos,

a independência, a inovação, a busca por soluções de problemas e a sistematização dos

resultados vinculada à formação que teve ao longo do curso.

Outro ponto de destaque na estrutura curricular do curso são os componentes

curriculares Vida & Profissão e Extensão. O componente curricular Vida & Profissão (V&P),

que reforça, ainda mais, a preocupação na formação do aluno como cidadão e como pessoa

capaz de tomar as rédeas de sua própria vida, pessoal e profissional. É essencial sair

da universidade com essa bagagem. A metodologia de ensino da UMC também trabalha

fortemente a inteligência emocional para que o universitário siga sua vida totalmente

preparado. O componente curricular Extensão estimula o protagonismo dos discentes na

transformação da realidade do entorno do Campus, com ações locais de impacto voltadas

para a responsabilidade social e a aplicação de conhecimentos desenvolvidos no curso.

A estrutura curricular do curso de Bacharelado em Química procura atender, dessa

forma, as Diretrizes Curriculares Nacionais vigente. A forma de se trabalhar os conteúdos,

deve ser proposta e justificada no próprio Projeto Pedagógico do Curso.

A estrutura curricular do curso de Bacharelado em Química permite ao final do

6° semestre do curso que o discente possa receber o diploma de Bacharel em Química,

cumprindo todas as unidades e componentes curriculares. Caso o aluno queira aprimorar a

sua formação acadêmica, ele pode prosseguir no curso de Engenharia Química recebendo

o diploma de Engenharia no final do 10º semestre do curso.

Toda a estrutura curricular incentiva e garante a relação com os aspectos referentes

ao alcance pedagógico e atitudinal, bem como a execução do Projeto Pedagógico do

Curso com a garantia da acessibilidade e do domínio das tecnologias de informação e

comunicação.

1.4.1 Atividades de extensão / ação social

As atividades de extensão, consideradas em seus diversos enfoques (inclusive de

ação comunitária), são o principal instrumento de articulação da Universidade com sua

comunidade interna e com a sociedade de seu entorno. Atualmente, as atividades de

extensão na UMC são disciplinadas por Instrução Normativa (anexa). Dada a natureza

multidisciplinar das atividades de extensão e ação social, tais ações são desenvolvidas a

partir de diferentes setores da Universidade.

Os programas, atividades e eventos de extensão são sempre propostos na forma de

projetos elaborados por seus proponentes, nos quais devem constar: período de realização,

participantes, disciplinas e docentes envolvidos (quando for o caso), objetivos/metas gerais
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e específicos da proposta, alinhamento às políticas de extensão e ação social da UMC,

comunidade participante, além dos recursos necessários, bem como sua forma de captação

e utilização. Tais projetos são, primeiramente, avaliados pela Pró-Reitoria Acadêmica e

encaminhados para providências cabíveis.

De maneira geral, a UMC investe em atividades extensionistas de natureza variada,

enquanto no curso, as atividades de extensão são projetadas em uma ou mais áreas citadas

na Instrução Normativa vigente, de acordo com a inserção do curso na comunidade.

Define-se por responsabilidade social a ação desenvolvida pela Universidade no

sentido de vivenciar seus princípios e valores considerados essenciais: gestão, ensino,

pesquisa e extensão, na definição de forte compromisso com a sociedade e o país.

A UMC acompanha as ações de responsabilidade social por meio das Coordenações

dos Cursos e da Pró-Reitoria Acadêmica. A divulgação é realizada pela Gerência de

Comunicação e operacionalizada com o apoio de convênios e parcerias com os setores

públicos e privados.

A UMC propõe e evidencia a inclusão social por meio do cumprimento das legislações

exaradas pelos órgãos competentes, das quais se destacam: oferta obrigatória de LIBRAS

na modalidade a distância no Projeto Pedagógico de Curso, adaptação do ambiente da

estrutura física, participação no ProUni e FIES e, também, pela implementação de ações

sociais oriundas do Projeto Institucional.

O Curso de Graduação de Bacharelado em Química, articulado com outros cursos da

Instituição, participa de ações propostas pela Diretoria Comercial, envolvendo professores,

alunos e comunidade. Os eventos e as propostas promovem palestras e ações práticas,

explicitando os objetivos de vivenciar os problemas que ocorrem na sociedade, propondo

orientações e soluções técnicas, com a aplicação prática dos conteúdos ministrados no

processo de formação profissional.

Esses eventos incentivam a solidariedade no ambiente universitário e, principalmente,

contribuem com ações que melhorem a qualidade de vida da comunidade ao redor da

Universidade.

Além disso, o curso de Bacharelado em Química estimula o corpo discente a se

envolver em atividades sociais monitoradas pelos docentes, bem como a pesquisa científica

na área, em parcerias que estimulam o conhecimento da sociedade na qual estão inseridos,

como o projeto em parceria com o SEBRAE de Mogi das Cruzes por meio do Projeto

Empreenda Rápido, sob orientação dos professores do curso.

O curso de Bacharelado em Química, da UMC, em parceria com o SEBRAE através

do Projeto Empreenda Rápido, têm como objetivo enriquecer as atividades de extensão

oferecidas ao discentes. Inicialmente, o SEBRAE oferece capacitação de 10 horas aos

discentes de forma participativa, com as seguintes temáticas: empreendedorismo, ideias

de negócios, marketing, finanças e formalização de um negócio. Os discentes participam

de Lives Talks com especialistas do SEBRAE e da Universidade desenvolvendo projetos
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na linha de startup, os apresentam para uma banca avaliadora, o que gera visibilidade e

oportunidades para os mesmos. Os melhores projetos podem participar, de banca regional

e serem indicados para integrarem programas de aceleração e incubadoras, oferecidos pelo

SEBRAE.

O Laboratório de Ensino de Matemática (LabMat), oferece atividades como minicur-

sos, orientações de estudos, oficinas, desafios de lógica, treinamento com softwares de

matemática e campeonatos de xadrez. As atividades do LabMat não se restringem, especifi-

camente, ao atendimento de alunos da comunidade acadêmica no que se refere ao suporte

pedagógico mas, principalmente, integra o aluno à vivência matemática, realizada a partir

da seleção de monitores para atuarem, diretamente, no laboratório. Em 2017, o LabMat

criou o Projeto ENEM para atendimento da comunidade externa, oferecendo aos alunos do

3º ano do Ensino Médio, da rede pública de ensino, aulas de revisão para preparação ao

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), especificamente, para a área de Matemática e

suas tecnologias. As aulas são fundamentadas em resolução de exercícios com revisão e

aprofundamento de conteúdo.

O Laboratório de Ensino de Física, também, promove minicursos e dá suporte e

orientação aos estudos. Além das atividades internas, o Laboratório de Física promove

cursos de preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) para alunos de

escolas públicas.

Os laboratórios de Ensino são coordenados por docentes responsáveis e contam

com suporte de monitores, alunos dos cursos de Engenharia, diretamente envolvidos na

elaboração e acompanhamento de todas as atividades realizadas.

Desde 2005, a Universidade de Mogi das Cruzes participa do Dia da Responsabili-

dade Social, promovido pela Associação Brasileira de Mantenedores de Ensino Superior

(ABMES). Nesses eventos, a UMC oferece à população de Mogi das Cruzes e região

atividades gratuitas em diversas áreas, com ações coordenadas por alunos e professores

de todos os cursos, que se transformam em voluntários para atender adultos e crianças

com ações recreativas, de promoção da saúde e bem-estar, inclusão digital, orientações,

atendimentos, oficinas, avaliaçôes e exames.

O curso de Bacharelado em Química, articulado com outros cursos da Instituição,

participa desse evento oferecendo à comunidade as oficinas de:

• Produção de Velas a partir de óleo de cozinha usado;

• Confecção de Papeis Reciclaveis;

• Produção de Aromatizadores de Ambiente;

• Oficinas de Slime e Massa de Modelar;
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1.4.2 Articulação do Curso com atividades de pesquisa e extensão

Como “princípio educativo”, os planos da pesquisa e extensão apontam para uma

formação que contempla um profissional autônomo e que seja capaz de usar a pesquisa

como hábito permanente de aprendizagem e atualização.

Com base na perspectiva da SESu/MEC, a extensão universitária pode ser compre-

endida como processo que articula o ensino e a pesquisa viabilizando a relação concreta

entre a Universidade e a sociedade por meio da oportunidade da prática de conhecimentos

acadêmicos. Com isso, a produção do conhecimento se dá pelo confronto da reflexão

teórica, saberes e realidade popular, abrindo assim, espaço para integração efetiva da

comunidade na Universidade.

Como pós-graduação Lato Sensu, a Universidade oferece os Cursos: Engenharia da

Qualidade e Produtividade, MBA em Gestão Estratégica de Negócios, MBA em Liderança e

Gestão de Pessoas, Engenharia Industrial 4.0, Gestão de Custo de Planejamento Estraté-

gico, Gestão de Operações, MBA em Ferramentas Quantitativas Aplicadas à Gestão, MBA

em Gestão da Inovação, MBA em Gestão da Produção, MBA em Gestão da Qualidade,

MBA em Gestão de Projetos, MBA em Gestão Empresarial, MBA em Gestão Estratégica da

Inovação e Propriedade Intelectual, MBA em Inovação e Empreendedorismo e no stricto-

sensu, o Mestrado e Doutorado em Engenharia Biomédica e Biotecnologia, Mestrado em

Políticas Públicas e Mestrado Profissional em Ciência e Tecnologia em Saúde, possibilitando

a ampliação dos conhecimentos do profissional de Bacharelado em Química.

1.4.3 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

As atividades de pesquisa na UMC apresentam intenso desenvolvimento desde o ano

de 1998, quando a Universidade passou a participar do Programa Institucional de Bolsas de

Iniciação Científica (PIBIC) do CNPq, normatizado, internamente, por Instrução Normativa

(anexa) e sua operacionalização, está a cargo do Setor de Pesquisa, Pós-Graduação e

Extensão, subordinado à Pró-Reitoria Acadêmica.

Os projetos são implementados sempre a partir do mês de agosto e desenvolvidos

ao longo dos 12 meses subsequentes. O Comitê Interno acompanha cada projeto, por meio

de calendário específico. Ao término do processo, os resultados das pesquisas são apresen-

tados no Congresso Anual de Iniciação Científica da UMC (realizado desde 1997). Durante

o Congresso, os trabalhos são apresentados de diversas formas: (i) resumos publicados nos

Anais do Congresso de Iniciação Científica da UMC; (ii) resumos expandidos publicados em

CD; (iii) apresentação de pôsteres e (iv) apresentação oral em sessões abertas. A avaliação

final das atividades (realizada por componentes dos Comitês Interno e Externo) resulta

em premiações para os melhores trabalhos, publicados em livros de resumos indexados,

junto ao ISBN. Todos os projetos desenvolvidos por meio do PIBIC/PVIC, apresentados nos
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Congressos Anuais de Iniciação Científica da UMC, são publicados em livros de resumos

indexados junto ao ISBN. Uma versão eletrônica dos livros de resumos é sempre disponibi-

lizada no site da UMC (http://www.umc.br/pesquisa/68/publicacoes. A partir de 2008, os

trabalhos, também, são divulgados sob a forma de CD (indexado no ISBN),

A UMC busca participar com os melhores trabalhos a cada congresso da Reunião

Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), de maneira a garantir

visibilidade nacional a uma parcela de sua produção científica originada no PIBIC/PVIC.

As atividades de pesquisa, na UMC, apresentam intenso desenvolvimento desde o

ano de 1998, com a criação do Programa de Iniciação Científica e, posteriormente, também

com a criação dos cursos Stricto Sensu. Como já mencionado, no primeiro semestre de

2017, a Universidade de Mogi das Cruzes disponibilizou, por meio eletrônico, seu primeiro

volume da Revista Científica UMC, ISSN: 2525-5150, editada semestralmente, com acesso

gratuito e voltada para a divulgação de trabalhos acadêmicos inéditos em todas as áreas

do conhecimento: Jurídica; Sociais Aplicadas; Exatas e Tecnologias; Saúde e Biológicas;

Educação, Comunicação e Artes.

A Revista Científica UMC, é mais uma ação que reforça a credibilidade da Universi-

dade de Mogi das Cruzes e a constante preocupação com a formação de pessoas por meio

da qualidade de ensino recebeu, em 2017, a qualificação B4 da CAPES.

Objetiva-se estimular a divulgação do conhecimento produzido pelo corpo docente

e discente, dos cursos de graduação e pós-graduação oferecidos pela Universidade. Ao

apresentar conteúdo variado, a Revista constitui importante canal interdiscursivo, que

permite a obtenção rápida e prática de um painel da produção científica da UMC em

diversas áreas.

Busca-se, ainda, incentivar o intercâmbio entre a pesquisa tecnológica e o mundo

profissional, entre biociências e saúde comunitária, entre estudos nas áreas de humanas

e necessidades populacionais. A interação entre ciência e senso comum, ou seja, entre

universo acadêmico e comunidade, contribui para assegurar o cumprimento da missão

social de uma instituição de ensino superior, prática essa que sempre norteou todas as

ações da UMC.

Além do caráter multidisciplinar, a Revista Científica UMC é aberta à publicação de

diferentes gêneros e formatos acadêmicos, encaminhados segundo normas estabelecidas e

previamente submetidos a processo de aprovação por pares. O projeto editorial é estruturado

de modo a contemplar, de acordo com a produção semestral, as seguintes seções: Editorial,

Destaque, Artigos e Seção Livre.

1.5 Conteúdos Curriculares

Os conteúdos curriculares constantes no PPC, ementas, bibliografias e periódicos

são discutidos e atualizados por meio do Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante
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– NDE, Coordenação do Curso e Gestão Acadêmica. A atualização e desenvolvimento dos

conteúdos e bibliografia são realizados pelo Colegiado de Curso, NDE, Coordenação do

Curso e Gestão Acadêmica. A autoavaliação realizada pelo curso, ou por meio da CPA, é

um dos indicadores considerado nas atividades de atualização do conteúdo e promovem o

efetivo desenvolvimento do perfil profissional do egresso.

Os conteúdos se articulam visando à formação dos profissionais com competências

e habilidades previstas no Projeto Pedagógico do Curso, garantindo sua inserção num

panorama globalizado, que envolve questões técnicas e humanísticas, sempre respeitando

as diretrizes e legislações vigentes. Na Unidade Curricular de Formação Geral trabalha-se

Política de Educação Ambiental, Libras, Educação das Relações Étnico-raciais, Ensino

de História, Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena, Educação em Direitos Humanos

e Proteção dos Direitos de Pessoa com Transtorno do Espetro Autista. Além de serem

abordados na Unidade de Formação Geral, todos esses conteúdos são também tratados

por meio dos temas transversais e nas atividades interdisciplinares desenvolvidas ao longo

do curso.

Todo o curso é pensado para proporcionar ao corpo discente uma formação que

o coloque em paridade no mercado de trabalho sem deixar de lado a fundamentação

teórica, que embasará suas atitudes profissionais. Conteúdos como Responsabilidade

Social, Inclusão e Diversidade, Ética e Legislação, Psicologia da Comunicação, servem

justamente para que o egresso seja contextualizado à situação sociopolítica-econômica da

contemporaneidade, entendendo os “porquês” de cada ação e não simplesmente fazendo

sem saber do sentido de suas obras.

Os conteúdos, trabalhados na Unidade de Formação Geral, atividades de Extensão

e no componente Vida & Profissão, permitem ao aluno selecionar, de acordo com seus

critérios, os que prefere desenvolver. Essa flexibilidade além de providenciar o acesso a um

conteúdo que o capacita para a gestão de suas atividades profissionais e/ou de pesquisa

científica, promove eventuais vantagens para que atue em um mercado de trabalho que se

apresenta cada vez mais competitivo.

Ao desenvolver os conteúdos, tem-se como foco o perfil profissional do egresso, a

adequação da carga horária de cada unidade elaborada em 120 e 160 horas, além das 130

horas de Atividade Complementar e 150 horas de Estágio Supervisionado, praticadas de

acordo com a necessidade de cada conteúdo em um ou mais períodos.
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1.5.1 Representação Gráfica de um Perfil de Formação

Figura 1 – Legenda

1.5.2 Matriz Curricular Curso de Graduação Bacharelado em Química

As Ementas, Bibliografias Básicas e Bibliografias Complementares das Unidades

Curriculares e os Periódicos do Portal Capes encontram-se no Anexo I.
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Figura 2 – Legenda

1.6 Metodologia

O curso de Graduação de Bacharelado em Química da Universidade de Mogi

das Cruzes (UMC), seus objetivos, conteúdos atualizados e metodologia favorecem a

interdisciplinaridade, flexibilidade e participação ativa dos alunos, por meio de projetos e

trabalhos, realizados por professores de disciplinas correlatas, procuram levar o egresso a

olhar o mundo que o cerca com visão crítica dos acontecimentos

A articulação da teoria com a prática está explícita em estratégias de ensino que con-

templam: situações-problemas, discussão de caso, preleção dialogada, pesquisa orientada,

aulas práticas, prática assistida, elaboração de relatório de temas específicos, seminários

individuais e em grupos dando autonomia ao discente na escolha do tema a ser pesquisado

e na realização de seu projeto, sempre, acompanhado e orientado pelo professor, visitas
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técnicas assistidas e apoio a projetos de ação social, possibilitando ao discente relacionar

teoria-prática.

A metodologia proposta permite a coerência com o objetivo e conteúdo para cada

disciplina descrita no Plano de Ensino, incentivando e garantindo a relação com os aspectos

referentes às acessibilidades pedagógica, atitudinal, digital e nas comunicações.

A metodologia e as técnicas empregadas promovem e asseguram a aquisição

evolutiva de conhecimento, tanto no conteúdo das Unidades Curriculares de Área, como nas

Unidades Curriculares Profissionalizantes da matriz curricular, e possibilitam desenvolver

as competências e habilidades relacionadas à profissão, à formação técnica e humanística,

correlacionadas à Missão Institucional.

As atividades práticas, em equipes ou individuais realizadas em aula, as visitas

técnicas e seminários, estimulam e exercitam o raciocínio e entendimento, bem como a

sensibilização e conscientização da postura cidadã e de reflexão social.

O planejamento acadêmico deve assegurar o envolvimento do aluno em atividades,

individuais e de equipe, que incluam, entre outros:

I - aulas, conferências e palestras;

II - atividades e produções práticas em laboratórios;

III - projetos de pesquisa desenvolvidos por docentes do curso;

IV - práticas didáticas na forma de monitorias, demonstrações e exercícios, como

parte de disciplinas ou integradas a outras atividades acadêmicas;

V - orientações supervisionadas para identificação crítica de fontes relevantes de

pesquisa;

VI - projetos de extensão universitária e eventos de divulgação do conhecimento,

passíveis de avaliação e aprovados pela Instituição;

VII – Contato com profissionais e públicos da área Química.

1.7 Estágio curricular supervisionado

Em concordância com as Diretrizes Curriculares Nacionais, vigentes para este

curso, o Estágio Curricular Supervisionado, poderá ser realizado pelo aluno em instituições

públicas, privadas ou do terceiro setor, na própria Universidade, ou assessorias profissionais,

conforme Regulamento contido no Anexo III.

As atividades do estágio curricular supervisionado, programadas para o 6º período,

permitem ao aluno testar os conhecimentos adquiridos durante o curso.

Ao docente responsável pelo acompanhamento, supervisão e avaliação do estágio,

cabe apresentar aos alunos as orientações expostas em Regulamento (Anexo III), apro-

vado pelo Colegiado do Curso, bem como, os critérios, procedimentos e mecanismos de

avaliação.

Resguardando o padrão de qualidade nos domínios indispensáveis ao exercício
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da profissão, o relatório final do estágio é avaliado pelo docente responsável pela valida-

ção e contemplado sob o conceito: SUFICIENTE, quando realizado adequadamente e

INSUFICENTE, quando não realizado ou realizado inadequadamente.

Buscando gerar a compreensão do mercado de trabalho e a relevância social da pro-

fissão de Bacharel em Química, o estágio curricular supervisionado deve ser acompanhado

por profissionais da área, caso o campo do estágio seja fora da UMC, ou por professor

supervisor, quando realizado na própria Instituição.

A Universidade de Mogi das Cruzes oferece o Serviço de Apoio ao Estudante

(SAE), responsável pela divulgação de vagas de estágio e outras informações de apoio aos

estudantes, por meio do Portal do Aluno.

O estágio supervisionado proporciona ao discente o desenvolvimento de competên-

cias, próprias da atividade profissional, e proporciona a articulação entre a fundamentação

teórica e a realidade prática. Para tal, é obrigatório o cumprimento de 150 horas, carga

horária mínima exigida para aprovação e obtenção do diploma. O cumprimento da carga

horária do referido estágio deve acontecer rigorosamente, sendo 150 horas durante o 6º

período.

O Regulamento do Estágio Supervisionado, pode ser verificado no Anexo III.

Os Laboratórios de Química e Engenharia Química são vinculados ao curso de Ba-

charelado em Química da Universidade de Mogi das Cruzes, e constitui como espaço para a

prática laboratorial e para a prática de estágio supervisionado, sob as premissas da vivência

como instância fundamental do desenvolvimento acadêmico do discente, contribuindo para

sua formação profissional, e do papel da Instituição junto à sociedade.

Os Laboratórios de Química e Engenharia Química, vinculados pedagogicamente e

administrativamente ao curso e reforçamo aprendizado teórico com a prática laboratorial

independentemente da série em que estiverem matriculados, bem como para que alunos

matriculados no 6º semestre do curso possam realizar o Estágio Curricular Supervisionado.

Dessa forma, o curso dá cumprimento à Missão da Universidade de Mogi das Cruzes

(UMC) e aos objetivos do Curso de Bacharelado em Química de promover a construção do

conhecimento do estudante, de forma que possa desenvolver, plenamente, suas habilidades

no campo profissional.

Os produtos elaborados e produzidos nos Laboratórios de Química e Engenharia

Química procuram atender às necessidades da comunidade em geral, sendo permitido o

aproveitamento desse conteúdo.

1.8 Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da educação

básica

Não se aplica.
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1.9 Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática

Não se aplica.

1.10 Atividades complementares

Parte integrante do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação de Bacharelado

em Química, as Atividades Complementares são regulamentadas por Instrução Normativa

(anexa), e se caracterizam como instrumento de integração do aluno com a realidade social,

econômica, cultural, do trabalho e de iniciação à pesquisa, propiciando oportunidade de

participação em diferentes ambientes de estudo. O estudante poderá escolher, dentro das

possibilidades oferecidas, a saber: palestras, seminários, congressos e conferências; cursos

de extensão realizados na Universidade, em órgãos de classe, em entidades públicas ou

privadas, desde que previamente aprovadas pelo setor de Atividades Complementares da

UMC; monitoria em disciplinas teóricas ou práticas; estágios extracurriculares; publicação

de resumos e artigos em congressos, participação em encontros acadêmicos, bem como pu-

blicação em jornais e revistas científicas; participação em programas de Iniciação Científica;

validação de disciplinas não aproveitadas na análise curricular, desde que tenha aderência

com o respectivo curso de graduação; oficinas, visitas técnicas, cursos técnicos, cursos de

formação em serviços realizados na UMC, em órgãos de classe, em entidades públicas

ou privadas, desde que reconhecidas pela UMC; realização de cursos livres (idiomas e

informática); participação em projetos de extensão comunitária; e visitas monitoradas a

museus, centros culturais, exposições, galerias de arte, concertos, espetáculos de dança,

teatro e cinema, desde que comentadas e com certificação.

A carga horária das Atividades Complementares é de 130 horas, podendo ser

integralizada a qualquer momento do curso e está de acordo com a diretriz vigente e

Normas da UMC.

A Atividade Complementar deve ser realizada pelo aluno enquanto acadêmico, não

sendo aceitas experiências anteriores ao seu ingresso na graduação, salvo nos casos

de transferência. Além disso, deve ser previamente autorizada pelo setor de Atividades

Complementares e devidamente comprovada por meio de certificado, atestado, declaração

ou documento equivalente, emitido pelo órgão organizador da mesma. O critério para

credenciamento de uma atividade como válida será a sua importância na formação das

habilidades do futuro profissional. Durante cada semestre letivo, os acadêmicos poderão se

voluntariar para participarem nos eventos oferecidos pela UMC.

1.11 Projeto de Final de Curso (PFC)

Não se aplica
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1.12 Apoio ao discente

A Universidade de Mogi das Cruzes apoia o discente a partir do processo seletivo

e matrícula, disponibilizando programa de bolsa de estudo da Instituição, por meio de

convênios com empresas e associações ou programa governamental – PROUNI e FIES.

Como política de apoio, a UMC contempla várias ações e programas institucionais:

Nivelamento, desenvolvido por docentes, contemplando temas de área básica (Português,

Matemática, Física, Química e Biologia); de Apoio Psicopedagógico, devidamente implan-

tado para atendimento de casos individuais, bem como, de apoio psicológico para diversas

situações, que ocorram durante o Curso. No programa de Monitoria, o aluno é orientado

e acompanha o professor no desempenho de suas atividades docentes. O programa de

Monitoria é regulamentado por edital, publicado anualmente, podendo ser voluntário ou

remunerado.

O aluno tem à sua disposição, de forma gratuita, atividades extracurriculares, tais

como, cursos de inglês e espanhol.

Dentre os meios de comunicação utilizados por acadêmicos e gestores, destacam-

se os links: Fale Conosco, Ouvidoria, e-mail Institucional e e-mail da coordenação, que

facilitam a comunicação tanto dos discentes como docentes, com a coordenação e demais

órgãos da IES. A comunidade externa possui acesso à Universidade pelo Fale Conosco. A

coordenação possui mala direta com os alunos do curso, atualizada semestralmente, para

divulgação de eventos e atendimento ao aluno.

O Portal do Aluno facilita a navegação e permite o acesso a todos os documentos

administrativos que o aluno possa necessitar, como: normas, documentos de solicitação de

provas de 2ª chamada. Por meio do Portal de Apoio ao Discente: diversidade e cultura, os

acadêmicos podem acessar as atividades de Nivelamento, Atividades Extraclasse, além de

conteúdos relativos a Diversidade Cultural e Étnica, Direitos Sociais, Educação Ambiental,

Pessoas com Transtorno do Espectro Autista, entre outros. O Portal permite o acesso do

aluno às aulas de nivelamento em matemática e português.
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http://ava.umc.br/wordpress

O aluno da UMC conta, ainda, com o Programa de Iniciação Científica com a oferta

de bolsas de estudo, conforme mencionado em itens anteriores, livre acesso à biblioteca,

salas livres de informática, plataformas de busca de dados, Portal CAPES, laboratórios

específicos, mediante agendamento, e com o Serviço de Apoio ao Estudante (SAE), que

divulga vagas de estágio e outras informações de Apoio aos Estudantes.

No Atendimento Integrado o aluno tem à disposição os serviços de Secretaria

Acadêmica e Controle Financeiro, informações sobre matrículas, ativação de disciplinas e

outras informações pertinentes.

Como maneira de ampliar e atualizar as experiências acadêmicas e conteúdos

disponibilizados pela matriz curricular, o curso proporciona aos alunos: Semana do Curso,

palestras e eventos diversos, de forma gratuita, visitas técnicas assistidas.

Jornadas, congressos, semanas de estudos, workshops, entre outros, estabelecem

parcerias externas e internas, no seu ambiente de organização. Merece destaque, o setor

de audiovisual da Instituição que disponibiliza recursos de multimídia utilizados como apoio

pedagógico em sala de aula e em eventos diversos, realizados nos auditórios ou em espaços

externos.

Os discentes da UMC contam com espaço de convivência adequado ao seu bem-

estar, com praça de alimentação, estacionamento, papelaria, entre outros espaços, bem

como acessibilidade arquitetônica, propiciando qualidade no desenvolvimento das atividades

propostas.

1.12.0.1 Intercâmbios Internacionais

A Universidade de Mogi das Cruzes visando propiciar a formação e capacitação de

seus alunos e professores dos cursos de graduação e de pós-graduação, em estudos e

estágios, em instituições de ensino superior no exterior, participa/participou de Programas e
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iniciativas para intercâmbios. Desde 2022, também conta com uma coordenação específica

para Internacionalização e Global Experience, a CIGEX, que tem como objetivo articular e

fomentar esforços que gerem relações com instituições estrangeiras, sejam elas acadêmicas

ou empresariais, dando todo suporte necessário para realização de acordos e convênios.

Além de fomentar e articular acordos com instituições a CIGEX tem a função de

orientar seus docentes e discentes quanto aos procedimentos que devem ser seguidos

para a efetivação dos convênios e parcerias em programas de graduação e pós-graduação

realizados no exterior, respeitando todos os aspectos legais e institucionais.

Outra grande preocupação da CIGEX é trazer experiências internacionais sem a

necessidade de que o aluno saia do país, por meio de palestras e visitas de profissionais

estrangeiros na universidade e parcerias com multinacionais instaladas no Brasil. Essas

ações de desenvolvimento institucional certamente terão resultados e inovações. A CIGEX

pode ser acessada no endereço www.umc.br/cigex.

1.12.0.1.1 Convênio University of Miami Harrington

A Universidade de Mogi das Cruzes mantém convênio com a Universidade de Miami,

para participação no Harrington Program Observership.

O convênio propõe o intercâmbio acadêmico para estudantes e corpo docente para

uma experiência educacional (como observador), sendo sua renovação automática a cada

ano, ou até que uma das partes notifique o término do acordo de 30 dias antes da data de

aniversário.

1.12.0.1.2 Programa Ciência sem Fronteiras

A Universidade de Mogi das Cruzes aderiu ao Programa Ciência sem Fronteiras, do

Conselho Nacional de Ensino e Pesquisa (CNPq) e da Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), firmando Acordo de Adesão entre a Universidade e

as instituições especificadas. Em 2012, seguindo os critérios legais, deu início ao Programa

e, em 2013 foi normatizado no âmbito da Instituição, por Instrução Normativa específica,

em anexo.

No período compreendido entre 2012 até o fim do programa em 2017, foram conce-

didas à Instituição 29 bolsas para realização de graduação “sanduíche” no exterior, sendo

dez bolsas atribuídas pelo CNPq e 19 pela CAPES. Participaram, desde então, alunos dos

dois Campi da Universidade pertencentes aos cursos de Medicina, Farmácia, Enfermagem,

Engenharia Mecânica, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Química, Biomedi-

cina, Sistemas de Informação, Arquitetura e Urbanismo e Química, em diferentes instituições

de ensino superior, tais como: Valparaíso University; Lakehead University; University of

Wisconsin, Madison; University Newcastle; York University; Universiá Degli Studi Roma

Ter; Athlone Institute of Technology; Temple University; Radford University; Anglia Ruskin
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University; University of Debrecen – MHSC; University of Bradfod; Rochester; Longwood

University; Rowab University; University of Illinois – Chicago; Waseda; Memorial University –

Newfoundland, localizadas nos: Estados Unidos, Austrália, Canadá, Itália, Irlanda, Inglaterra,

Hungria e Japão.

1.13 Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa

Os processos de Avaliação Interna ou Autoavaliação, conduzidos pela Comissão

Própria de Avaliação - CPA, visa à melhoria do desempenho e das áreas de atuação da UMC.

A CPA, atualizada pela Portaria, do CEPE e do CONSU, é composta por representantes

de todos os segmentos da comunidade universitária (docentes, discentes e, funcionários

técnico-administrativos) e da sociedade civil, como preconiza a legislação em vigor.

O processo avaliativo, na UMC, tem caráter formativo, contínuo e permanente, perio-

dicidade semestral permitindo redirecionar, se necessário, o planejamento institucional, dos

cursos e setores. Essa estrutura permite a integração da área acadêmica e administrativa,

e propicia a coleta de dados/informações relevantes para o aperfeiçoamento das ações das

áreas mencionadas.

A Avaliação dos Cursos de Graduação, com base na legislação, tem por objetivo

“identificar as condições de ensino oferecidas aos estudantes, em especial as relativas ao

perfil do corpo docente e instalações físicas (SINAES) e a organização didático-pedagógica”.

Assim, é imprescindível que, integrada à Autoavaliação Institucional, se processe a Avaliação

de Cursos, presenciais ou a distância, com o propósito de obter informações de caráter

quantitativo e qualitativo que destaquem as características de cada processo como elemento

do contexto universitário. A Avaliação de Curso na UMC considera quatro categorias de

análise: a) organização didático-pedagógica; b) perfil dos corpos docente, discente e

técnico-administrativo; c) serviços e d) instalações físicas. Com base no Instrumento de

Avaliação dos Cursos de Graduação, nos princípios da IES definidos no PDI e no PPI e nas

especificidades de cada curso, são definidos indicadores e critérios mínimos de qualidade

que permitam a análise das dimensões citadas.

Nesse processo, a Comissão Própria de Avaliação – CPA visando a coerência com

as políticas institucionais, descritas no PDI e no PPI fornece, ao Coordenador, subsídios

para a elaboração do Plano de Avaliação do Curso, coerentes com a Avaliação Institucional

sendo ambas, realizadas semestralmente.

Plano de Avaliação para o Curso de Graduação

Objetivos: Subsidiar coordenador, alunos, professores e funcionários técnico admi-

nistrativos a realizarem um processo contínuo de autoavaliação em relação ao seu papel

no aperfeiçoamento constante da qualidade do ensino e da aprendizagem; construir uma

prática permanente de avaliação e identificar os pontos fortes e os pontos a serem melhora-

dos em relação à percepção do aluno quanto ao Coordenador do Curso, ao Corpo Docente,
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aos Serviços e à Infraestrutura da Instituição.

A análise qualitativa e quantitativa dos resultados das avaliações serve de apoio e

estímulo para que coordenador, docentes e instâncias superiores utilizem esses resulta-

dos no diagnóstico, revisão e planejamento de suas ações (PDI, PPC, desempenho dos

estudantes e outras).

Segmentos avaliados e avaliadores: corpos docente, discente e técnico-administrativo

Indicadores: corpos docente, discente e técnico-administrativo; Instituição, serviços,

estrutura, autoavaliação

Coleta de Dados: consulta, análise e comparação de documentos oficiais da Insti-

tuição, informações do Sistema de Gestão Acadêmica; relatórios das avaliações externas e

internas do Curso; reuniões, entrevistas; questionários de múltipla escolha disponibilizados

aos corpos discente, docente e técnico-administrativo. Os dados coletados são tabulados,

analisados, comparados, interpretados e divulgados, junto aos setores envolvidos, para

discussão.

Divulgação e socialização dos resultados: relatórios apresentados e discutidos

em reuniões da CPA com a Pró-Reitoria Acadêmica, docentes, discentes e técnicos do

curso.

Para elaboração e aperfeiçoamento do Planejamento do Curso, a Coordenação e

o Núcleo Docente Estruturante, juntamente com a Gestão da Universidade, tomam como

base os resultados dos processos avaliativos internos e junto à comunidade do curso pela

Comissão Própria de Avaliação (ENADE e reconhecimento/renovação de reconhecimento

de curso). Baseados nos resultados encontrados, ações são realizadas para o processo

de melhoria, tais como: atualização do Projeto Pedagógico do Curso, Planos de Ensino e

respectivas bibliografias; ampliação da divulgação dos programas oferecidos pela Instituição:

nivelamento, monitoria, atendimento psicopedagógico; ampliação da divulgação e esclareci-

mento à comunidade acadêmica, dos serviços “Fale Conosco” e Ouvidoria; Sensibilização

do corpo docente para participação nas atividades de Capacitação Docente e ampliação

da produção científica; ampliação da integração do curso com a comunidade externa e

com a responsabilidade social; revisão e atualização do acervo bibliográfico; incentivo à

participação docente e discente em eventos técnicos e científicos nacionais e internaci-

onais; ampliação, adequação e atualização dos recursos de informática e audiovisuais;

infraestrutura do curso. Outras ações mais pontuais, são inseridas nos Planos de Trabalho

da Coordenação do Curso e de outros setores da UMC, se necessário.

1.14 Atividades do professor de conteúdos digitais

A mediação nos processos de ensino e aprendizagem que utilizam conteúdos

digitais ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação,

com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos
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diversos, compreendendo a necessidade de acompanhamento no processo formativo dos

discentes.

O professor assume a responsabilidade do material didático que irá compor os

conteúdos digitais; deve dominar o roteiro das aulas, conduzindo os conteúdos a serem

estudados em sinergia com o plano de ensino, seguindo o cronograma, recebimento e

correção dos trabalhos, estabelecido pelo corpo docente.

Os professores apresentam aos alunos, no início de cada semestre, as diretrizes

que compreendem todas as tarefas relacionadas aos respectivos conteúdos a que foram

submetidos no Ambiente Virtual de Aprendizagem. Os professores são responsáveis pelas

informações e orientações para o envolvimento e a motivação dos alunos, assim como

pela gestão do conhecimento. Nesse sentido, realiza a interface entre o cronograma de

acompanhamento para entrega de tarefas e exercícios relacionados aos conteúdos digitais,

na mesma medida em que promove integração entre o professor e o aluno. O ambiente

digital possui, todas as potencialidades para desenvolvimento de material instrucional e

muita flexibilidade e acessibilidade, para interação entre todos os envolvidos no processo

ensino aprendizagem. Todo início de semestre professores, discentes e coordenador do

curso se reúnem para discutir e avaliar a necessidade de melhoria no processo, embasando

o ajuste para o semestre vigente e futuro, sendo apresentadas também ao Núcleo Docente

Estruturante.

1.15 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades do professor

de conteúdos digitais

Como mencionado anteriormente, há capacitação adequada, para o professor que

assumirá a criação e divulgação dos conteúdos digitais, que pode contemplar até 40%

da carga horária total do curso. A capacitação está fundamentada no desenvolvimento

do conhecimento sobre o uso dos recursos da plataforma Ms Teams, assim como das

habilidades e atitudes para conduzir o processo educacional e atendimento eficaz às

dúvidas dos discentes de forma objetiva. No planejamento do curso são discutidas: as

responsabilidades do professor em relação ao material didático que deverá compor as

unidades de aula; formular o roteiro das aulas e dos conteúdos a serem estudados; mediar

as informações e o conhecimento; sanar dúvidas relacionadas ao conteúdo, e conduzir o

processo avaliativo dos alunos, estudados, tudo devidamente alinhado ao PPC. É também

papel do professor realizar feedback junto à coordenação do curso a fim de que sejam

realizadas ações corretivas e de aperfeiçoamento de atividades futuras.

No início de cada semestre os professores, com sua pluralidade multidisciplinar, se

reúnem com o coordenador para apresentarem sugestões de melhorias no processo de

administração dos conteúdos digitais, conforme a avaliação de cada um e senso comum,

realizando assim atualizações de cronograma, identificação da necessidade de capacitação
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docente, observadas no semestre anterior.

1.16 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo ensino-aprendizagem

No Curso de Graduação de Bacharelado em Química são adotadas Tecnologias de

Informação e Comunicação (TIC) didático-pedagógicas que venham enriquecer e qualificar

o processo de ensino-aprendizagem, principalmente o desenvolvimento dos conteúdos e

atividades propostos pelo curso, tais como:

a) utilização do MS-TEAMS, como um espaço digital de apoio para compartilhamento

de conteúdo e atividades, visando ampliar o contato entre alunos e professores em

ambientes que vão além da sala de aula;

b) utilização de recursos audiovisuais e multimídia em aulas teóricas e/ou práticas;

c) outras tecnologias que poderão ser integradas durante o desenvolvimento do curso,

desde que favoreçam o processo de ensino-aprendizagem.

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza, para a comunidade acadêmica,

links no Portal <www.umc.br> para acesso as informações acadêmicas: notas, faltas,

planos de ensino, matriz curricular, calendário acadêmico, cadastro e acompanhamento

das Atividades Complementares, divulgação de estágios e eventos, além de contatos com

o Atendimento Integrado para assuntos afins.

Por meio da internet, o corpo discente e docente tem acesso aos catálogos do

acervo físico das bibliotecas da UMC (Sistema Pergamum), ao acervo virtual da Minha

Biblioteca e Biblioteca Virtual Universitária (acesso via Portal Docente, Portal do Aluno

e Intranet) e ao Portal Periódicos CAPES (realizado a partir de computador conectado à

Internet). A Biblioteca da UMC dispõe de 8 computadores para acesso à base de dados

do acervo próprio, 12 para acesso à internet e CD-ROM e 4 televisores com videocassete,

DVD player e fones de ouvidos. Os usuários cadastrados na Biblioteca podem, pela internet,

renovar empréstimos, reservar obras, ler/imprimir o Manual da UMC para apresentação de

trabalhos acadêmicos. Além disso a Universidade de Mogi das Cruzes, em seu Campus

Sede disponibiliza em sua infraestrutura 21 laboratórios de informática, adequados ao uso

e capacitação.

Dentre os meios de comunicação disponibilizados aos acadêmicos e gestores,

destacam-se os links: Fale Conosco, Ouvidoria, e-mail Institucional que facilitam a comuni-

cação tanto dos discentes como dos docentes, com a coordenação e demais órgãos da

IES. A coordenação possui mala direta com os alunos do curso, atualizada semestralmente,

para divulgação de eventos e atendimento ao aluno. A comunidade externa possui acesso

à IES pelo Fale Conosco.
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A acessibilidade arquitetônica, atitudinal e pedagógica é considerada durante todo o

processo de implantação das tecnologias de Informação e Comunicação.

1.17 Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)

O ambiente virtual de aprendizagem MS-TEAMS é utilizado, na UMC, para apre-

sentação de conteúdos digitais, fornecimento de recursos tecnológicos apropriados para o

ensino e aprendizagem, possibilita o gerenciamento e controle das atividades que aconte-

cem via internet, proporcionando um ambiente de ensino e aprendizado simples, rápido,

colaborativo, dinâmico e flexível. O acesso do aluno é seguro e acontece por meio de login

específico.

O MS-Teams fornece uma variedade de recursos e ferramentas que podem ser

facilmente incorporadas a qualquer curso permitindo, assim, a criação de conteúdos perso-

nalizados, adequados aos objetivos específicos da aprendizagem em cada área.

As ferramentas de comunicação e interação, permitem a cooperação entre os partici-

pantes, possibilitam novos desafios de aprendizagem e maior motivação aos envolvidos,

passando por avaliações periódicas, devidamente documentadas. Os discentes realizam

discussões sobre assuntos relacionados aos projetos, diretamente, com o professor e/ou

com os demais alunos, ampliando assim a reflexão acerca do conteúdo de cada unidade.

Essas ações resultam em ações de acompanhamento e comunicação efetivas por meio dos

docentes aos discentes, permitindo a melhoria contínua da metodologia e dos materiais

didáticos utilizados.

O ambiente digital atende às necessidades essenciais para funcionamento do curso

e converge, satisfatoriamente, junto aos equipamentos e estrutura de informação e comuni-

cação que a UMC possui. Desse modo, é possível cumprir a função à que se propõem os

programas que utilizam conteúdos digitais.

Os conteúdos são elaborados pelos professores, a partir de fundamentos teóricos

do curso e das unidades, que constituem a organização curricular e embasam toda a ação

metodológica em torno das atividades pedagógicas.

No processo voltado à seleção e constituição dos materiais que fazem parte do

processo de ensino, se faz necessário, ter como referência primeira, a formação das pessoas

envolvidas nessa iniciativa. Tal formação, de acordo com a visão da UMC, preconiza uma

prática social que implica na produção da vida cultural e na atuação profissional com elevado

grau de criticidade.

1.18 Material didático institucional – EAD

Não se aplica
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1.19 Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-

aprendizagem

Os procedimentos de acompanhamento e de avaliação do desempenho discente

faz-se a partir de instrumentos individuais das unidades, de forma contextualizada, porém

à critério do docente, que deverá identificar qual a melhor forma para acompanhar o

processo de ensino-aprendizagem, uma vez que suas propostas deverão garantir resultados

esclarecedores sobre as potencialidades e as fragilidades dos alunos e de sua própria

didática, atendendo à concepção do curso definida no PPC. Desta forma, não se pretende

com a avaliação formal medir a capacidade do educando em memorizar fatos e guardar

informações, e sim sua capacidade de analisar criticamente os processos relacionados à

sua área de estudos e suas inter-relações com a realidade de mercado.

Como forma de avaliar o processo ensino-aprendizagem e a utilização na formação

acadêmica e profissional é permitido ao discente o desenvolvimento e a autonomia na

escolha da temática para produção dos projetos, resultando em um processo continuo

de aprendizagem, por meio de informações sistematizadas e disponibilizadas aos estu-

dantes, com mecanismos que garantam sua natureza formativa por meio de melhoria da

aprendizagem em função dos métodos avaliativos realizados pelos professores.

1.20 Número de Vagas

O número de vagas aprovadas pelos Conselhos Superiores da Universidade e ofere-

cidas, anualmente para o curso, conforme legislação em vigor, é de 480 vagas, sendo, 240

no período da manhã e 240 no período da noite, fundamentadas em estudos periódicos,

quantitativos e qualitativos, e em pesquisas junto à comunidade acadêmica, consideradas a

aplicação de metodologias, a disseminação de tecnologias e os recursos educacionais prá-

ticos e específicos da profissão. A disponibilidade de docentes da Instituição, com afinidade

de atuação no curso, tamanho e quantidade das salas de aula, tamanho dos laboratórios

específicos, quantidade de equipamentos, número de títulos, volumes, periódicos ofertados

pela plataforma CAPES e acervo virtual da biblioteca, também são analisados.

O resultado das avaliações periódicas da CPA permite observar-se a adequação

da relação entre o número de vagas, o corpo docente do curso, a adequação da estrutura

disponibilizada e a qualidade pedagógica oferecida pelo curso.

1.21 Integração com as redes públicas de ensino

Não se aplica
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1.22 Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS)

Não se aplica.

1.23 Atividades práticas de ensino para áreas da saúde

Não se aplica.

1.24 Atividades práticas de ensino para licenciaturas

Não se aplica.
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2 CORPO DOCENTE E TUTORIAL

2.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE

O Núcleo Docente Estruturante – NDE é composto pela coordenadora do curso,

Doutora em Engenharia Biomédica e por 04 professores, todos com titulação acadêmica

em programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. Dos docentes que compões o NDE, 60%

dos professores, incluindo a coordenadora do curso, são contratados em regime de trabalho

integral e 40% em regime de trabalho parcial. Destaca-se que 60% dos professores atuam

no NDE do curso desde o último ato regulatório.

A atuação do NDE na concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do

curso é descrita por meio de atas, que resumem as atividades programadas e implementa-

das. Por meio das avaliações do NDE, visando a melhoria dos processos metodológicos

e didático-pedagógicos, a coordenação do curso analisa e acompanha a validação das

mudanças, para assim, realizar a atualização periódica do PPC, sempre com base na

formação e perfil do egresso, levando em consideração a DCN vigente. A Universidade, por

meio de Instrução Normativa vigente, possibilita o planejamento, estabelece a constituição

e funcionamento das normas de substituição do NDE.

2.2 Equipe multidisciplinar

A gestão dos conteúdos digitais do curso sustenta-se na ação de equipe constituída,

especificamente para a sua consolidação, visando um trabalho de qualidade comunicacional,

coerência pedagógico-educacional e eficiência administrativa.

O uso dos conteúdos digitais ocorre com a orientação da coordenação do curso

estabelecendo, junto com os docentes e com o NDE, diálogos permanentes em torno da

criação e manutenção de novos projetos e programas, aliando potencial em direção ao

cumprimento das metas estabelecidas em comum.

Os professores. responsáveis pelos conteúdos digitais são oriundos de diferentes

áreas do conhecimento e conectados aos processos de melhoria contínua das metodologias

pedagógicas, das avaliações e acompanhamento dos alunos; desenvolvem e disseminam

o uso de tecnologias e recursos audiovisuais importantes para a evolução do perfil do

egresso.

Todas as unidades são organizadas por meio de uma estrutura de Plano de Ensino,

compartilhado com o aluno no início do semestre letivo, sendo os professores e a coorde-

nação, responsáveis pela busca constante do processo de ensino com visão de melhoria

contínua e concepção para os recursos educacionais da UMC.
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2.3 Atuação do coordenador

O curso tem na coordenação, a professora Tatiane Faustino de Moraes, graduada

em Química Bacharelado com Atribuições Tecnológicas, Mestre em Biotecnologia e Dou-

tora em Engenharia Biomédica. A coordenadora preside o Colegiado de Curso e o NDE,

sendo o contato direto do curso com os representantes dos Conselhos Superiores, pois é

subordinado a Pró-Reitoria Acadêmica.

A gestão é realizada com o apoio dos docentes e discentes do curso. As reuniões

são pautadas e registradas em atas e/ou controle de atendimento. Em ambos os casos,

o coordenador presta atendimento pessoal ou virtual, por meio de e-mail institucional

e Ouvidoria - veículo de comunicação acessado via Portal do Aluno. Esse conjunto de

possibilidades de comunicação e relacionamento, do coordenador com alunos e professores,

permite um eficiente atendimento às demandas do curso.

Em recepção aos novos alunos, preside a aula inaugural, apresenta a matriz curricu-

lar, as atividades propostas e desenvolvidas no curso, agenda visitas à biblioteca e informa

sobre utilização e reserva de títulos, volumes, plataforma CAPES, periódicos, cadastro e

conhecimento da plataforma MS-Teams entre outros.

A CPA fornece ao coordenador indicadores de desempenho, que embasam o Plano

de Ação semestral do Curso, coerente com as Políticas da UMC e a Autoavaliação Instituci-

onal.

O Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) fornece ao coordenador os indicadores de

desempenho dos alunos e as notas obtidas semestralmente em cada disciplina. Essas

informações, permitem ao coordenador administrar as fragilidades e potencialidades do

corpo docente, discente e o desempenho geral do curso.

O Plano de Ação, elaborado pelo Coordenador em conjunto com o NDE, divulgado à

sua comunidade acadêmica e à Administração Superior, favorece a integração do Curso com

a Gestão da Universidade, e a participação de docentes e discentes nas ações propostas.

Esse procedimento permite ao NDE, ao Colegiado e a Gestão do Curso realizarem ações

como: atualização do Projeto Pedagógico do Curso, dos Planos de Ensino e respectivas

bibliografias; avaliação discente e ampliação da divulgação de visitas técnicas, ciclos de

palestras e mesa redonda.

2.4 Regime de trabalho do coordenador de curso

O regime de trabalho da coordenação é integral, o que permite ao coordenador

realizar a gestão do curso, atender professores, alunos e a demanda existente, e a repre-

sentatividade nos Colegiados Superiores.

O Plano de Ação, disponibilizado à comunidade acadêmica do curso e à Administra-

ção Superior, proporciona coerência administrativa com as políticas institucionais, favorece
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a melhoria contínua do Curso e a integração entre o NDE, o Colegiado e a Gestão do Curso,

possibilitando a realização de ações como: desenvolvimento da potencialidade do corpo

docente, atualização do Projeto Pedagógico do Curso, Planos de Ensino e respectivas biblio-

grafias; e ampliação da divulgação de visitas técnicas, eixos temáticos para desenvolvimento

dos Projetos Interdisciplinares, ciclo de palestras e mesa redonda, possibilita atendimento

individual e/ou reuniões com representantes de classe, professores e/ou alunos, sempre

que necessárias.

2.5 Corpo docente: titulação

O corpo docente do Curso de Engenharia Química é composto por 21 professores,

todos os docentes com titulação acadêmica em programas de Pós-Graduação Stricto ou

Lato Sensu, devidamente reconhecidos pela CAPES/MEC. Dentre os professores, 9 são

doutores, 9 são mestres e 3 são especialistas.

Além das atribuições do Professor, definidas na LDB e as estabelecidas no Regi-

mento Geral da Universidade de Mogi das Cruzes, o docente ao elaborar seu Plano de

Ensino deve analisar os componentes das Unidades Curriculares com foco no desenvol-

vimento de competências e habilidades, de maneira que possibilitem a formação de um

profissional multitarefa com capacidade de transformar a comunidade em que vive, tais

como:

I - maior integração entre os conteúdos;

II - conectar entre a teoria e prática;

III - proporcionar o desenvolvimento da formação humanística e integral do aluno;

IV - desenvolver uma visão crítica do meio em que vive;

V – proporcionar acesso a pesquisa;

VI – verificar se objetivos e conteúdos atendem ao perfil do egresso.

As informações pertinentes ao corpo docente do Curso de Bacharelado em Química

da Universidade de Mogi das Cruzes encontram-se no Anexo II.

2.6 Regime de trabalho do corpo docente do curso

O corpo docente é constituído por 21 professores, sendo 13 contratados em regime

de tempo integral, 4 em regime de tempo parcial e 4 em regime horista. A presença des-

ses docentes em regime integral facilita o atendimento das necessidades dos alunos e a

integração com a coordenação do curso, participando das ações dos órgãos colegiados,

planejamento didático das disciplinas e preparação e correção das avaliações. As informa-

ções pertinentes ao corpo docente e regime de trabalho se encontram no Anexo II desse

documento.

O Regimento Geral da Universidade, estabelece como atribuições do professor, além
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das definidas na legislação vigente:

I – elaborar o plano de ensino das unidades, componentes curriculares e disciplinas,

submetendo-o à aprovação do Coordenador de Curso, obedecendo aos prazos previstos;

II – executar, integralmente, o plano de ensino das unidades, componentes curricula-

res e disciplinas sob sua responsabilidade;

III - empenhar-se em prol da aprendizagem do aluno, desenvolvendo conteúdos e

utilizando procedimentos compatíveis com o progresso técnico-científico de sua área;

IV – controlar e registrar a frequência dos alunos e os conteúdos desenvolvidos nos

prazos estabelecidos;

V – cumprir e fazer cumprir as disposições referentes à avaliação de desempenho

dos alunos, obedecendo ao cronograma de entrega das avaliações, de acordo com o

Calendário Acadêmico.

VI – acatar as ordens emanadas pelos órgãos superiores;

VII – comparecer às aulas e demais atividades com assiduidade e pontualidade,

executando suas tarefas com eficiência, zelo e presteza;

VIII – comunicar à autoridade imediata as irregularidades de que tiver conhecimento;

IX – comunicar, por escrito, à Coordenação de Curso, a presença de alunos não

matriculados frequentando as atividades previstas;

X – participar efetivamente das atividades institucionais para as quais for convocado

ou eleito;

XI – estimular o aluno à pesquisa, à extensão e às atividades comunitárias;

XII – dedicar-se à produção científica;

XIII – preservar e estimular a postura ética;

XIV – contribuir para a manutenção da boa reputação da Universidade, respeitar sua

história, orientação e valorizar a imagem institucional;

XV – abster-se de atos que violem os direitos individuais e humanos, perturbem a

lei e a ordem, atentem contra os bons costumes, a ética e a tolerância, desrespeitem as

autoridades da Universidade, funcionários e alunos ou causem danos ao patrimônio físico

ou moral da Universidade;

XVI – fornecer documentos comprobatórios para a permanente atualização de seu

prontuário docente;

XVII – cumprir quaisquer outras atribuições, ou derivadas de atos normativos baixa-

dos por órgão competente ou inerente à sua função;

XVIII – zelar pela fiel observância deste Regimento, do Estatuto e demais normas

institucionais.

A coordenação do curso, para acompanhamento das atividades do corpo docente,

principalmente dos contratados em tempo integral, vale-se de diferentes instrumentos,

dentre eles: análise dos resultados das avaliações internas (fornecidas pela CPA) e ex-

ternas (ENADE, visitas de Comissões de Avaliações de Curso, Conselhos Profissionais),
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participações em concursos, pontualidade na entrega de suas atividades, reunião com re-

presentantes de classe, reunião particular com o professor, acompanhamento, participação

em atividades de extensão e pesquisa, planejamento didático, preparação e correção das

avaliações de aprendizagem, participação em grupos de discussão, acompanhamento de

alunos, participação em órgãos colegiados, dentre outras.

2.7 Experiência profissional do docente

A análise do contingente de professores demonstra que a maioria tem experiência

profissional em média de 24 anos atuando em organizações de setores públicos ou privados.

Essa experiência no mundo corporativo permite ao docente expor experiências vividas,

fazendo uma excelente conexão com o conteúdo programático proposto no PPC. Essa

troca de informações e casos reais leva o aluno a uma experiência diferenciada em função

das atualizações tecnológicas trazidas pelos docentes. O acesso as novas tecnologias,

equipamentos, metodologias e softwares disponíveis no mundo coorporativo acabam sendo

discutidos em sala de aula, a medida em que os docentes expõem suas experiencias,

utilizando essas ferramentas. Essa troca de informação faz com que o discente acabe,

mesmo que indiretamente, se atualizando das novidades, beneficiando a compreensão, de

forma eficaz, da aplicação das teorias e o uso da interdisciplinaridade nas soluções reais do

fazer profissional e, consequentemente, preparando melhor o aluno para atuar no mercado

de trabalho.

O conjunto da experiência profissional e acadêmica dos docentes e do desenho da

matriz curricular do Curso de Bacharelado em Química possibilitam ao aluno o desenvolvi-

mento do conhecimento, habilidades e atitudes coerentes com as competências previstas

ao egresso deste curso, de acordo com as Diretrizes e legislações atuais.

2.8 Experiência no exercício da docência na educação básica

Não se aplica.

2.9 Experiência no exercício da docência superior

O corpo docente do curso de Bacharelado em Química é composto por profissionais

com formação e titulação adequadas ao desenvolvimento do curso, possibilitando que os

professores identifiquem as dificuldades dos alunos em cada unidade curricular e forneçam

o apoio adequado aos alunos. Todos os professores do Curso de Bacharelado em Química

possuem experiência na docência superior, em média de 18 anos. Essa experiência em

sala de aula permite que o docente selecione os conteúdos, ideias, conhecimentos teóricos

científicos contextualizados, identifique as dificuldades e necessidades específicas dos

discentes. Uma vez percebidas essas necessidades, o docente é capaz de reavaliar as
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técnicas e condução das aulas, exposição do conteúdo da unidade curricular ministrado

e, adaptar o modelo de linguagem, as técnicas de exposição do conteúdo em sala de

aula. Possibilita, também, a realização de avaliações diagnósticas, formativas e somativas,

redefinindo suas ações e atividades de ensino, pesquisa e extensão

A experiência no exercício da docência, juntamente com a bagagem profissional

adquirida fora das instituições de ensino permitem que exposições e cases práticos contex-

tualizados ajudem no entendimento do conteúdo por parte dos discentes. As avaliações

diagnósticas realizadas têm caráter formativo, sendo utilizadas para verificação das possí-

veis necessidades de melhoria na metodologia de ensino aplicada.

Essas ações fazem com que o docente exerça o papel de liderança e que sua

presença em sala de aula seja reconhecida, respeitada e considerada uma referência para

os discentes.

2.10 Experiência no exercício da docência na educação a distância

A análise do contingente de professores demostra que a maior parte do corpo

docente possui em média de 5 anos de experiência no exercício da docência de educação

a distância, além da Capacitação realizada pela equipe de suporte UMC.

A experiência e competência dos professores permitem identificar dificuldades,

esclarecer dúvidas do discente e promover ações que auxiliem no aprendizado. O professor

procura enriquecer e fortalecer o perfil do egresso, expondo conteúdos em linguagem

aderente às características das turmas do Curso, apresentando exemplos contextualizados

com os conteúdos interdisciplinares relativos ao curso.

O professor elabora atividades específicas para a promoção da aprendizagem de

discentes, com dificuldades para o desenvolvimento de habilidades e atitudes por meio

da metodologia e conteúdos apresentados. Realiza avaliações diagnósticas, formativas e

somativas, utiliza os resultados e administra a necessidade de melhoria em sua metodologia,

exerce influência perante os alunos em virtude de sua experiência.

2.11 Experiência no exercício da tutoria na educação a distância

Dentre os professores que lecionam os conteúdos digitais, a maioria possui experiên-

cia no exercício da docência da educação à distância, propiciando, assim, que a mediação

pedagógica junto aos discentes seja efetiva e de qualidade.

Por meio das competências e habilidades os professores dos conteúdos digitais

favorecem ações que permitem identificar as dificuldades dos discentes. Os alunos recebem

orientações desses professores que, por sua vez, realizam a mediação quanto as informa-

ções dos conteúdos, comentam sobre metodologia de ensino, prestam os esclarecimentos

de eventuais dúvidas e apresentam os cronogramas de entregas das atividades avaliativas.
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Procurando enriquecer e fortalecer o conhecimento do discente, o professor expõe

conteúdo em linguagem aderente às características das turmas, apresentam exemplos

contextualizados com os conteúdos interdisciplinares relativos ao curso.

Os professores elaboram atividades específicas para a promoção da aprendizagem,

para o desenvolvimento das habilidades e atitudes. Apresentam aos discentes seu modelo

metodológico para produções científicas, orientam e sugerem a leitura complementar, como

auxílio na elaboração de projetos/atividades e fomento teórico-prático para sua formação.

2.12 Atuação do colegiado de curso ou equivalente

O Colegiado atua e está institucionalizado conforme Regimento Geral da UMC

disponível publicamente no website Institucional da Universidade, no endereço https://www.

umc.br/a-universidade/#Content-55af5a1621398963bd2e;

I - analisar e aprovar a proposta do Projeto Pedagógico do Programa e do Curso,

ou suas alterações, nos Cursos de Graduação emanadas do Núcleo Docente Estruturante

(NDE), de acordo com a legislação vigente e pelas normas oriundas da Pró-Reitoria

Acadêmica;

II - propor medidas para o monitoramento, aperfeiçoamento e melhoria do ensino;

III - deliberar, em primeira instância, sobre os projetos de ensino, pesquisa e extensão,

além de analisar e propor o plano de atividades acadêmicas à Pró-Reitoria Acadêmica;

IV - analisar propostas apresentadas pelos Coordenadores de Programa ou de

Curso;

V - analisar as ementas e os programas das disciplinas e demais atividades acadê-

micas do Curso;

VI - promover a avaliação periódica do Programa ou do Curso, na forma definida pela

Administração Superior, integrando-se ao NDE nos Cursos de Graduação e à Avaliação

Institucional;

VII - desenvolver e aperfeiçoar metodologias próprias para o ensino, a pesquisa e a

extensão;

VIII - promover e coordenar eventos, seminários, grupos de estudos e outros progra-

mas para o aperfeiçoamento do quadro docente;

IX - nos Cursos de Graduação, promover e incentivar a participação de alunos

e professores nos programas institucionais de monitoria e iniciação científica, além das

atividades extensionistas;

X - encaminhar, observada sua subordinação, à Pró-Reitoria Acadêmica ou à Di-

retoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, por intermédio dos Coordenadores de

Programas ou de Cursos, os problemas relativos à atuação didático-pedagógica dos res-

pectivos professores;

XI - exercer as demais funções que lhe forem delegadas.
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O Colegiado possui representatividade dos segmentos, reúne-se com periodicidade

em média 2 vezes no semestre, sendo reuniões pautadas para planejamento do semestre e

encerramento, observando a melhoria contínua dos processos de ensino e aprendizagem.

As decisões associadas às validações referentes a processos revistos ou a serem incorpo-

rados ao curso, observados pelo Colegiado e indicados pelo NDE, devidamente registrados

em atas e dispõe de sistema de suporte ao registro na Pró-Reitora Acadêmica, que possui

fluxo determinado para encaminhamento das decisões e acompanhando a execução de

seus processos. Nesse processo, a função da CPA é realizar a avaliação periódica e gerar

subsídios aos coordenadores de cursos para elaboração do Plano de Ação do Curso, a fim

de que a coerência com as políticas institucionais, seja mantida e ocorra ajuste de práticas

de gestão.

2.13 Titulação e formação do corpo de tutores do curso

O corpo de professores que atuam com os conteúdos digitais possui formação em

área correlata à unidade curricular que leciona e a maioria dos professores possui titulação

Stricto Sensu.

2.14 Experiência do corpo de tutores em educação a distância

Mantendo a preocupação na formação e a inserção no mercado de trabalho dos

alunos, bem como a perspectiva de formação continuada por meio de docentes com

experiência profissional e acadêmica, os conteúdos disponibilizados no ambiente virtual do

Curso, são ministrados por professores que possuem experiência em educação a distância

em média de 5 anos e, foram capacitados pela equipe de suporte da UMC.

Os professores apresentam os conteúdos no ambiente virtual por meio de textos,

videoaulas, artigos, objetos de aprendizagem, questionários e a interação ocorre através de

postagens em Fóruns de discussão. Esses recursos permitem aos professores a possibili-

dade de trabalharem com linguagem aderente aos discentes e aplicar exemplos e atividades

contextualizadas para a promoção da aprendizagem dos alunos. Ao aluno que encontrar

dificuldades com algum conteúdo, o professor poderá atendê-lo por qualquer um destes

recursos do ambiente virtual, assim como integrar os recursos do MS-Teams, agendar um

horário e realizar algum tipo de atendimento remoto em tempo real (videoconferência).

2.15 Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), do-

centes e coordenadores de curso a distância

Na prática docente a objetividade pedagógica e a clareza de como ocorrem a

aprendizagem do aluno são fatores determinantes na obtenção de resultados positivos no

processo educacional. Por isso, um dos princípios de formação adotado em nosso processo,
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visando a assimilação da metodologia, é que o professor vivencie o papel de aluno a

distância, quando também tem oportunidade de experienciar a metodologia adotada. Por

esta razão, todos os agentes são convidados a participarem das atividades de capacitação

de professor os ambientes com conteúdos digitais, ofertadas pela própria UMC.

A interação que garante a mediação e articulação entre os docentes e coordenação

de curso ocorre em todos os conteúdos digitais ofertados. No início de cada semestre são

realizados encontros/reuniões para troca de informações, atualização e planejamento de

calendário, especificando período/datas para as entregas, disseminação das metodologias,

em relação a condução das orientações, recebimento das etapas, formas avaliativas e

apresentações finais, quando for o caso.

A metodologia utilizada visa promover o autodesenvolvimento e o ensino-aprendizagem

colaborativo, como também, articular conhecimentos e estimular a interação entre profes-

sores e alunos. Nesse sentido, busca-se uma metodologia pautada na autonomia, que

promova a constante revisão e atualização nos papéis do professor e do aluno, visando o de-

senvolvimento das competências e habilidades necessárias ao desenvolvimento profissional

e pessoal do cidadão.

Nestes ambientes o professor não é mais o emissor do conhecimento nem o aluno

um mero receptor. Em suas atividades, o educador se caracteriza por orientar, estimular,

relacionar, mediar, caracterizando a função social do docente, estreitando parceria, que

resulta em recurso motivacional como eixo fundamental da prática educacional na base

metodológica que é adotada.

Com a implantação do novo modelo acadêmico, são realizadas reuniões entre a

equipe de professores dos conteúdos digitais, equipe de suporte técnico dos ambientes

virtuais e a Pró-reitoria Acadêmica, com o objetivo de analisar questões relacionadas à

dinâmica de aplicação dos conteúdos digitais, acompanhamento de acessos dos alunos,

índices de aproveitamento, entre outros, permitindo identificar problemas, ampliar a interação

entre todos os envolvidos no processo de ensino, incluindo a coordenação do curso.

2.16 Produção científica, cultural, artística ou tecnológica

Os professores que compõem o corpo docente do curso apresentaram no último

triênio, produção científica, cultural, artística e tecnológica, publicadas ou não, e propriedade

intelectual depositada. A listagem de professores com suas respectivas publicações será

apresentada na visita in loco do Curso.
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3 INFRAESTRUTURA

3.1 Espaço de trabalho para docentes em Tempo Integral

As instalações destinadas às atividades dos docentes contratados em regime de

tempo integral estão na Unidade I do Campus da Sede contam com estações de trabalho e

sala de reuniões. O ambiente atende plenamente o desenvolvimento das atividades, com

privacidade de atendimento a discentes e orientandos. Possui computadores conectados

à internet, sistema wireless de acesso à internet para os docentes que preferirem utilizar

o próprio notebook, impressora, ramal telefônico, projetor multimidia, além do ambiente

devidamente estruturado, com mesa para reunião, banheiro, bem iluminado, ventilado, com

fácil acesso ao atendimento tanto docente quanto discente e com condições de salubridade,

necessários ao bom desempenho das atividades acadêmicas. Quando necessária a utiliza-

ção de multimidia é feita solicitação ao setor de audiovisual (mediante agendamento prévio

através do Portal Docente).

A sala dos professores em tempo integral possui armário para acomodar os materiais

comuns e, no prédio do II, próximo à essa sala, existem armários de uso e armazenamento

individual de materiais para alunos e professores (gerenciados por empresa terceirizada).

3.2 Espaço de trabalho para o coordenador

As instalações destinadas às atividades dos docentes contratados em regime de

tempo integral estão na Unidade I do Campus da Sede. O ambiente atende plenamente o

desenvolvimento das atividades, com privacidade de atendimento a discentes e orientan-

dos. Possui computadores conectados à internet, sistema wireless de acesso à internet

para os docentes que preferirem utilizar o próprio notebook, impressora, ramal telefônico,

projetor multimidia, além do ambiente devidamente estruturado, com mesa para reunião,

banheiro, bem iluminado, ventilado, com fácil acesso ao atendimento tanto docente quanto

discente e com condições de salubridade, necessários ao bom desempenho das atividades

acadêmicas. Quando necessária a utilização de multimidia é feita solicitação ao setor de

audiovisual (mediante agendamento prévio através do Portal Docente).

A sala dos professores em tempo integral possui armário para acomodar os materiais

comuns e de uso individual.

3.3 Sala coletiva dos professores

As instalações destinadas aos professores, localizadas no Prédio III, Unidade I do

Campus da Sede, instalada em ambiente devidamente iluminado, ventilado e com condições

de salubridade, possui infraestrutura adequada, prioriza a facilidade no atendimento, em
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especial à inclusão social, no que se refere ao acesso de pessoas com necessidades

especiais.

A Sala dos Professores, equipada com computadores conectados à Internet, sis-

tema de wireless de acesso à Internet, possui mesas para desenvolvimento de atividades

individuais, mesas para reuniões, armários identificados e com fechadura, destinados aos

professores, sofás e sanitários exclusivos e com acessibilidade.

3.4 Salas de aula

A Universidade comporta 247 salas de aula distribuídas nos prédios e andares, ade-

quadas ao número de alunos e cursos, devidamente iluminadas, com acústica, ventilação,

conservação e comodidade, atendendo às condições de salubridade.

Todas as salas estão equipadas com carteiras com braço de apoio para destros e

canhotos, há ainda, carteiras especiais para obesos, ventiladores e janelas, ficando a mesa

do professor, disposta à frente da sala.

Os recursos audiovisuais e multimídia são diversificados e concorrem no sentido de

auxiliar as tarefas pedagógicas dos professores e iniciativas culturais da Universidade.

A UMC disponibiliza Datashow, retroprojetor, CPU, acesso à internet (laboratórios e

rede wireless, em área de convivência), TV, vídeo, DVD, caixas de som.

A limpeza e conservação das salas são realizadas antes do início do período diurno e

antes do início das aulas no período noturno, garantindo assim a higienização, conservação

e salubridade.

3.5 Acesso dos alunos aos equipamentos de informática

A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 21 laborató-

rios de informática, adequados ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda,

com capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos, todos com acesso à internet. Possui

em cada laboratório, Microcomputadores Intel Core I.5 de 8º, 10º e 12º geração com 8GB

de memória e Discos SSD, além de softwares: Pacote de softwares da Borland, Pacote de

softwares da Microsoft, Pacote de softwares da Autodesk, Pacote de software da Adobe,

Virtual BOX, Eclipse, Visual Studio, NetBeans, Postgres, Ansys, LabView, Sophos antivírus,

Ubuntu, Matlab, Edgcam, Biostat, AltoQI, Fanuc e Lan School, dentre outros softwares; ou

similares, além dos freewares e Sharewares.

Os recursos audiovisuais e multimídia são diversificados e concorrem no sentido de

auxiliar as tarefas pedagógicas dos professores e iniciativas culturais da Universidade. O

acesso aos equipamentos de informática pelo corpo docente é livre a qualquer momento

na sala dos professores e nas salas específicas de aulas, mediante reserva para que não

haja conflito na utilização. Uma equipe de técnicos, cuida da infraestrutura das salas de
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informática e dá o apoio necessário ao corpo docente e aos alunos.

A Universidade de Mogi das Cruzes dispõe de Regulamento Geral para uso e

administração dos recursos de computação, além de uma Política para a atualização de

hardware e software. O acesso aos equipamentos pelo corpo discente se dá durante o

período das aulas e, em outros horários, salas com o apoio de técnicos e estagiários, podem

ser utilizadas.

Outro recurso disponibilizado aos corpos docente e discente é o acesso à internet

por meio de rede wireless, instalado em locais estratégicos (Centro de Convivência, Sala

dos Professores e Biblioteca) da UMC. Além disso, há uma rede wireless disponível para o

corpo discente, docente e administrativo no Centro de Convivência da Universidade.

A Gerência de Tecnologia da Informação, vinculada à Diretoria Administrativa, é

considerada como fator estratégico na UMC, atua com funcionários encarregados das áreas

de suporte (hardware e software), desenvolvimento de sistemas específicos e comunicação

de dados e segurança, para a administração e gerenciamento da Universidade. A UMC

conta com várias bases de dados, que integram os sistemas corporativos e de apoio: um

é referente aos dados acadêmicos, suportado pela Gerência de TI. O banco de dados

acadêmicos é gerado pelo Sistema de Gestão Acadêmica (SGA) que é um software

integrado, projetado pela equipe de desenvolvimento de sistemas do setor de Tecnologia da

Informação.

O Sistema de Gestão Acadêmica - SGA mantém os registros acadêmicos dos alunos,

desde a inscrição para o processo seletivo na UMC até a emissão de certificados e do

diploma registrado. O SGA está implantado na UMC há mais de 20 anos, em processo

contínuo de evolução. Por ser uma ferramenta amplamente utilizada pelos docentes, dis-

centes e setores administrativos, o setor de Tecnologia da Informação, em conjunto com

as áreas operacionais, administrativas e acadêmicas, realiza continuamente estudos de

avaliação e readequação de processos (diagnóstico e planejamento) do desenvolvimento

e implementação do SGA. Assim, espera-se que a UMC possa contar com um sistema

integrado e com bancos de dados mais completos, com uma dinâmica de atualização mais

eficiente, para responder de forma adequada aos vários setores e exigências ditadas pelo

progresso.

3.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC)

O acervo físico é composto por livros, trabalhos acadêmicos (TCCs, monografias,

dissertações e teses), gravações de vídeo (VHS e DVD), recursos eletrônicos, periódicos,

obras de referência etc. Todos os materiais estão devidamente tombados e informatizados.

O acervo virtual (Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária - BVU Pearson e Target

GEDWeb) possui contrato firmado entre o fornecedor e a IES, com garantia de acesso

ininterrupto 7 dias na semana, 24 horas por dia.
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A bibliografia básica é adequada e abrange as principais áreas temáticas do curso e

suas atualizações são efetuadas anualmente, após avaliação do Coordenador, juntamente,

com o Colegiado do Curso e referendado em relatório assinado pelo Núcleo Docente

Estruturante (NDE), considerando a natureza das UCs, quantidade de vagas autorizadas e

quantidade de exemplares (ou assinaturas de acesso) disponível no acervo da biblioteca da

Universidade.

A aquisição e atualização do acervo é realizada a partir de indicações das bibliogra-

fias básica e complementar dos docentes de graduação e de pós-graduação, de acordo

com o projeto pedagógico de cada curso e considerando os critérios estabelecidos pelos

órgãos avaliadores. Além disso, os alunos e professores podem encaminhar sugestões de

títulos ou exemplares pelas opções Sugestão e Comentários disponibilizados na página de

consulta ao acervo (sistema Pergamum).

A infraestrutura da Biblioteca garante o acesso ao acervo virtual oferecendo 12

computadores para uso dos alunos e, para os usuários que utilizarem equipamento próprio,

disponibiliza rede WI-FI em todos os ambientes. A Universidade de Mogi das Cruzes

disponibiliza em sua infraestrutura 21 laboratórios de informática, adequados ao uso e

capacidade que atende, plenamente, à demanda de 02 alunos por equipamento, com

capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos por laboratório, com acesso à internet.

O acesso aos equipamentos pelo corpo discente se dá durante o período das aulas,

previamente agendadas pelos professores. Em horários específicos uma ou mais salas

permanecem disponíveis para a utilização dos alunos, com o apoio de técnicos. Para

acesso a todos os computadores e à rede WI-FI, os alunos devem possuir cadastro no

Laboratório de Informática, com a disponibilização de senhas para utilização. Destaca-se

que as plataformas Pergamum, Minha Biblioteca e BVU-Pearson oferecem ferramentas de

acessibilidade e soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem.

Tanto no ambiente interno quanto externo à Universidade, a UMC garante o acesso

ao acervo virtual da Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária e Target GEDWeb

através do Portal Docente, Portal do Aluno e Intranet.

Desde março de 2008, a Universidade de Mogi das Cruzes possui acesso gratuito

e completo ao Portal de Periódicos CAPES, que oferece acesso a textos selecionados

em 48.038 publicações periódicas internacionais e nacionais, 130 bases referenciais, 41

bases de dados estatísticas, 64 bases de teses e dissertações, 48 obras de referência

dentre dicionários especializados, acervos especiais de bibliotecas, compêndios, bancos

de dados e ferramentas de análise, 15 bases de conteúdos audiovisuais, 14 bases de

arquivos abertos e redes de e-prints, 12 bases de patentes, 2 bases de dados de normas

técnicas e mais de 275.000 documentos dentre anais, relatórios, livros, anuários, guias,

manuais, dentre outros. Na UMC, o acesso é permitido a todos os professores e alunos

suplementando os conteúdos desenvolvidos pelos professores nas UCs Em 2017, a UMC

ingressou na Comunidade Acadêmica Federada – Cafe, o que permitiu que os usuários
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possam acessar o conteúdo assinado pelo Portal em qualquer local onde estiverem.

A aquisição de livros e multimeios é indireta, sendo operacionalizada pelo Setor

de Compras da Instituição. O processo de aquisição de periódicos é direto, tendo sua

operacionalização como cotação e fechamento de pedido de fornecimento centralizado pela

Biblioteca, além do controle das aquisições e renovações de assinaturas, registro e controle

de coleções de fascículos e exemplares.

O gerenciamento do acervo (atualização de exemplares ou assinaturas de acesso,

desbastamento, descarte etc.) seguindo-se os critérios estabelecidos na Política de De-

senvolvimento da coleção das Bibliotecas da UMC e Atualização do Acervo e os dados

que subsidiam as decisões são fornecidos pelo sistema Pergamum, pelos fornecedores do

acervo virtual, pelo resultado do processo avaliativo interno, encaminhado pela Comissão

Própria de Avaliação (CPA) e pelo feedback recebido dos usuários.

Em 2018, com o objetivo de garantir a preservação do acervo e a disponibilização

dos serviços, a Biblioteca elaborou e implantou plano de contingência que estabelece as

medidas a serem adotadas em caso de eventualidades que afetem o desenvolvimento de

suas atividades normais.

As unidades curriculares, ementas e bibliografias básicas estão disponíveis no Anexo

I.

3.7 Bibliografia Complementar por Unidade Curricular (UC)

O acervo físico é composto por livros, trabalhos acadêmicos (TCCs, monografias,

dissertações e teses), gravações de vídeo (VHS e DVD), recursos eletrônicos, periódicos,

obras de referência etc. Todos os materiais estão devidamente tombados e informatizados.

O acervo virtual (Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária - BVU Pearson e Target

GEDWeb) possui contrato firmado entre o fornecedor e a IES, com garantia de acesso

ininterrupto 7 dias na semana, 24 horas por dia.

A bibliografia complementar é adequada e abrange as principais áreas temáticas do

curso e suas atualizações são efetuadas anualmente, após avaliação do Coordenador de

Curso, juntamente, com o Colegiado do Curso e referendado em relatório assinado pelo

Núcleo Docente Estruturante (NDE), considerando a natureza das UC, quantidade de vagas

autorizadas e quantidade de exemplares (ou assinaturas de acesso) disponível no acervo

da biblioteca da Universidade.

A aquisição e atualização do acervo é realizada a partir de indicações das bibliogra-

fias básica e complementar dos docentes de graduação e de pós-graduação, de acordo

com o Projeto Pedagógico de cada curso e considerando os critérios estabelecidos pelos

órgãos avaliadores. Além disso, os alunos e professores podem encaminhar sugestões de

títulos ou exemplares pelas opções Sugestão e Comentários disponibilizados na página de

consulta ao acervo (sistema Pergamum).
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A infraestrutura da Biblioteca garante o acesso ao acervo virtual oferecendo 12

computadores para uso dos alunos e, para os usuários que utilizarem equipamento próprio,

disponibiliza rede WI-FI em todos os ambientes. Além disso, a Universidade de Mogi das

Cruzes disponibiliza na sala de informática (Lab. Extra aula) computadores com acesso à

internet, que podem ser utilizados para pesquisas diversas. Para acesso a todos os compu-

tadores e à rede WI-FI, os alunos devem possuir cadastro no Laboratório de Informática,

com a disponibilização de senhas para utilização.

Tanto no ambiente interno quanto externo a UMC garante o acesso ao acervo virtual

da Minha Biblioteca, Biblioteca Virtual Universitária e Target GEDWeb através do Portal

Docente, Portal do Aluno e Intranet.

Desde março de 2008, a Universidade de Mogi das Cruzes possui acesso gratuito

e completo ao Portal de Periódicos CAPES, que oferece acesso a textos selecionados

em 48.038 publicações periódicas internacionais e nacionais, 130 bases referenciais, 41

bases de dados estatísticos, 64 bases de teses e dissertações, 48 obras de referência

dentre dicionários especializados, acervos especiais de bibliotecas, compêndios, bancos

de dados e ferramentas de análise, 15 bases de conteúdos audiovisuais, 14 bases de

arquivos abertos e redes de e-prints, 12 bases de patentes, 2 bases de dados de normas

técnicas e mais de 275.000 documentos dentre anais, relatórios, livros, anuários, guias,

manuais, dentre outros. Na UMC, o acesso é permitido a todos os professores e alunos

suplementando os conteúdos desenvolvidos pelos professores nas UCs. Em 2017, a UMC

ingressou na Comunidade Acadêmica Federada – Cafe, o que permitiu que os usuários

pudessem acessar o conteúdo assinado pelo Portal em qualquer local onde estiverem. A

relação de periódicos, podem ser consultados no Anexo I.

A aquisição de livros e multimeios é indireta, sendo operacionalizada pelo Setor

de Compras da Instituição. O processo de aquisição de periódicos é direto, tendo sua

operacionalização como cotação e fechamento de pedido de fornecimento centralizado pela

Biblioteca, além do controle das aquisições e renovações de assinaturas, registro e controle

de coleções de fascículos e exemplares.

O gerenciamento do acervo (atualização de exemplares ou assinaturas de acesso,

desbastamento, descarte etc.) seguindo-se os critérios estabelecidos na Política de De-

senvolvimento da Coleção das Bibliotecas da UMC e Atualização do Acervo e os dados

que subsidiam as decisões são fornecidos pelo sistema Pergamum, pelos fornecedores do

acervo virtual, pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) e pelo feedback recebido dos

usuários.

Em 2018, com o objetivo de garantir a preservação do acervo e a disponibilização

dos serviços, a Biblioteca elaborou e implantou plano de contingência que estabelece as

medidas a serem adotadas em caso de eventualidades que afetem o desenvolvimento de

suas atividades normais.

As unidades curriculares, ementas e bibliografias complementares estão disponíveis
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no Anexo I.

3.8 Laboratórios didáticos de formação básica

O Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Química contempla conteúdos

práticos, desenvolvidos em ambientes específicos, implantados em quantidade plenamente

adequadas, equipados com todo o material necessário para o desenvolvimento de au-

las teórico-práticas. A estrutura de funcionamento conta com assessoria permanente de

funcionários exclusivos para preparação do material a ser utilizado nas aulas, além da

manutenção e conservação de todos os equipamentos utilizados. Os espaços funcionam

segundo a finalidade a que se destinam. Existem normas de acesso, conduta e utilização

descritas nos Regulamentos, cujo objetivo é intensificar e aprimorar a independência e

responsabilidade do conhecimento adquirido.

O acesso aos laboratórios se dá com agendamento prévio, bem como acompa-

nhamento por técnico e professor responsável pelas disciplinas, sendo que as normas de

funcionamento, utilização, segurança e manutenção estão disponibilizadas em regulamento

específico.

Os laboratórios funcionam de segunda a sexta-feira, em horários compatíveis com

os períodos de aula, sempre contando com técnicos especializados para atender ao corpo

discente e docente.

Em relação à quantidade a Universidade de Mogi das Cruzes, Campus Sede, possui

os ambientes destinados à prática do ensino plenamente equipados, dotados de equipa-

mentos de segurança e normas de utilização:

• 03 Laboratórios de Física Experimental

• 03 Laboratórios de Eletricidade Básica

• 21 Laboratórios de Informática

Em termos de pessoal, todos possuem técnicos com nível superior ou cursando,

com formação na área de atendimento. Os laboratórios foram instalados considerando a

acessibilidade da comunidade acadêmica e comunidade externa seguindo normas estabe-

lecidas de segurança e utilização. Tem previsão orçamentária em PDI para atualização e

manutenção dos equipamentos, bem como disponibilidade de insumos, necessários à sua

operacionalização.

Laboratórios de Informática – localizados no Prédio I

Os laboratórios atendem a unidade curricular de Operações Integradas e Qualidade,

Química Analítica entre outras. Este ambiente atende plenamente a realização de pesquisas

na internet, bem como a análise de conteúdos pertinentes às disciplinas tanto do nível

Intermediário como do Profissional, estabelecidos no Projeto Pedagógico.
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A Universidade de Mogi das Cruzes disponibiliza em sua infraestrutura 21 laborató-

rios de informática, adequados ao uso e capacidade que atende plenamente à demanda,

com capacidade variada que vai de 30 a 90 alunos, todos com acesso à internet. Possui

em cada laboratório, Microcomputadores Intel Core I.5 de 8º, 10º e 12º geração com 8GB

de memória e Discos SSD, além de softwares: Pacote de softwares da Borland, Pacote de

softwares da Microsoft, Pacote de softwares da Autodesk, Pacote de software da Adobe,

Virtual BOX, Eclipse, Visual Studio, NetBeans, Postgres, Ansys, LabView, Sophos antivírus,

Ubuntu, Matlab, Edgcam, Biostat, AltoQI, Fanuc e Lan School, dentre outros softwares; ou

similares, além dos freewares e Sharewares.

Os laboratórios foram instalados considerando a acessibilidade da comunidade

acadêmica e comunidade externa, com previsão orçamentária em PDI para atualização e

manutenção dos equipamentos, bem como disponibilidade de insumos, necessários à sua

operacionalização, respeitando-se as respectivas normas de funcionamento, utilização e

segurança, disponibilizadas em regulamento próprio.

Quanto aos serviços, os laboratórios contam com apoio técnico de funcionários

especializados, manutenção preventiva de equipamentos. Abaixo, encontra-se descrição

dos serviços disponíveis em cada laboratório do curso, para alunos e comunidade.

Relação de laboratórios didáticos de formação básica disponibilizados ao

Curso de Bacharelado em Química para o ensino-aprendizagem:

• 03 Laboratórios de ensino de Física

Capacidade para 20 alunos, dotados de conjuntos didáticos para o estudo dos movi-

mentos, aceleração, força, fluidos, eletromagnetismo, entre outros. A relação da descrição

dos equipamentos, instrumentos e bancadas estão descritos do Anexo III.

• 03 Laboratórios de Eletricidade com capacidade para 20 alunos.

Capacidade para 20 alunos, provido de osciloscópios, ponte RLC digital, transfor-

madores de corrente, multímetros, etc., para o estudo das leis de Ohm, Kirchhoff e análise

de malhas. A relação da descrição dos equipamentos, instrumentos e bancadas estão

descritos do Anexo III.

Além desses laboratórios existem os laboratórios de Ensino de Matemática e de

Ensino de Física.

O Laboratório de Ensino de Matemática é provido de computadores para simulações

matemáticas e kits didáticos para ensino de Matemática. Já o Laboratório de Ensino de

Física é provido de computadores para simulação de ensaios e kits didáticos para ensino

de Física e bancadas com equipamentos e utensílios para realização dos ensaios.
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3.9 Laboratórios didáticos de formação específica

O Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Química contempla as unidades

curriculares práticas, desenvolvidas em ambientes específicos, implantados em quantidade

plenamente adequadas, equipados com todo o material necessário para o desenvolvimento

de aulas teórico-práticas. A estrutura de funcionamento conta com a assessoria permanente

de funcionários exclusivos para preparação do material a ser utilizado nas aulas, além da

manutenção e conservação de todos os equipamentos utilizados. Os espaços funcionam

segundo a finalidade a que se destinam. Existem normas de acesso, conduta e utilização

descritas nos Regulamentos, cujo objetivo é intensificar e aprimorar a independência e

responsabilidade do conhecimento adquirido.

Em relação à quantidade a Universidade de Mogi das Cruzes, Campus Sede, possui

os ambientes destinados à prática do ensino plenamente equipados, dotados de equipamen-

tos de segurança e normas de utilização. Em termos de pessoal, todos possuem técnicos

com nível superior ou cursando, com formação na área de atendimento.

O acesso aos laboratórios se dá por meio de agendamento prévio, bem como acom-

panhamento por técnico e professor responsável pelas unidades curriculares, sendo que as

normas de funcionamento, utilização, segurança e manutenção estão disponibilizadas em

regulamento específico.

Os laboratórios funcionam de segunda a sexta-feira, em horários compatíveis com

os períodos de aula, sempre contando com técnicos especializados para atender ao corpo

discente e docente.

Os laboratórios foram instalados considerando a acessibilidade da comunidade

acadêmica e comunidade externa, com previsão orçamentária em PDI para atualização e

manutenção dos equipamentos, bem como disponibilidade de insumos, necessários à sua

operacionalização, respeitando-se as respectivas normas de funcionamento, utilização e

segurança, disponibilizadas em regulamento próprio.

• 06 Laboratórios Multidisciplinares de Química;

Relação de laboratórios didáticos de formação específica disponibilizados ao

Curso de Bacharelado em Química para o ensino-aprendizagem:

• 06 Laboratórios Multidisciplinares de Química

Capacidade para 30 alunos, dotados de vidraria, bicos de gás, aquecedores balanças

analíticas, produtos químicos, reagentes para as atividades práticas na área de Química.

A relação da descrição dos equipamentos, instrumentos e bancadas estão descritos do

Anexo III.
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3.10 Laboratórios de ensino para a área de saúde

Não se aplica

3.11 Laboratórios de habilidades

Não se aplica.

3.12 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados

Não se aplica.

3.13 Biotérios

Não se aplica.

3.14 Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logís-

tica)

Não se aplica.

3.15 Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem, negociação,

conciliação, mediação e atividades jurídicos reais

Não se aplica.

3.16 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)

Não se aplica.

3.17 Comitê de Ética na utilização de animais (CEUA)

Não se aplica.
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ANEXO I – Ementas, bibliografias básicas, complementares, periódicos portal CAPES.



UNIDADE CURRICULAR DE FORMAÇÃO GERAL – UCF 
 
Carga horária: 200 horas 

 

Ementa: O projeto de ensino da Unidade Curricular de Formação Geral, UCF, da UMC foi elaborado para 
contribuir com a formação humanística e holística de seus estudantes. Com isso, a UCF pretende ampliar a 
visão crítica do discente sobre o mundo social e profissional que o cerca. Nesta Unidade, serão desenvolvidos 
os seguintes temas: análises sociais da comunidade; Artes e suas Linguagens; Finanças Pessoais e 
Economia; Meio Ambiente e Sustentabilidade (Lei n°. 9.795/1999 e Decreto n°. 4.281/2002); Inglês e 
Espanhol instrumentais; Ciências Sociais; LIBRAS (Decreto n° 5626/2005), sendo obrigatória apenas às 
licenciaturas. Língua Portuguesa; Empreendedorismo e Inovação; Raciocínio Lógico; Raciocínio Ético e 
Filosófico; Comunicação Interpessoal; Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 
(lei n°. 12.764/2012); Saúde e Qualidade de Vida; Direitos Humanos. Pelas diretrizes curriculares nacionais, 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e 
Indígena; Fundamentos Metodológicos de Pesquisa Científica; Raciocínio Crítico. 

 

Bibliografia básica 
SATO, Michèle; CARVALHO, Isabel. Educação Ambiental. Porto Alegre – RS: Grupo A, 2011. 
9788536315294. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536315294/ 

 
RAYO, José. T. Educação em Direitos Humanos. São Paulo – SP: Grupo A, 2013. 9788536317779. 2021. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536317779/ 

 
BARSANO, Paulo Roberto. Ética profissional. São Paulo: Érica, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-365-1541-0 

 
Bibliografia complementar 
MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. 2. Ed. São Paulo: Contexto, 2011-2015. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467 

 
RUSCHEINSKY, Aloísio (org.). Educação ambiental: abordagens múltiplas. 2. Ed., ver. E ampl. Porto 
Alegre: Penso, 2012. 
http://online.minhabiblioteca.com.br/books/9788563899873 

 
PEREIRA, Maria Cristina da Cunha et al. LIBRAS: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall,2011. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2658/pdf 

 
LIBRAS – Dicionário digital da língua brasileira de sinais. 
https://www.ines.gov.br/dicionário-de-libras/ 

 
PORTAL DE APOIO AO DISCENTE, em meio eletrônico. Universidade de Mogi das Cruzes-UMC, 2017. 
<https://ava.umc.br/wordpress/>. Acessado em 04/11/2021. 

 
MEDIÇÃO, MOVIMENTO E ENERGIA 

 
Carga Horária: 120 horas 

 
Ementa: Cinemática, Dinâmica, Trabalho, Energia, Conversão de Energia, Dinâmica e Estática de forças 
aplicadas à análise do corpo rígido. 

 
Bibliografia Básica 
LEITE; Álvaro Emílio. Física: Conceitos e aplicações de Mecânica. 1ª Ed, InterSaberes; 2017. ISBN-13: 
978-8544303368. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/ 

 
HEWITT, Paul. G.; Física Conceitual. 12ª ed, ed. Bookman, 2015, ISBN: 9788582603406. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582603413 
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HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. Fundamentos de Física. 10. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2016. V. 1 Mecânica 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521632054 

 
Bibliografia Complementar 
BEER, F. P.. Mecânica vetorial para engenheiros: estática. Porto Alegre: McGraw-Hill,2012. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580550481 

 
TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008- 
2013. v.2 Eletricidade e magnetismo, óptica 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2622-0 

 
YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. S.; Zemansky, Mark W. Física.. 14. ed. São Paulo: Pearson, 
2016. v.1. Mecânica 
http://umc.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788543005683 

 
CHAVES, Alaor; SAMPAIO, J. F.. Física Básica: mecânica. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 
http://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521619321 

 
HIBBELER, R. C. Mecânica para engenharia: Dinâmica:12. ed. São Paulo: Pearson,2011-2012. 
http://umc.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576058144 

 
 

MODELOS MATEMÁTICOS 
 
Carga Horária: 120 horas 

 
Ementa: Funções reais de uma ou duas variáveis, Diferenciação, Problemas de otimização, Cálculo de áreas, 
Integral definida e indefinida, Funções diferenciais. 

 
Bibliografia Básica 
BASSANEZI, Rodney Carlos. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática. 4. ed.São Paulo, SP: 
Contexto, 2002. ISBN 9788572442077. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35252 

 
STEWART, J. Cálculo. 8° Ed. V.1. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522126859 

 
SILVA, Robson Rodrigues da et al. Cálculo aplicado às engenharias. São Paulo: UMC,2019. 127 p. ISBN 
9786580660001. 

 
Bibliografia Complementar 
BROCKMAN, Jay B. Introdução à Engenharia: Modelagem e Solução de Problemas. Rio de Janeiro LTC 
2010 1 recurso online ISBN 978-85-216-2275-8. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2275-8 

 
ELLENBERG, Jordan. O poder do pensamento matemático: a ciência de como não estar errado. Rio de 
Janeiro Zahar 2015 1 recurso online ISBN 9788537814505.1-0. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788537814505 

 
FLEMING D. M.; GONÇALVES M.B. Cálculo A: Funções, Limite, Derivação e Integração. 6° Ed. São Paulo: 
Pearson, 2006. 

 
KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para engenharia, V.1. 9. Rio de Janeiro LTC2008 1 recurso online 
ISBN 978-85-216-234. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521636328 

 
SMOLE, Kátia Stocco. Resolução de problemas. Porto Alegre Penso 2015 1 recurso online (Matemática de 
0 a 6 2). ISBN 9788584290055. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788584290055 
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SISTEMA ELÉTRICOS E MAGNÉTICOS 
 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa: Estudo da natureza da eletricidade, conceitos de tensão, corrente e potência em circuitos resistivos 
e suas grandezas. Leis de Ohm e Leis de Kirchhoff. Análise em circuitos DC. Análise de circuitos com 
resistores. Carga elétrica, campo elétrico, Lei de Coulomb, Lei de Gauss, Potencial elétrico, Capacitância e 
Dielétricos, Corrente elétrica, Força magnética e Campo Magnético, Fontes de Campo Magnético: Lei de Biot- 
Savart, Lei de Ampère, Indução Magnética: Lei de Faraday e Lei de Lenz Aspectos matemáticos ligados aos 
fenômenos eletromagnéticos. Aplicações tecnológicas da eletrostática e do eletromagnetismo. Conceitos de 
geração de tensão alternada. Elementos ôhmicos e reativos em corrente alternada. Métodos de solução de 
circuitos em corrente alternada. 

 

Bibliografia Básica 
TIPLER, Paul Allen; MOSCA, Gene. Física para cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008- 
2013. v.2 Eletricidade e magnetismo, óptica. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2622-0 

 
GUSSOW, Milton. Eletricidade básica. 2. ed., atual. e ampl. São Paulo: Bookman, 2009. (Coleção Schaum). 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577804290 

 
ALBUQUERQUE, Rômulo Oliveira. Análise de circuitos em corrente alternada. 2. ed. São Paulo: Érica, 
2009-2011. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518091 

 
Bibliografia Complementar 
REGO, Ricardo Affonso do. Eletromagnetismo básico. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2668-8 

 
IRWIN, J. David; NELMS, R. M. Análise básica de circuitos para engenharia. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2010. 
http://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-2320-5 

 
MARIOTTO, Paulo A.. Análise de circuitos elétricos. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
http://umc.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788587918062 

 
MAMEDE FILHO, João. Instalações Elétricas Industriais. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521633730 

 
ROBBINS, Allan; MILLER, Wilhelm. Análise de circuitos: teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010. 2 v. 
v. 1 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522115983 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522115990 

 
OPERAÇÕES INTEGRADAS DE QUALIDADE 

 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa: Introdução a tecnologia 4.0, noções dos principais componentes da indústria 4.0, Internet das 
coisas, Sistemas cyber físicos, Computação na nuvem, Manufatura aditiva, Realidade aumentada, Realidade 
virtual, Big data, Inteligência artificial. Variáveis contínuas e discretas; amostragens; gráficos estatísticos; 
distribuição de frequências; medidas de posição e dispersão. Conceito de TQM, Metodologia de Análise e 
Solução de Problemas, Controle Estatístico da Qualidade, Capabilidade do Processo. 

 

Bibliografia Básica 
CARPINETTI, Luiz César Ribeiro; Gestão da Qualidade Conceitos e Técnicas 3ª ed. Atlas, São Paulo 2016. 
https://integrtada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597006438 
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MONTGOMERY, D.C.; RUNGER, G.C. Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros. 6. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521632542 

 
ALMEIDA, Paulo Samuel de; Industria 4.0 Princípios Básicos: Aplicabilidade e Implantação na Área 
Industrial ed. Érica, São Paulo 2019 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536530451/cfi/1!/4/4@0.00:67.2 

 
Bibliografia Complementar 
MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade e inferência: volume único. São Paulo: 
Pearson, 2009-2015. 
http://umc.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788576053705 

 
MORAES, Rodrigo Bombonati de Souza. Industria 4.0 Impactos Sociais e Profissionais ed. Blucher 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555060508/cfi/6/2!/4/2/2@0:0 

 
MONTGOMERY, Douglas C. Introdução ao controle Estatístico da Qualidade 7ª ed. LTC; Rio de Janeiro 
2016. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521631873/cfi/6/2!/4/2/2@0:0 

 
BARATELLA, Alexandre Lugli; SANTOS, Max Mauro Dias. Redes Industriais para Automação Industrial – 
AS I, Profibus e Profinet; 2ª ed. Érica - São Paulo 2019. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536532042/cfi/0!/4/4@0.00:0.00 

 
 

QUÍMICA GERAL 
 
Carga Horária:120 horas 

 
Ementa: Estudo da relação da matéria com suas propriedades, transformações e aplicações abordando os 
conceitos fundamentais de química geral tais como: ligações químicas, reações químicas, relações 
estequiométricas, soluções e gases ideias. Noções básicas sobre segurança no laboratório. Apresentação 
de equipamentos, materiais e vidrarias. Discussão das medidas, unidades, condições e erros. Tratamento 
estatístico dos dados coletados. Realização de experimentos sobre temas que reforcem o aprendizado dos 
conceitos fundamentais de química geral. Elaboração de relatório técnico. 

 
Bibliografia Básica 
CHANG, Raimundo. Química Geral. 4. ed. Porto Alegre: Grupo A, 2010. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788563308177 

 
ATKINS, Pedro. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 7. ed. Porto 
Alegre: Grupo A, 2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582604625 

 
KOTZ, J.C.; TREICHEL, P.M.; TOWNSEND, J.R.; TREICHEL, D.A. Química Geral e Reações Químicas - 
Volume 1 - Tradução da 9ª edição norte-americana. São Paulo, Cengage Learning Brasil, 2016. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522118281 

 
 

Bibliografia Complementar 
MAHAN, Bruce M. Química um curso universitário. São Paulo: Editora Blucher, 1995. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521217374 

 
MOORE, John T. Química Essencial Para Leigos. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2020. 
9788550817156. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788550817156 

 
TRO, Nivaldo J. Química - Uma Abordagem Molecular - Vol. 1, 3ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 
2016. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521633389 
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BROWN, Theodore; LEMAY, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E; MURPHY, Catherine, J; WOODWARD, 
Patrick M; STOLTZFUS, Matthew W. Química: a ciência central. 13ª ed. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2016. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48974/epub/0 

 
IOROTTO, Nilton R. Técnicas experimentais em química. São Paulo: Editora Saraiva, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536507316 

 
 

QUÍMICA INORGÂNICA 
 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa: Apresentar os conceitos da mecânica quântica com forte ênfase em suas aplicações em Química. 
Desenvolver a prática de modelagem molecular utilizando ferramentas computacionais de simulação em 
química quântica. Estudar os principais conceitos da química inorgânica, tais como: reações de oxi-redução, 
conceitos ácido-base e ligações químicas e propriedades dos elementos químicos agrupados por grupos da 
tabela periódica. Apresentar uma classe importante dos compostos inorgânicos conhecidos como compostos 
de coordenação. Aplicar as teorias de ligação dos compostos de coordenação e estudar as aplicações de 
mercado destes compostos. 

 

Bibliografia Básica 
LEE, John D. Química inorgânica não tão concisa. 5. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2013. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177699/pdf/0 

 
FISCHER, P.J.; TARR, D.A.; PEREIRA, C.; BOGADO, A.L.V. Química Inorgânica. Pearson. 2014. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5670/pdf/0 

 
RODDERS, Glen E. Química inorgânica descritiva, de coordenação e de estado sólido – Tradução da 3ª 
edição norte-americana. São Paulo:Cengage Learning Brasil, 2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126798 

 
Bibliografia Complementar 
MAHAN, Bruce M. Química um curso universitário. São Paulo: Editora Blucher, 1995. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521217374 

 
ATKINS, Pedro. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 7. ed. Porto 
Alegre: Grupo A, 2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582604625 

 
PINHEIRO, MAHON, José R. Mecânica Quântica - Desenvolvimento Contemporâneo com Aplicações. Rio 
de Janeiro: Grupo GEN, 2011. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521620112 

 
STRATHERN, Paul. Borh e a teoria quântica em noventa minutos. 1° ed. Rio de Janeiro. Editora Zahar, 
2011. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788537804407 

 
TOMA, Henrique E.; FERREIRA, Ana Maria da C.; MASSABNI, Ana Maria G.; MASSABNI, Antonio C. 
Nomenclatura básica de química inorgânica: Adaptação simplificada, atualizada e comentada das regras 
para PAC para a língua portuguesa. São Paulo: Editora Blucher, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521208280 

 
 

QUÍMICA ORGÂNICA 
 
Carga Horária: 120 horas 

 
Ementa: A estrutura de uma molécula determina suas reações com outras moléculas bem como suas 
características determinantes. Assim, o estudo dos principais conceitos em Química Orgânica como 
nomenclatura, características estruturais dos tipos mais comuns de grupos funcionais e das sínteses 
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propiciará ao estudante a capacidade de compreender mais facilmente as ideias básicas da arte da ciência 
das reações orgânicas e de avaliar o quanto o químico orgânico afeta e domina a tecnologia moderna. 

 

Bibliografia Básica 
SOLOMONS, TW G. Química Orgânica - Vol. 1 e Vol. 2. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2018. 
v. 1 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635536 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635512 

 
KLEIN, David. Química Orgânica - Vol. 1 e Vol. 2, 2ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2016. 
v. 1 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521631934/epubcfi/6/10 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521631910 

 
CAREY, Francis A. Química Orgânica - Vol. 1 e Vol. 2, 7 ª edição, Porto Alegre: Grupo A, 2011. 
v. 1 http://online.minhabiblioteca.com.br/books/9788580550535 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580550542 

 
Bibliografia Complementar 
FERREIRA, Maira; MORAIS, Lavínia; NICHELE, Tatiana Z.; et ai. Química Orgânica. Porto Alegre: Grupo 
A, 2011. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536310756 

 
VOLLHARDT, Pedro; SCHORE, Neil E. Química Orgânica. Porto Alegre: Grupo A, 2013. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565837323 

 
STEFANI, Hélio A. Ciências Farmacêuticas - Introdução à Química de Compostos Heterocíclicos. Rio de 
Janeiro: Grupo GEN, 2008. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2038-0 

 
BRUICE, Paula Y. Quimica Orgânica. 4ª edição. São Paulo. vol, 1 e 2. São Paulo: Pearson Prentise Hall, 
2006. 
v. 1 https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/303/pdf/0 
v. 2 https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/357/pdf/0 

 
ZUBRICK, James W. Manual de Sobrevivência no Laboratório de Química Orgânica - Guia de Técnicas 
para o Aluno, 9ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2016. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521630913 

 
BIOTECNOLOGIA: TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇÕES 

 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa: Proporcionar o aprendizado sobre as biomoléculas básicas e seus respectivos processos 
metabólicos. Estudar sobre microbiologia, enzimologia e metabolismo microbiano. Conhecer e compreender 
o potencial oferecido pela biotecnologia para a microbiologia industrial. Conceituar os processos 
fermentativos. Estudar a produção e a aplicação das enzimas nos processos fermentativos. Conhecer e 
compreender as etapas envolvidas nos processos fermentativos. Obter noções de Biossegurança. 

 

Bibliografia básica: 
NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. Rio de Janeiro: Grupo A, 
2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582715345 

 

SALVATIERRA, Clabijo M. Microbiologia . São Paulo: Editora Saraiva, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536530550 

 
TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. Porto Alegre: Grupo A, 2017. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582713549 

 
 

Bibliografia complementar: 
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AQUARONE, Eugênio. Biotecnologia industrial: biotecnologia na produção de alimentos. São Paulo: Editora 
Blucher, 2001. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521215202 

 
LIMA, Urgel de A. Biotecnologia industrial: processos fermentativos e enzimáticos . São Paulo: Editora 
Blucher, 2001. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521215196 

 
SCHMIDELL, Willibaldo. Biotecnologia Industrial - Vol. 2: Engenharia Bioquímica. São Paulo: Editora 
Blucher, 2021. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786555060195 

 
BLACK, Jacqueline G. Microbiologia - Fundamentos e Perspectivas . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527737326 

 
SAGRILLO, Fernanda S.; DIAS, Flaviana Rodrigues F.; TOLENTINO, Nathalia Motta de C. Processos 
Produtivos em Biotecnologia. São Paulo: Editora Saraiva, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536530673 

 
 

QUÍMICA ANALÍTICA: SOLUÇÕES E EQUÍLIBRIO 
 
Carga Horária: 120 horas 

 
Ementa: Apresentar aos alunos o conceito de equilíbrio químico heterogêneo e equilíbrio químico 
homogêneo (sistema ácido-base de Bronsted em solução) a partir da tríade de conceitos e lei: conservação 
da matéria, da carga elétrica e lei da ação das massas, desenvolvendo a habilidade de aplicação dessa tríade 
na resolução de problemas reais em diferentes áreas da química e os fundamentos da análise volumétrica e 
análises quantitativas dos compostos integrando com problemas analíticos. 

 
 

Bibliografia básica: 
HARRIS, Daniel C. Análise Química Quantitativa, 9ª edição Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634522 

 
BROWN, Theodore; LEMAY, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E; MURPHY, Catherine, J; WOODWARD, 
Patrick M; STOLTZFUS, Matthew W. Química: a ciência central. 13ª ed. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2016. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/48974/epub/0 

 
SKOOG, Douglas A.; WEST, Donald M.; HOLLER, FJ.; CROUCH, Stanley R. Fundamentos de Química 
Analítica: Tradução da 9ª edição norte-americana. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522121373 

 
 

Bibliografia complementar: 
VOGEL, Arthur I. Análise Química Quantitativa. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2002. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2580-3 

 
HAGE, David.S.; CARR, James.D. Química Analítica e Análise Quantitativa. São Paulo: Pearson. 2012. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3279/pdf/0 

 

ATKINS, Pedro. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 7. ed. Porto 
Alegre: Grupo A, 2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582604625 

 
DIAS, Silvio L. P.; VAGHETTI, Júlio C P.; LIMA, Éder C.; et ai. Química Analítica Porto Alegre: Grupo A, 
2016. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582603918 

 
BACCAN, Nivaldo. Química analítica elementar. São Paulo: Editora Blucher, 2001. 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521215219 

 
 

MÉTODOS INSTRUMENTAIS DE ANÁLISE QUÍMICA 
 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa: Introdução aos métodos clássicos de análise química instrumental, tendo como base, a interação 
radiação-matéria, forças intermoleculares, interações com o campo elétrico e magnético, condutividade 
elétrica e potencial superficial para que através da teoria e prática o aluno possa interpretar resultados, bem 
como ser capaz de avaliar a técnica mais adequada, com base no tipo de equipamento, amostra e tempo de 
análise. 

 

Bibliografia básica: 
SOLOMONS, TW G. Química Orgânica - Vol. 1 e Vol. 2. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2018. 
v. 1 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635536 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635512 

 
CASS, Quezia. Cromatografia Líquida - Novas Tendências e Aplicações. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788535275988 

 
HIRAM, ARAÚJO,. E-book - Análise Instrumental - Uma Abordagem Prática. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 
2021. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521637295 

 
Bibliografia complementar: 
VOGEL, Arthur I. Análise Química Quantitativa. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2002. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2580-3 

 
HARRIS, Daniel C. Análise Química Quantitativa, 9ª edição Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634522 

 
SKOOG, Douglas A.; WEST, Donald M.; HOLLER, FJ.; CROUCH, Stanley R. Fundamentos de Química 
Analítica: Tradução da 9ª edição norte-americana . São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522121373 

 
EWING, Galen W. Métodos instrumentais de análise química, vol. 1 e 2. São Paulo: Editora Blucher, 1972. 
v. 1 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521217855 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788521217848 

 
OLIVEIRA, Gelson Manzoni D. Simetria de Moléculas e Cristais. Porto Alegre: Grupo A, 2011. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577805273 

 
QUÍMICA AMBIENTAL 

 
Carga Horária: 160 horas 

 

Ementa: Introdução à Química Ambiental. Conceitos de poluição. Ciclos Biogeoquímicos. Química da água 
e as principais análises físico-químicas na qualidade e classificação da água. Estudo dos conceitos e os doze 
princípios de Química Verde. Principais técnicas e materiais empregados na investigação e produção 
industrial de produtos derivados da biodiversidade. Estudo de técnicas, materiais e processos alternativos 
aos tradicionais com vistas à redução do impacto humano, incluindo a saúde. Medidas utilizadas para se 
quantificar impactos ambientais associados a tais produtos e processos. Química do solo e Introdução à 
Química atmosférica. Princípios da Educação Ambiental como instrumento de participação e mudança de 
comportamento da sociedade. 

 

Bibliografia Básica 
MANAHAN, Stanley E. Química Ambiental. Porto Alegre: Grupo A, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565837354 

 
BAIRD, Colin; CAN, Michael. Química Ambiental. Porto Alegre: Grupo A, 2011. 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577808519 
 
SPIRO, Thomas G.; STIGLIANI, Willian M. Química ambiental. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2009. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/443/pdf/0 

 
Bibliografia Complementar 
TOMA, Enrique E. Química bioinorgânica e ambiental. São Paulo: Editora Blucher, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521209010 

 
GIRARD, James E. Princípios de Química Ambiental, 2ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2013. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635291 

 
NOWACKI, Carolina de Cristo B.; RANGEL, Morgana Batista A. Química ambiental: conceitos, processos e 
estudos dos impactos ao meio ambiente - 1ª edição - 2014. São Paulo: Editora Saraiva, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536531168 

 
JR., Arlindo P.; PELICIONI, Maria Cecília F. Educação Ambiental e Sustentabilidade. São Paulo: Editora 
Manole, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520445020 

 
ROCHA, Júlio C.; ROSA, André H.; CARDOSO, Arnaldo A. Introdução à Química Ambiental. Porto Alegre: 
Grupo A, 2011. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788560031337 

 
 

FUNDAMENTOS DE TERMODINÂMICA E CINÉTICA QUÍMICA 
 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa: Propriedades Gasosas. Termodinâmica Química. Calor e trabalho. Primeira lei da termodinâmica 
(energia interna, entalpia, capacidade calorifica molar, calor de reação). Segunda lei da termodinâmica 
(entropia). Terceira lei da termodinâmica (entropia absoluta). Funções de energia livre (energia de Gibbs). 
Equilíbrio Químico. Propriedades Coligativas. Cinética Química. Velocidade de reação química. Lei de 
velocidade e ordem de reação. Reações de primeira ordem, segunda ordem, ordem zero. Determinação da 
ordem de reação. Efeito da temperatura sobre a velocidade de reação – equação de Arrhenius. Reações 
elementares. Mecanismos de reação. Catálise. 

 

Bibliografia básica: 
PETER, ATKINS,. Físico-Química - Fundamentos, 6ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634560 

 
ATKINS, Pedro; PAULA, Julio D. Físico-Química - Vol. 1 e 2, 10ª edição . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. 
v. 1 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634737 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634751 

 
DA SILVEIRA, Benedito Inácio. Cinética química das reações. São Paulo: Editora Blucher, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521209232 

 
Bibliografia complementar: 
CHANG, Raimundo. Físico-Química – V. 1. Porto Alegre: Grupo A, 2009. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788563308498 

 
MOORE, Walter J. Físico Química, vol. 1 . São Paulo: Editora Blucher, 1976. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521217336 

 
N., LEVINE, I. Físico-Química - Vol. 1, 6ª edição . Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2012. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521621119 

 
ATKINS, Pedro. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 7. ed. Porto 
Alegre: Grupo A, 2018. 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582604625 
 
FIOROTTO, Nilton R. Físico-Química - Propriedades da Matéria, Composição e Transformações. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536519739 

 
 

FENÔMENOS DE SUPERFÍCIE E ELETROQUÍMICA 
 
Carga Horária: 120 horas 

 

Ementa: Estudar os conceitos de eletroquímica e dos processos de superfície. Eletroquímica (equações de 
oxirredução e meias-reações). Células galvânicas (notação das células; potencial de célula e energia livre da 
reação; potenciais-padrão de eletrodo e suas aplicações; equação de Nernst; eletrodos íon seletivos; 
corrosão). Eletrólise. Estudar a Físico-Química de Superfícies Líquidas (tensão superficial, capilaridade e 
viscosidade) e Superfícies Sólidas (adsorção física e química, isotermas de adsorção e atividade catalítica 
nas superfícies). Estudos dos sistemas coloidais (micelas, sabões, detergentes, emulsões e espumas). 

 

Bibliografia Básica: 
PETER, ATKINS,. Físico-Química - Fundamentos, 6ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634560 

 
ATKINS, Pedro; PAULA, Julio D. Físico-Química – V. 2, 10ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. 
v. 2 https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634751 

 
LIMA, Ana L. L.; Estudos de eletroquímica: reações químicas e energia. Curitiba: InterSaberes, 2020. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186448/pdf/0 

 
Bibliografia complementar: 
GENTIL, Vicente. Corrosão. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2022. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521637981 

 
SKOOG, Douglas A.; WEST, Donald M.; HOLLER, FJ.; CROUCH, Stanley R. Fundamentos de Química 
Analítica: Tradução da 9ª edição norte-americana. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2015. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522121373 

 
FIOROTTO, Nilton R. Físico-Química - Propriedades da Matéria, Composição e Transformações. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2014. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536519739 

 
LIXANDRÃO, Kelly C. de L.; SANTANA, Jeferson S.; CASTANHEIRA, Marina A M.; et ai. Química 
Tecnológica. Porto Alegre: Grupo A, 2019. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023789 

 
ATKINS, Pedro. Princípios de Química: Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 7. ed. Porto 
Alegre: Grupo A, 2018. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582604625 

 
 

QUÍMICA DOS MATERIAIS 
 

Carga Horária: 160 horas 
 
Ementa: Estudo da estrutura, características e propriedades físicas dos materiais (metálicos, cerâmicos, 
poliméricos, compósitos e materiais de alta tecnologia). Conceitos de sólidos amorfos e cristalinos. Estuda 
da caracterização e ensaios de materiais. Estudar as transformações de fase. Reologia e Processamento de 
materiais (polimérico, metálicos, cerâmicos e compósitos). 

 
Bibliografia básica: 
D., CALLISTER Jr., W. Ciência e Engenharia de Materiais - Uma Introdução. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 
2020. 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521637318 
 
ASKELAND, Donald R.; FULAY, Pradeep P.; BHATTACHARYA, D K. Ciência e Engenharia dos materiais 
Tradução da 3ª edição norte-americana. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2014. 

 
SHACKELFORD, James F. Ciências dos Materiais. 6º ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/424/pdf/0 

 
Bibliografia complementar: 
ASHBY, Michael. Materiais. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2012. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788535249095 

 
TOMA, Enrique E. Nanotencoligia molecular - materiais e dispositivos. São Paulo: Editora Blucher, 2016. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521210245 

 
PAWLICKA, Agnieszka; FRESQUI, Maíra; TRSIC, Milão. Curso de Química para Engenharia, volume II: 
Materiais. São Paulo: Editora Manole, 2013. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520436646 

 
STEIN, Ronei T.; GEHLEN, Rubens Zolar da C.; ROJAS, Fernando C. Tecnologia dos materiais. Porto 
Alegre: Grupo A, 2019. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595022355 

 
VLACK, Van L. H. Princípios de Ciências dos Materiais. São Paulo: Blucher, 1970. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522118014 
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Periódicos Portal CAPES 
 
1. ACTA MATHEMATICAL APPLICATAE SINICA 
2. ADVANCES IN APPLIED MATHEMATICS 
3. ADVANCES IN CHEMICAL ENGINEERING AND SCIENCE 
4. BRAZILIAN JOURNAL OF PHYSICS 
5. CADERNO BRASILEIRO DE ENSINO DE FÍSICA 
6. EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PESQUISA 
7. JOURNAL OF CHEMICAL HEALTH RISKS 
8. REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA 
9. REVISTA AMBIENTE & ÁGUA 
10. THE ELECTRICITY JOURNAL 
11. QUÍMICA E DERIVADOS 
12. QUÍMICA NOVA 
13. SCIENTIFIC AMERICAN BRASIL 
14. AMERICAN CHEMICAL SOCIETY 
15. CHEMISTRY - A EUROPEAN JOURNAL 
16. CHEMISTRY & BIOLOGY 
17. CHEMISTRY CENTRAL JOURNAL 
18. CHEMISTRY IN ECOLOGY 
19. CHEMISTRY INTERNATIONAL 
20. CHEMISTRY OF MATERIALS 
21. CHEMICAL & ENGINEERING DATA SERIES 
22. ANALYTICAL CHEMISTRY 
23. INORGANIC CHEMISTRY 
24. JOURNAL OF CHEMICAL & ENGINEERING DATA 
25. JOURNAL OF ORGANIC CHEMISTRY 
26. JOURNAL OF PHYSICAL CHEMISTRY 
27. JOURNAL OF THE AMERICAN CHEMICAL SOCIETY 
28. ORGANIC PROCESS RESEARCH & DEVELOPMENT 
29. TODAY'S CHEMIST AT WORK 
30. REVISTA BRASILEIRA DE ENGENHARIA QUÍMICA 
31. BRAZILIAN JOURNAL OF CHEMICAL ENGINEERING 
32. ECLÉTICA QUÍMICA 
33. JOURNAL OF THE BRAZILIAN CHEMICAL SOCIETY 
34. VETOR - REVISTA DE CIÊNCIAS EXATAS E ENGENHARIAS 
35. POLÍMEROS 
36. JOURNAL OF COMPOSITES TECHNOLOGY & RESEARCH 
37. REVISTA BRASILEIRA DE SANEAMENTO E MEIO AMBIENTE 
38. JOURNAL OF FLUID MECHANICS 
39. NATURE CHEMISTRY 
40. JOURNAL OF THE CHEMICAL SOCIETY 
41. JOURNAL OF ANALYTICAL ATOMIC SPECTROMETRY 
42. ORGANIC & BIOMOLECULAR CHEMISTRY 
43. CHEMICAL SCIENCE 
44. JOURNAL OF MATERIALS RESEARCH 
45. INTERNATIONAL JOURNAL OF MODELING, SIMULATION AND SCIENTIFIC COMPUTING 
46. ANALYTICA CHIMICA ACTA 
47. CHEMICAL ENGINEERING JOURNAL AND THE BIOCHEMICAL ENGINEERING JOURNAL 
48. COLLOIDS AND SURFACES. A, PHYSICOCHEMICAL AND ENGINEERING ASPECTS 
49. COMPUTERS & CHEMICAL ENGINEERING 
50. CURRENT OPINION IN CHEMICAL ENGINEERING 
51. EMPREENDEDOR 
52. JOURNAL OF CHEMICAL HEALTH RISKS 
53. JOURNAL OF MATHEMATICAL FLUID MECHANICS 
54. REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA 
55. REVISTA DE INFORMÁTICA TEÓRICA E APLICADA 
56. THE ELECTRICITY JOURNAL 
57. ADVANCED MATERIALS 
58. AMBIENTE & SOCIEDADE 
59. REVISTA AMBIENTE & ÁGUA 
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60. ÉTICA E POLÍTICA 
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1. INTRODUÇÃO  

O Estágio Supervisionado é concebido como uma atividade pedagógica, planejada e supervisionada, com o objetivo de 

transformação do pensamento em ação, ou seja, de articulação entre teoria e prática, mediada por um processo de reflexão 

contínuo, fundamentado no saber acadêmico. O Estágio constitui-se um fator de integração das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, incorporando-se ao processo de formação do aluno.  

 De acordo com o Art. 1o da Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, “Estágio é ato educativo escolar supervisionado, 

desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando 

o ensino regular em Instituições de Educação Superior, de Educação Profissional, de Ensino Médio, da Educação Especial e dos 

anos finais do Ensino Fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”. “Segundo o § 1º do Art. 1º, o 

estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando. Conforme o Art. 2º da 

referida Lei, o estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação das diretrizes curriculares, modalidade, 

área de ensino e do Projeto Pedagógico do Curso. 

 O estágio obrigatório é definido como aquele cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma. Já o 

estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória, podendo 

ser validado como horas referentes a Atividades Complementares. Por último, as atividades de extensão, de monitorias e de 

iniciação científica na educação superior, desenvolvidas pelo estudante, poderão ser equiparadas ao estágio em caso de previsão 

no Projeto Pedagógico do Curso.  

 Além das diretrizes do Ministério da Educação, a Universidade de Mogi das Cruzes (UMC) possui uma Normatização 

Institucional, a Instrução Normativa UMC 004/2021 (Anexo 1) que regulamenta os estágios obrigatórios e não obrigatórios. 

Portanto, o MANUAL DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE BACHARELADO EM QUÍMICA DA UMC, Campus SEDE, foi 

elaborado conforme estabelecido nas seguintes prerrogativas:  

• Lei do Estágio nº 11.788 de 25 de setembro de 2008; 

• CES 1.301/2001, de 06 de novembro de 2001; 

• Instrução Normativa UMC - 004/2021; 

 Para o aluno de bacharelado em química da UMC, o estágio supervisionado deverá ser desenvolvido de maneira articulada, 

entre o 3º e o 6º período, como requisito para obtenção do grau de Bacharel em Química. O aluno poderá cumprir um maior ou 

menor número de horas por período, conforme disponibilidade e desde que as unidades curriculares articuladas à área de estágio 

tenham sido cumpridas. Ao final do último período, o total de horas previstas na matriz curricular deverá ser integralizado. 

 Para um melhor aproveitamento da leitura do MANUAL e para realização do estágio, alguns CONCEITOS e DIRETIVAS 

GERAIS a serem conhecidos são dados a seguir: 

1º Professor Orientador: professor da Universidade de Mogi das Cruzes, o qual avalia os documentos comprobatórios de estágio, 

bem como os alunos, no decorrer do estágio; 

2º o SUPERVISOR DE ESTÁGIO deverá ser Bacharel em Químico com CRQ ou um Engenheiro Químico com CREA ativo; 

3º o aluno deverá ser supervisionado in loco (na unidade cedente), por um SUPERVISOR, que preencherá a ficha de avaliação do 

estagiário; 
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5º o aluno responderá, na Instituição, ao PROFESSOR ORIENTADOR;  

6º o PROFESSOR ORIENTADOR poderá visitar a empresa cedente, do início ao fim do acordo de estágio. 

2. SOBRE O ESTÁGIO  

2.1 Pré-requisitos para a realização do ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 

1º O aluno deverá estar cursando entre o 3º ou 6º períodos; 

2º O aluno deverá estar regularmente matriculado na unidade curricular Estágio Supervisionado – Bacharelado em Química (6º 

período); 

3º Caso o aluno possua alguma dependência, poderá realizar o estágio SUPERVISIONADO, desde que devidamente matriculado na 

unidade curricular no 6° período; 

4º O aluno não poderá cumprir estágio supervisionado em casos de licença (Doença/Maternidade). 

2.2 Distribuições da carga horária 

 O Estágio possuirá uma carga horária total de 150 horas, que ficará assim distribuída: 

 

✓ ESTÁGIO SUPERVISIONADO – QUÍMICA, entre o 3º e o 6º período (150 horas) 

 O aluno deverá realizar uma carga horária máxima diária de estágio compatível com a legislação vigente. Para o ano de 

publicação desse manual (2022), deve atender à Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que permite a realização de 6 horas 

diárias, totalizando 30 horas semanais ou 40 horas quando estiver realizando apenas o estágio e não estiver participando de 

atividades teóricas presenciais ou cursando apenas unidades curriculares em dependências ou na modalidade digital. 

2.3 Requisitos para a empresa concedente de estágio 

 Para que o aluno possa ter as horas de estágio validadas, a empresa cedente deve assinar o Termo de Compromisso de 

estágio – TCE (Anexo 02), via departamento de Recursos Humanos, não cabendo ao Engenheiro SUPERVISOR DE ESTÁGIO assiná-

lo, a menos que o mesmo seja o detentor do CNPJ da empresa. Ainda, a empresa cedente deverá cumprir com algumas exigências, 

tais como: 

• Possuir CNPJ e alvará; 

• Regularidade de toda a documentação junto ao órgão fiscalizador; 

• Indicar quem será o SUPERVISIOR DE ESTÁGIO; 

• Regularidade da documentação do SUPERVISIOR DE ESTÁGIO junto ao CREA/CRQ, quando cabível; 

• Apresentar infraestrutura e equipamentos em condições adequadas de uso, que não coloquem em perigo o estagiário; 

• Possuir e explicar aos estagiários as normas de Segurança e Biossegurança, quando aplicáveis, visando minimizar a 

possibilidade de danos ao estagiário; 

• Possuir todos os Procedimentos Padrão escritos e atualizados; 

• Apresentar certificações de regularidade. 

2.3.1 Segmento de atuação da empresa concedente de estágio 

A empresa concedente de estágio deverá atuar nos seguintes segmentos: 
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• Indústria química ou indústrias correlatas (petroquímica, polímeros, papel e celulose, tintas, têxtil, farmacêutica, 

alimentos, bebidas, tratamento de água e efluentes, entre outras); 

• Responsabilidade Técnica em diferentes segmentos da área química; 

• Transporte de Produtos Perigosos; 

• Consultorias e Prestação de Serviços; 

• Perícias Judiciais; 

• Órgãos públicos; 

• Escolas técnicas ou instituições de nível superior com cursos voltados para a área química. 

2.3.2 Área de atuação do estagiário dentro da empresa concedente de estágio 

 Para o estágio ser validado, o estagiário deverá atuar em departamentos em que as atividades desenvolvidas tenham 

aderência com os conhecimentos acadêmicos adquiridos por ele no ciclo profissionalizante do curso de bacharel em química.  

2.3.3 Realização do estágio dentro da Universidade de Mogi das Cruzes 

 Para os alunos regularmente matriculados na unidade curricular ESTÁGIO SUPERVISIONADO – BACHARELADO EM 

QUÍMICA do sexto semestre do curso de bacharelado em química, a Universidade de Mogi das Cruzes poderá oferecer vagas para 

realização do estágio obrigatório no laboratório de ensino de química.  

 Poderão ser ofertadas até 6 (seis) vagas simultaneamente e as atividades desenvolvidas dentro do laboratório terão 

supervisão do PROFESSOR ORIENTADOR.  

 No caso de o número de candidatos ser maior que o número de vagas ofertadas, será realizado um processo seletivo com 

a aplicação de uma avaliação, cujo conteúdo abordará conhecimentos básicos sobre boas práticas de laboratório, normas de 

segurança, vidrarias, cálculos de concentração, reagente limitante, cálculo estequiométrico, preparo e padronização de soluções. 

Os alunos que obtiverem melhor desempenho nessa avaliação terão prioridade para a realização do estágio.   

 No Anexo 3 é apresentado as orientações aos alunos que irão estagiar no laboratório da Universidade de Mogi das Cruzes. 

2.4 Qual a documentação de estágio e a quem a mesma deve ser entregue? 

 Os documentos necessários para a realização dos estágios supervisionados devem ser entregues no Serviço de 

Atendimento ao Estudante (SAE), Departamento da UMC responsável pelos estágios, conforme descrito a seguir.  

 O documento a ser entregue no SAE é: TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO (Anexo 2). O mesmo pode ser obtido no 

site da UMC https://www.umc.br/sae-servico-de-apoio-ao-estudante devendo ser entregue em 03 vias. Em alguns casos, a 

empresa cedente fornece seu próprio documento de TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO, que deverá ser aprovado pelo SAE. 

Após preenchimento pela unidade concedente, o mesmo deve ser entregue no Serviço de Atendimento ao Estudante (SAE), 

situado no prédio 3 (balcão da sala dos professores) no Campus-SEDE da UMC, no horário das 08:00 às 22:00 horas, de 2ª a 6 feira, 

obedecendo o prazo de 15 dias antes do início de estágio, pois, a UMC não assina documentos com data retroativa. Após entrega 

do documento no SAE, ele será encaminhado ao coordenador de curso.  
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ATENÇÃO: o aluno não deve apresentar os documentos assinados pela concedente na coordenação. 

  O prazo para regularização da documentação junto ao SAE é de 04 dias úteis, caso todos estejam em conformidade com 

as normas da UMC. Em casos de irregularidades, este prazo poderá se estender até a total regularização. Vale lembrar que o aluno 

que faz o estágio supervisionado OBRIGATÓRIO é segurado pela UMC.  

ATENÇÃO: é facultativo à concedente fornecer qualquer tipo de auxílio ou remuneração ao discente em casos de ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO. 

 O TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO pode ser rescindido antes de seu término, tanto pela empresa, quanto pelo 

estagiário, segundo cláusula específica no próprio TCE. Eventualmente, a solicitação de cancelamento pode ser solicitada pela IES, 

caso os ORIENTADORES DE ESTÁGIO identifiquem irregularidades nas condições pré-estabelecidas para o estágio. 

 O TERMO DE CONCLUSÃO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTÁGIO deverá ser apresentado ao final de cada estágio 

como condição para que se inicie o próximo, em outra área. 

 Deixar de entregar a ficha dentro do prazo estabelecido pelo ORIENTADOR, implicará na perda de um semestre de estágio 

e o aluno fica sujeito à reprovação. 

 É obrigação de o aluno comparecer nas entrevistas agendadas com os professores designados para tal função, nos dias e 

horários por eles pré-definidos. Todos os procedimentos descritos ou quaisquer outras dúvidas deverão ser esclarecidas com o 

PROFESSOR ORIENTADOR, responsável pelo estágio, no horário estabelecido para o atendimento.  

Atenção: antes do início do estágio, a documentação deverá estar devidamente registrada e assinada pelos responsáveis (empresa 

concedente, IES e aluno). Não será validado o estágio cujos documentos não estejam devidamente assinados e protocolados junto 

ao SAE e coordenação. 

Atenção: A documentação apresentada, não poderá, em hipótese alguma, conter rasuras e/ou erros no preenchimento. Nestes 

casos, a documentação não será aceita pelo SAE. Todos os documentos que serão entregues no SAE deverão ser digitados (Exceto 

o campo de testemunhas, o qual poderá ser preenchido manualmente). Não serão aceitos documentos preenchidos à mão. 

2.5 Equivalências de estágio 

A equivalência de estágio obrigatório é a possibilidade de utilizar as atividades realizadas no emprego como carga horária 

do ESTÁGIO OBRIGATÓRIO. O aluno que trabalha com registro em Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), em atividade 

diretamente relacionada à área do estágio, poderá solicitar a EQUIVALÊNCIA DE ESTÁGIO, devendo apresentar ao PROFESSOR 

ORIENTADOR:  

a. Fotocópia da carteira de trabalho: página da foto, da qualificação civil e do contrato de trabalho ou documento equivalente 

comprovando o vínculo empregatício por, no mínimo, 6 (seis) meses antes da época da solicitação de estágio;  

b. Atestado de trabalho (Anexo 04), assinado pelo superior imediato ou representante legal da empresa, informando a data 

de admissão, a função, a carga horária de trabalho e o resumo das atividades desenvolvidas; 

c. A equivalência somente será dada desde que o aluno esteja trabalhando em área afim, poderá solicitar a equivalência do 

estágio;  
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d. No caso do estagiário ser o proprietário da empresa, ele deverá apresentar ao supervisor de estágio, somente, uma cópia 

simples do contrato social que conste seu nome, devidamente registrado, além de apresentar o relatório de estágio assinado pelo 

SUPERVISOR DE ESTÁGIO. 

3. ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR  

1. Aprovar ou não locais de estágio propostos pelos alunos, segundo critérios definidos por esta norma; 

2. Aprovar ou não o aluno, consoante avaliações propostas, atribuindo o conceito SUFICIENTE ou INSUFICIENTE; 

3. Passar para o sistema acadêmico as aprovações ou não dos estagiários;  

4. Acompanhar o aluno à distância, durante a realização do estágio, orientando-o e verificando a sua presença e o seu 

desempenho; 

5. Reunir-se com os alunos, em sistema de rodízio, para determinar e conferir as atividades propostas.  

6. Orientar o aluno na elaboração do relatório de conclusão de estágio, assim como avaliar o mesmo, ao término de cada 

estágio.  

4. DEVERES DO ESTAGIÁRIO  

O aluno deverá:  

1. Dispor de horário necessário para o desenvolvimento do estágio supervisionado obrigatório, conforme cronograma e 

atividades estabelecidas;  

2. Entregar o relatório para os ORIENTADORES dentro do prazo estipulado; 

3. Entregar o TERMO DE CONCLUSÃO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTÁGIO (Anexo 05) antes de iniciar outro estágio; 

OBS.: Caso o relatório não for entregue no prazo proposto, o estágio perderá a validade. 

4. Cumprir as atividades propostas pelo supervisor de estágio, tais como, comparecer a entrevistas, confeccionar relatórios 

ou responder questionários; 

5. Participar das reuniões com o supervisor de estágio, nas datas e horários agendados; 

6. Apresentar postura adequada durante o desenvolvimento do estágio, zelando pelo seu nome e da IES; 

7. Atender as exigências especificadas pelo local de estágio;  

8. Ser assíduo e pontual. Qualquer eventual impedimento para seu comparecimento ou atraso deverá ser comunicado ao 

responsável e/ou preceptor do estabelecimento onde realiza o estágio; 

9. TODA FALTA DEVERÁ SER COMPROVADA E REPOSTA. O NÃO CUMPRIMENTO DESSA EXIGÊNCIA RESULTARÁ NA 

REPROVAÇÃO NO ESTÁGIO.  

5. CONTROLE DA PRESENÇA  

1. A FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA DE ESTÁGIO (Anexo 06) será fornecida pelo PROFESSOR ORIENTADOR e não pelo 

SAE, devendo ser levada pelo discente para o local de estágio e ser assinada, diariamente, pelo SUPERVISIOR DE ESTÁGIO;  

2. A FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA (Anexo 06) será utilizada para a contagem e validação da carga horária total, a 

qual deverá ser entregue ao final de cada estágio para o PROFESSOR ORIENTADOR, com a assinatura do SUPERVISIOR DE ESTÁGIO; 
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3. O controle da frequência também poderá ser feito através de ligações ou visitas esporádicas, sem agendamento prévio do 

PROFESSOR ORIENTADOR, ao local de estágio. Caso o aluno não esteja presente, e não justifique a falta, incorre no risco de ter o 

estágio suspenso; 

4. TODA FALTA DEVERÁ SER COMPROVADA E REPOSTA. O NÃO CUMPRIMENTO DESSA EXIGÊNCIA RESULTARÁ NA 

REPROVAÇÃO NO ESTÁGIO; 

6.  AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO  

6.1 Empresa Concedente 

a) O estagiário deverá ser avaliado pelo seu SUPERVISOR, que deverá ser um engenheiro registrado no Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia (CREA) ou um químico com registro de formação superior no Conselho Regional de Química (CRQ). Esse 

SUPERVISOR deverá preencher o TERMO DE CONCLUSÃO E AVALIAÇÃO DO CURSO (Anexo 05) e a FICHA DE APROVAÇÃO (Anexo 

08) que será entregue para o PROFESSOR ORIENTADOR. Para este fim, será entregue a cada aluno, uma FICHA DE APROVAÇÃO 

(Anexo 07) para uso da Empresa Concedente. Essa ficha de avaliação deverá ser entregue juntamente com a FICHA DE CONTROLE 

DE FREQUÊNCIA (Anexo 06) e a prévia do relatório de estágio.  

6.2 Universidade de Mogi das Cruzes 

a) O aluno estagiário deverá entregar até no dia estabelecido pelo PROFESSOR ORIENTADOR, impreterivelmente, sua prévia 

do relatório de estágio encadernado com espiral, o TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO, o TERMO DE CONCLUSÃO E 

AVALIAÇÃO DO CURSO, FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA DE ESTÁGIO a FICHA DE APROVAÇÃO do estagiário.  

b) No relatório de estágio do aluno deverão incluir as informações sobre a empresa concedente (breve histórico sobre as 

linhas de produtos e/ou serviços, estrutura de organização, nº de colaboradores, clientes, etc.; informações sobre o setor da 

empresa no qual está sendo realizado o estágio (tipo de departamento ou setor, estrutura do setor, participação e 

responsabilidade do setor no processo produtivo, qualificação dos funcionários, etc.); e a dissertação sobre as atividades 

desenvolvidas durantes o estágio (procedimentos realizados, participação em projetos, equipamentos e/ou instrumentos 

utilizados, normas utilizadas, etc). 

c) O relatório deverá seguir as orientações para a apresentação de trabalhos acadêmicos da UMC. Essas orientações estão 

disponíveis em: https://www.umc.br/biblioteca/trabalhos-academicos.pdf 

d) TODOS OS RELATÓRIOS SERÃO MINUCIOSAMENTE CORRIGIDOS E NÃO SERÃO TOLERADAS CÓPIAS DE QUALQUER 

ESPÉCIE. TAMBÉM NÃO SERÃO ACEITAS TRANSCRIÇÕES DE LIVROS, EXCETO QUANDO DEVIDAMENTE REFERENCIADAS E 

FIZEREM PARTE DO TEXTO ORIGINAL ESCRITO PELO ALUNO. 

e) A aprovação na unidade curricular ocorre quando o aluno atender a todas às exigências dentro do prazo estabelecido e 

obter suficiência na ficha de avaliação do estagiário e no relatório de estágio, sendo atribuído o conceito SUF (suficiente), caso 

contrário o conceito será INSUF (insuficiente). 
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_____  

Profa. Dra. Tatiane Faustino de Moraes 

Coordenadora do Curso de Bacharelado em Química 

Universidade de Mogi das Cruzes 
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ANEXO 1 
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ANEXO 02 

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO – TCE 

(Condições de Realização de Estágio) 

(De acordo com o disposto da Lei n.º 11.788/08) 

Aos ___ dias do mês de _____ de _____, na cidade de _________ Estado de SP neste ato, celebram entre si este TERMO DE 

COMPROMISSO DE ESTÁGIO – TCE. 

de um lado, doravante denominado (a) UNIDADE CONCEDENTE:-  

Razão Social:  

Endereço:  

Bairro: Cidade: Estado: 

CEP: 

 

Telefone:   e-mail:  

Ramo de Atividade:  

Número de funcionários ATIVOS: GERAL: 

Inscrição Estadual Nº:  CNPJ/MF  nº: 

Representado por:  

Cargo:  

LOCAL DO ESTÁGIO:  

Supervisor do Estágio  

Cargo:  

,e de outro lado, doravante denominado(a) ESTAGIÁRIO (A): 

Nome:  

RGM:  

CPF  RG:  

Endereço:  Bairro:  

CEP:  

Cidade:  Estado:   

Fone: (   )  e-mail:  

Curso:  Semestre/Período:  

 

Aluno(a) regulamente matriculado(a) na UNIVERSIDADE DE MOGI DAS CRUZES - UMC, Av. Dr. Cândido 
Xavier de Almeida Souza, nº. 200, Mogi das Cruzes, São Paulo – SP. 08798-911 – Telefone: (11) 4798-7075 – 
sae@umc.br, e ou Av. Imperatr iz Leopoldina, 550 – Vil la. Lobos – São Paulo – SP. Telefone: (11) 3648-5050. 

CLÁUSULA 1a.  

Este Termo de Compromisso de Estágio (TCE) reger-se-á pelas condições básicas estabelecidas no Acordo de Cooperação 
(Instrumento Jurídico art. 8º da Lei nº 11.788/08, celebrado entre a Unidade Concedente e a Instituição de Ensino, da qual o (a) 
estagiário (a) é aluno (a) consubstanciado a interveniência da referida Instituição de Ensino, explicitando o Estágio como ato 
educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo dos 
estagiários. 

CLÁUSULA 2a. 
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Fica compromissado entre as duas partes que: 

a)  as atividades em estágio a serem cumpridas pelo (a) Estagiário (a) serão desenvolvidas no horário das ____ às _____hs,  
totalizando _____ horas semanais. (Nunca Ultrapassando 30h/s). 
b)  a jornada de atividade do Estágio deverá compatibilizar-se com o horário escolar do estagiário (a) e com o horário da 
Unidade Concedente. 
c)  Nos períodos de avaliações do (a) Estagiário (a) a carga horária do estágio será reduzida pela metade. 
d)  a Unidade Concedente pagará ao (à) Estagiário (a) uma importância mensal, no valor de R$______ ( 
_____________________________) por mês, a título de bolsa auxílio, calculado sobre as horas de presença, bem como auxílio 
transporte quando se tratar de estágio não obrigatório. 
e)  Fica assegurado ao (à) Estagiário (a) o período de recesso remunerado de 30 (trinta) dias, não necessariamente contínuos, sempre que 
o estágio tenha duração igual ou superior a 01 (um) ano, ou dias de recesso remunerado proporcionais nos casos do estágio ter duração inferior 
a 01 (um) ano. 

f)  este Termo de Compromisso de Estágio (TCE)  terá vigência de ___/___/___ a ___/__/___, podendo ser denunciado a 
qualquer tempo, unilateralmente, mediante comunicação escrita entre o(a) estagiário(a) a Unidade Concedente e a Instituição de 
Ensino, sem nenhum ônus, observada a duração máxima prevista no art. 11, da Lei nº 11.788/08. 

CLÁUSULA 3a. 

Constituem motivos para a INTERRUPÇÃO AUTOMÁTICA DA VIGÊNCIA  do presente TERMO DE COMPROMISSO DE 
ESTÁGIO: 

I-  a conclusão ou abandono do curso e o trancamento de matrícula; 
II-  a incompatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e aquela previstas no Termo de Compromisso; 
III-  o não cumprimento do convencionado  neste Termo de Compromisso. 

Parágrafo Único: O estagiário se compromete a comprovar sua condição de aluno regularmente matriculado na Universidade em 
períodos a serem estipulados pela UNIDADE CONCEDENTE. 

CLÁUSULA 4a. 

Na vigência regular do Termo de Compromisso, o(a) estagiário(a) estará incluído(a) na cobertura do SEGURO CONTRA 
ACIDENTES PESSOAIS, proporcionada pela APÓLICE n.º ___________________   Seguradora:     
__________________________________. 

CLÁUSULA 5a. 

Assim materializado, documentado e caracterizado, o presente Estágio, segundo a legislação, não acarretará vínculo empregatício, 
de qualquer natureza, entre o (a) estagiário (a) e a Unidade Concedente, nos termos do que dispõe o Art. 3o. da Lei nº 11.788/08. 

CLÁUSULA 6a. 

No desenvolvimento do estágio ora compromissado, caberá a Unidade Concedente: 

a)  proporcionar ao (à) estagiário(a) atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, compatíveis com o projeto 
pedagógico, ao qual o seu curso se refere; 

b)  proporcionar condições de treinamento prático e de relacionamento humano; 

c)  proporcionar à Instituição de Ensino, sempre que necessário, subsídios que possibilitem o acompanhamento, a supervisão e a 
avaliação do Estágio; 

d)  aplicar ao estagiário(a) a legislação relacionada à saúde e segurança no trabalho 

CLÁUSULA 7a. 

No desenvolvimento do Estágio ora compromissado, caberá ao(a) estagiário(a): 

a)  cumprir com todo o empenho e interesse o plano de atividades abaixo: 

_________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________________
_________________ 

b)  observar e obedecer as normas internas da Unidade Concedente; 

c)  elaborar e entregar à Unidade Concedente e/ou Instituição de Ensino, relatório (s) sobre seu Estágio, na forma, prazo e padrões 
estabelecidos; 
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CLÁUSULA 8a. 

De comum acordo as partes elegem o foro do município de Mogi das Cruzes - SP para dirimir qualquer questão que se originar deste 
Termo de Compromisso de Estágio. 

E, por estarem de inteiro e comum acordo com as condições e dizeres deste Termo de Compromisso de Estágio as partes assinam-
no em 03 vias de igual teor, cabendo a 1a. à UNIDADE CONCEDENTE, a 2a. ao (à) ESTAGIÁRIO (A) e a 3a. à INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO. 

_____________________________   _______________________________ 

     INSTITUIÇÃO DE ENSINO             UNIDADE CONCEDENTE 

       (Carimbo e assinatura)                         (Carimbo e assinatura) 

_______________________________ 

ESTAGIÁRIO (A) 
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ANEXO 03 

                                              ORIENTAÇÕES AOS ESTAGIÁRIOS  

                                            LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR DE QUÍMICA 

• Orientações devem ser solicitadas apenas para os Laboratoristas; 

• Não estão autorizados a fornecer nenhuma orientação para outro estagiário; 

• Solicitação para sair mais cedo por realização de prova deve ser feita, no mínimo, com dois dias de 

antecedência no SAE e o protocolo, bem como a declaração, devem ser entregue no Laboratório de Química 

e anexado a ficha de estagiário; 

• Quando o estagiário cumprir 6h de estágio por dia, o mesmo terá direito a 15 minutos para o café 

conforme descrito abaixo: 

• Utilizar o espaço de convivência dos alunos, que fica localizado ao lado do prédio da UMC TEC; 

• Em caso de falta por motivos de saúde, é obrigatória a apresentação do atestado médico ou declaração 

contendo o carimbo médico com descrição do nome e CRM do mesmo, bem como o número do CID, também 

fornecido pelo médico.  Toda falta deverá ser comprovada e reposta. O não cumprimento dessa exigência 

resultará na reprovação do estágio, conforme descrito no Manual de Estágio Supervisionado;  

• A assinatura de início do expediente deverá ser realizada no horário da entrada e o término do 

expediente deverá ser registrado apenas no horário de saída; 

• Em caso de atraso, marcar horário de início do expediente e compensar no mesmo dia o período de 

atraso, a fim de completar as 6 horas/diária. 

• Em horário de aula, os estagiários não têm autorização para mexer nas vidrarias, equipamentos, 

armários e etc; 

• Durante o período de estágio, os estagiários devem ter atenção ao uso de celulares entre outros 

aparelhos eletrônicos.  

Quanto as aulas: 

• Seguir corretamente as orientações das montagens de aula e conferir se a mesma foi montada 

corretamente; 

• Guardar corretamente as vidrarias nas montagens e desmontagens de aulas e, em caso de dúvida, 

solicitar orientação para os laboratoristas; 

Manter a organização dos laboratórios: 

• Manter bancadas limpas e sem vidrarias, que não sejam correspondentes às aulas; 

• Ter cuidado no manuseio das vidrarias, evitar ficar batendo pois trata-se de materiais frágeis; 

• Verificar se as balanças estão limpas e niveladas; 

• Manter as capelas limpas e organizadas; 

• Verificar se os equipamentos estão funcionando e limpos, depois de seu uso em aula. 

 
OBSERVAÇÃO: Em caso de impedimento para carregar peso, informar as laboratoristas imediatamente. 

Ciente: 

Aluno:__________________________________ 

RGM: __________________ 

Mogi das Cruzes, ___ de _____________ de 2022. 
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Laboratoristas: 
 
 
 
___________________________ 
Franciely Vieira Silva dos Santos 
 
 
 
 
 
___________________________ 
    Ygor Carvalho de Oliveira 
 
 
Coordenadora: 

 
Profa. Dra Tatiane Faustino de Moraes   
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ANEXO 04 

ATESTADO DE TRABALHO 

 

                                     Mogi das Cruzes, _____de _______________de 20___ 

 

A(o) Professor(a) Orientador(a):  

 

Certificamos que o Sr.(a) _____________________________________________            RG_______________________________, é empregado 

desta Empresa e exerce a função de _________________ no (departamento, seção, área) _______________ desde 

______/___________/______ até a presente data, onde exerce as seguintes atividades: (relatar as atividades do funcionário) 

 

 

 

 

 

_________________________ 

Assinatura do Responsável 

Nome / Cargo / Carimbo  
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                                                     ANEXO 05  

Termo de Conclusão e Avaliação de Desempenho do Estágio 

  

Estagiário:  RGM:  

Empresa:  (cod.) 

Setor/ Departamento: 

Vigência do Estágio:      /      /       a        /       /           Horário: 

  

EMPRESA ALUNO 

ITENS DE AVALIAÇÃO 1 2 3 4 5 ITENS DE AVALIAÇÃO 1 2 3 4 5 

OBS: Considere 1 a pior nota e 5 a melhor           OBS: Considere 1 a pior nota e 5 a melhor           

Potencial de 

Trabalho 

Qualidade do 

Trabalho           

Supervisão 

Acompanhamento das 

atividades           

Rapidez na 

Execução           

Esclarecimento de 

questões           

Organização           Feedback           

Método 
          

Repasse de 

Conhecimentos           

Assimilação 
          

Carreira / 

Empresa 

Possibilidade de 

Efetivação           

Potencial 

Profissional 

Assiduidade           Benefícios           

Pontualidade           Qualidade no trabalho           

Iniciativa           Cumprimento do horário           

Dedicação           Trabalho em Equipe           

Formação 

Profissional 

Conhecimento teórico 
          

Pagamento de bolsa-

auxílio           

Conhecimento prático 
          

Atividades 

Compatibilidade com o 

curso           

Conhecimento afim 

          

Utilização de 

Conhecimentos 

Teóricos           

Formação 

Expressão escrita 
          

Pessoal 

Desenvolvimento 

pessoal           

Expressão oral 
          

Atendimento de 

expectativas           

Conhecimento geral           
      

  

Relações 

Com superiores           
      

  

Com colegas           
      

  

Conduta           
      

  

  
            

  

Observações do aluno (campo destinado a comentários adicionais do aluno sobre o estágio): 
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Observações da empresa (campo destinado a comentários adicionais da empresa sobre o estagiário): 

  
            

  

  
            

  

  
            

  

____________________________ 

Unidade Concedente                   

(Supervisor de estágio - Carimbo e Assinatura). 

      
_________________________ 

Estagiário 

      

      
  

 

 

   
  

  

  
      

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III - Regulamentos do Curso 113



ANEXO 06 

UNIVERSIDADE DE MOGI DAS CRUZES 

   FOLHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA DE ESTÁGIO 

Preencher os dados abaixo. Todas as atividades deverão ser visadas e rubricadas pelo orientador de estágio, pode-se utilizar mais de uma folha. 
Ao final de cada folha deverá o orientador deverá assiná-la e carimbá-la. 

ALUNO______________________________________________________RGM_________________ 

UNIDADE CONCEDENTE_____________________________________________________________ 

Data Hora 
Entrada 

Hora  
 Saída 

Descrição de Atividades Diárias Visto 
Responsável 

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

     

TOTAL DE HORAS  

________________________________                                  __________________________                   Assinatura do Aluno                                                                      
Assinatura do Responsável 
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ANEXO 07 

 

                                                  FICHA DE APROVAÇÃO  

Nome do Estagiário:  RGM:  

Curso:  Período:  

Nome da Unidade Concedente: 

Endereço da unidade concedente:           Tel.: 

 

PARECER DO SUPERVISOR DE ESTÀGIO: 

SUFICIENTE (  )          INSUFICIENTE (  ) 

Nome do Supervisor:  

Formação:  CREA/CRQ: 

Assinatura: 

Total de Carga Horária Realizada: _________________horas 
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Relação de laboratórios didáticos de formação básica disponibilizados ao Curso de Bacharelado 
em Química para o ensino-aprendizagem: 
 

• 03 Laboratórios de ensino de Física 
 

 Capacidade para 20 alunos, dotados de conjuntos didáticos para o estudo dos movimentos, 
aceleração, força, fluidos, eletromagnetismo, entre outros. 
 

 Laboratório: Física Experimental  Capacidade: 20 alunos 

Sala: 
11-14 
11-16 
11-21 

Prédio: 01 Andar:  1º 

Descrição do equipamento / instrumento / bancada Quantidade 

Aro/barra de cobre 16 

Balança  02 

Barômetro 02 

Barra de imã 32 

Bobina elétrica 32 

Bomba de vácuo e campânula 01 

Bússola 32 

Carrinho com propulsão 12 

Cilindro pequeno 30 

Cilindro grande 30 

Conjunto de lentes 10 

Cronômetro 24 

Dinamômetro de 200gf 24 

Dinamômetro de 500 gf 24 

Escala milimetrada 20 

Esfera de aço 30 

Fonte de 12V 24 

Gerador de Van der Graaf 03 

Haste de ferro com 20 cm  30 

Haste de ferro com 30 cm 30 

Haste de ferro com 60 cm  30 

Haste de ferro com 90 cm  30 

Hemisférios de Magdeburgo 01 

Micrômetro 30 

Mola grande 30 

Mola pequena 30 

Mufla 50 

Multímetro 24 

Nível 24 

Prumo 24 
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Paquímetro 30 

Peso de 1g 100 

Peso de 4g 100 

Peso de 10g 100 

Peso  de 50g 60 

Peso de 100g 60 

Peso de 250g 60 

Roldana 30 

Transformador 110V 08 

Transformador 220V 08 

Trena 16 

Tripé 30 

Tubo em U 10 

Vidrarias 46 

 

• 03 Laboratórios de Eletricidade com capacidade para 20 alunos. 
 

Capacidade para 20 alunos, provido de osciloscópios, ponte RLC digital, transformadores de corrente, 
multímetros, etc., para o estudo das leis de Ohm, Kirchhoff e análise de malhas.  

  

Laboratório: Eletricidade Básica e Aplicada  Capacidade: 20 alunos 

Sala:  Prédio: 01 Andar:   

Descrição do equipamento / instrumento / bancada Quantidade 

Osciloscópio Analógico 6 

Osciloscópio digital 6 

Gerador de áudio digital 6 

Gerador de áudio analógico 6 

Multímetro digital Minipa MIC-6600C 6 

Variac monofásico 6 

Trafo  220V para 9V ou 18V 6 

Reator 1200 espiras com núcleo 6 

Placa de borne 6 

Protoboard_ 6 

Indutor 120mH 6 

Fonte variável de até 30vcc 6 

 
Relação de laboratórios didáticos de formação específica disponibilizados ao Curso de Bacharelado 
em Química para o ensino-aprendizagem: 
 

• 06 Laboratórios Multidisciplinares de Química 
 

 Capacidade para 30 alunos, dotados de vidraria, bicos de gás, aquecedores balanças analíticas, 
produtos químicos, reagentes para as atividades práticas na área de Química 
 

ANEXO III - Regulamentos do Curso 118



Laboratório: Multidisciplinar de Química  Capacidade: 30 alunos 

Sala: 

1S-02 
1S-04 
1S-06 
1S-08 
1S-10 
1S-12 

Prédio: 01 Andar:  Subsolo 

Descrição do equipamento / instrumento / bancada Quantidade 

Agitador com Aquecimento 4 

Agitador Magnético 9 

Agitador Mecânico 2 

Agitador Orbital 3 

Analisador de Gás - Orsat 1 

Aparelho Destilação Clevenger 2 

Bancada para estudo de adsorção de vapor 1 

Bancada para estudo hidrodinâmico de reatores PFR e CSTR 1 

Bancada para estudo de agitadores e sedimentadores 1 

Bancada de controle de processos com computador 1 

Bancada de Jar Test 1 

Balança Analítica 4 

Balança com Infra-Vermelho 1 

Balança Semi-Analítica  7 

Banho de Ultrassom 3 

Banho Dubnoff 1 

Banho Maria 5 

Banho Termostático  1 

Barômetro de Torricelli 2 

Bloco Digestor 1 

Bomba de vácuo 9 

Bomba Peristáltica 1 

Calorímetro 10 

Capela de Exaustão  14 

Centrífuga 4 

Chapa de aquecimento 6 

Colorímetro portátil 1 

Coluna de Destilação de pratos perfurados 1 

Compressor 1 

Condutívimetro  6 

Deionizador de Água  1 

Destilador de Água  4 

Destilador de Nitrogênio 2 

Espectrofotômetro  10 
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Estufa 7 

Evaporador Rotativo 1 

Extrator de Soxhlet Grande 7 

Extrator de Soxhlet Médio 3 

Extrator de Soxhlet Pequeno 8 

Fotômetro de chama  2 

Freezer 1 

Geladeira 2 

HPLC Didático 1 

Kit Teste de Combustão 1 

Lâmpada UV 1 

Manta de Aquecimento  61 

Manta de Aquecimento e Agitação 1 

Medidor de Tensão 2 

Microondas 3 

Microscópio 2 

Mixer 9 

Moinho de Martelo 1 

Moinho Quimis 1 

Mufla 4 

Oxímetro 1 

pHmetro  16 

Polarímetro 1 

Ponto de fulgor 1 

Reator 1 

Refratômetro 2 

Trocador de Calor do Tipo Casco e Tubo 1 

Viscosímetro Copo Ford 3 

Viscosímetro Oswald 10 

Viscosímetro Ubbelohde 4 

 
 
 

ANEXO III - Regulamentos do Curso 120



121

ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 122



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 123



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 124



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 125



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 126



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 127



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 128



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 129



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 130



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 131



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 132



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 133



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 134



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 135



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 136



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 137



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 138



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 139



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 140



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 141



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 142



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 143



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 144



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 145



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 146



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 147



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 148



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 149



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 150



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 151



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 152



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 153



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 154



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 155



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 156



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 157



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 158



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 159



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 160



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 161



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 162



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 163



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 164



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 165



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 166



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 167



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 168



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 169



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 170



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 171



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 172



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 173



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 174



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 175



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 176



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 177



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 178



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 179



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 180



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 181



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 182



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 183



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 184



ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes 185


	Folha de aprovação
	Sumário
	CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES
	ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	Políticas institucionais no âmbito do curso.
	Implementação da Política de Capacitação no Âmbito do Curso
	Apoio à Produção Científica, Técnica, Pedagógica e Cultural
	 Apoio à Participação em Eventos Científicos e Acadêmicos
	 Incentivo à Formação/Atualização Pedagógica dos Docentes
	Incentivo à Formação/Atualização dos Discentes

	Objetivos do curso
	Perfil Profissional do Egresso
	Mecanismos de acompanhamento dos egressos

	Estrutura curricular
	Atividades de extensão / ação social
	Articulação do Curso com atividades de pesquisa e extensão
	Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica

	Conteúdos Curriculares
	Representação Gráfica de um Perfil de Formação
	Matriz Curricular Curso de Graduação Bacharelado em Química 

	Metodologia
	Estágio curricular supervisionado
	Estágio curricular supervisionado – relação com a rede de escolas da educação básica
	Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática
	Atividades complementares
	Projeto de Final de Curso (PFC)
	Apoio ao discente
	Intercâmbios Internacionais
	Convênio University of Miami Harrington
	Programa Ciência sem Fronteiras


	Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa
	Atividades do professor de conteúdos digitais
	Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades do professor de conteúdos digitais
	Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no processo ensino-aprendizagem
	Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)
	 Material didático institucional – EAD
	Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem
	Número de Vagas
	Integração com as redes públicas de ensino
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde (SUS)
	Atividades práticas de ensino para áreas da saúde
	Atividades práticas de ensino para licenciaturas

	CORPO DOCENTE E TUTORIAL
	Núcleo Docente Estruturante – NDE
	Equipe multidisciplinar
	Atuação do coordenador
	Regime de trabalho do coordenador de curso
	Corpo docente: titulação
	Regime de trabalho do corpo docente do curso
	Experiência profissional do docente
	Experiência no exercício da docência na educação básica
	Experiência no exercício da docência superior
	Experiência no exercício da docência na educação a distância
	Experiência no exercício da tutoria na educação a distância
	Atuação do colegiado de curso ou equivalente
	Titulação e formação do corpo de tutores do curso
	Experiência do corpo de tutores em educação a distância
	Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a distância), docentes e coordenadores de curso a distância
	Produção científica, cultural, artística ou tecnológica

	INFRAESTRUTURA
	Espaço de trabalho para docentes em Tempo Integral
	Espaço de trabalho para o coordenador
	Sala coletiva dos professores
	Salas de aula
	Acesso dos alunos aos equipamentos de informática
	Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC)
	Bibliografia Complementar por Unidade Curricular (UC) 
	Laboratórios didáticos de formação básica 
	Laboratórios didáticos de formação específica
	Laboratórios de ensino para a área de saúde
	Laboratórios de habilidades
	Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados
	Biotérios
	Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logística)
	Núcleo de práticas jurídicas: atividades básicas e arbitragem, negociação, conciliação, mediação e atividades jurídicos reais
	Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)
	Comitê de Ética na utilização de animais (CEUA)

	ANEXO I – Ementas, bibliografias básicas, complementares, periódicos portal CAPES.
	ANEXO II – Relação do Corpo Docente; NDE e COLEGIADO do curso
	ANEXO III - Regulamentos do Curso
	ANEXO IV - Instruções Normativas Vigentes

